
¦im»nisades em liases iipolares, os porlagueses conseguirão implantar a democracia em sua pátria
-i .-/. !*¦¦——«M II II IU

í HA r?»riM O «U fOWffU, A TRIBUNA
OUf nCClAMnVA t, DC ONU». POOCItA
;aj MlVl.TOiCAÇÔtt E »«ATR» 05
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U N I D A D E DEMOCRACIA PROGRESSO
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[ POPPER, SENADOR DOS ESTADOS HOS, I! SUA ENTREVISTA COM SI
*•*.********* * * * * * * * *

urda a inversão do processo democrático
'\ 

TH/ADIÇÃO BRASILEIRA 0 QUR NOS
APONTA 1" D CAMINHO DA CONSTITUINTE

a» aaaUS: «at-*: " *. ¦ ¦£• -:'^-v ^a^B^Pr?rlB»»»»»»m!y 'tu^- mrtf&'tt&" ST

^Ai r*J0k *'ja**-jt. 
_a» trS w^Pml

o*.-:-..:sdí<re, do cornicío "Ot flnmiitaatat a f,*.!,* Ce»'*» p'ft."«*»", ffuBíiJt osscra d sofre, taa plcsa af.n.ode

Favorável á reivindicação máxima
do povo brasileiro o engenheiro

Luiz Horta Barbosa
A tramraantt* prl» .-omtaracAe,» Ná» * r«r ar**o. portanto que

1--..-:.*» dt «una a*-•¦-•'» »i» Io BtaTA** mtfraiartffi IjuI* tlildf
C«artr!l!atini*> litfiffwrttt rlt-ita.1 tarando Herla IlaittOM. Ií4n po-

II COMÍCIO u tm mm i us ou bestes
Senão preparatória daí diversas comissões or-
luútadoni 

"**: Aderem á iniciativa dos comitês

populares, numerosos sineiicalos dc classe, o
.U.T. estadual e o Comitê Democrático dos

Mctücos fV Vários comicios preparatórios

ü

EíSaitO do Rio
¦ palavra da Luta

O lldi-r niAsimo
.) j rolotarlado dlri-

i atra ac» fluminense»
» f ta qultwcna, no Ettadlo

Ma;; rna.
» a Uits Cario.» Pre*-

. nionclon»do a lottt.
[«ato rir inúmeras pe*»t»--. .-;:te tm Niterói co*

at cidade* da Estado

do Rto. O» comitê» poputare» de
Campo* JA estão cm contado
cem a* rrr.l-iec-. promoiora* da
festa popular, já havendo o Co*
mtté Popular de Itaperuna man*
dado um repretciitante. na ptra
sta «lo tr. Ctoorgellno .\-.:•-.: •¦-
de Meneres, nllm de melhor re
integrar no andamento das rea-
Il-rtçoM em andamento.

O ar. Horaelo Valadares, Pre-
ICOSCI.UI NA *.* PAO.)

iLUCftO PARA A CRISE ARGENTINA:
I CÍOIDATO OE ÜÍIIAO NACIONAL
ex-deputado Damonte

Sr. Damonte Taborda
¦deputado .argentino Raul

¦ii'" Taborda, da Uniílo
II ilical, concedeu oniom

o Copacabana Palace
¦i o le se achn hospedado,

Ia entrevista coletiva a Im-
ensa.

'essarel nninnlift, por•« aérea, :í Arteentlnn — fo-amji_i!.is primeiras palavras.
K a s. i-iilr;~ Mou lugar é IA, em Bue-

Aires. MJo importa o quo'"¦«a acontecer quanto ri ml-'«a pessoa.
A CRISE

Palou
anro a

ARGENTINA —
a «cRiiir, longamente,

«a conceffea.. on-| MENSAGEM

h°"*'".Te"'rciDE TRUMANl|r!a coletiva a imprensa *" ¦ ¦*»**-»• ¦?••r%» ^
Recomendado o estu-
do da autonomia de
Porto Rico TtV

WASHINGTON, tn (V.P.) — Um mcn8n(roin di»
i'i.;.ii.t iu, ConfrroBso,,. pr<'-Nltleiilt* Ti-iimnii rettiiiifii-
dou o estudo du qucstflo
do conceder r» Poriu Hlt«>
nirlonomtn do (inverno.

K' o st'i;iiliiio «» texto
diva mensagem:"Hstú nüsciitmlii r» poli-
fle.i desto KoviTin» iu. ttt*n-
tido do promover o desen-
volvlmciiio político, HOClllI
o cconOralco tios povo» que
não teiilutiii iiliuln ntlngttlo
completa cnpiicldiido tle
nuto-governo e, flnnlmrii-
to, possllillliiir-llics que
iletcrniliiciii miiii proprin
ftiriiiu de governo, Cons*
tliui orgiillio pnra nós o
fittt» tle qua e»tn política
foi fielmente nl.servnilii no
Cl!.-l(l lllN Pillplnil», o que,
O povo fillplno leiltlt. .1.'-
IllOIlStrntlO seu desejo tle
Iniloponileiicln, o governo
ilo. Msinilns Unidos minou
ns providencias nesse sen-
tido, Xn mlnlin opinifio,
oatit 6 i» oenslfio tte slntll-
enr os desejos do pnvo de
Porto Rico iiiiitniti no "sln.
tus" que ele pretere e tlen-
tro dessoji limites, como
incisa tier ilctcrnilhadn pelo
Congresso, conceder-lhes n
espeeln tle governo que O
inesiiit. ilcsojc, A presente
forma do governo daquela
ilhn parece nãt» ser snlis-
fntorln pnra um grnnilo
número do seu» linliltiiii-
tes.

¦::**a -.' i... i... ...^ . |

ctntinua t*fi»t>t»le»tí4o o iw»« tar*
*ilíl:o, «i-j*- )A rtecrjti A etnutu

;,-*¦» drllniltaa t irtab-Uv-l de «su*-
f,«m a» "tMciV» «friait" dt 3 dt
drivmlwta, ainda fAt a tlstnrt*
d» Carla fie 10 «le laota-tnWO. B
dtmc»nacia náo tetA **t« altorla
,-:':-. b nec«*aH* no Brasil
Oi drmtKratat If ••.<-»<-«* e cta»»»»*.
quent*-*. «quelf* que IA a* lltacr-
laram do tremendo «-,.!.= . de
qiiti«*rem m»rfh»r p^.ra aa ur-
na* na dn»fitdenfta At um tnt*
irauitfftto "ctaraasitu-lona!*" Ia*
cttta «wno * a Cana «I» JT. tn-
fim. todo* « que. Ifadltlsfuatmtn
tt «ti rata **arU* correu**** Jt
0|tlrtlAo ou p*»»i4«»* r«»W»<»»»- **
«tnam tdentiftf*drat «ata pr»-™*'4)
Ultnli!trar-«e ro mo* terdatlcli»*
aníftfi* do povo e do protelaria
do hojo nada mab solicitem ou
rxtstna. cm nome da dt-mfwmt»
e do» altoa inicieiaci tiaílanaU,
Knio Uio: Aistmbtcla CoraU*
iiilr.te.

r que. «pó» a niotlcsa truerra
dc» povea tobre o» c*erci',f** na
il-fa.-cu*.-», «cria llofico. contr»
protiiiccnfo — lmpcealvtl meame
— condutir o tro*4** tmivor-ic *c
povo caminho» outro» que náo
sejam i« da lloerdatíe e do pro-
KfMJo «Ia democraclii t da unlâo
nacional. O* Intcrtsíc» do pavo
e da pátria catAo afim», e *em
pre estiveram, acima daa paixões
etemerrj» da vi«Ao Iniilviiiuaiw-
ta doa problema* nacional» dn*
campar.lüs bareadas em intran-
«irtepcies que, por mal» dittims
que «ejam, niio podem, nwtc
tnomeno hLatorlco, preparar o
largo c indlspciinavcl caminho
para a pa» dcmiKrailra que tnnto
a naçito deseja a

íSUtUt». j :f-.. l*.»Sii».a.!r d» pro|f*
«-Ao lim tv*'**. melot tortau r
L*.i-.'.-.»r >•.» » prr*ldrtitt da Am
ftacâo t)i»»tl<int dea Amtsta* do
Ptno Eftainhfl4 «AnAPE'. manl-
f«*i«ott'«e latera**!. e.ttAe o pn-
metro Uitianlt. ptla font«*raçA*'
imftliata da Atcmbltl» Cfmtil
tomtt. Palando tanifin A tardt A
not*» r«-p9rt»t*«-m. ita* oporiunl
dade de f« »:*.::r,ar•: »:

— K-sb o ponto de irlita tta ra*
«-tonalidade dt-mt>rr»ilca. rara *
qual : •' .> apelam »*¦--¦¦•-
mcnic. laarew-me tndnbltavtt ter
h» t»o »im r:}í» palmttl na cen
»t»»-«.áo da* e4Mf$*a prratdtn-
cia"» b parlamrniare». ante» dr
*e ttaver fitado, mediante uma
c : •¦:•¦.-iiiitr. qtral o tlticma po-
tlitco t admlnUtrailto a * -.- »-: •

tCOSCLUI NA tf PAO)
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Governo democrático para Porlugal
através da Assembléia Constituinte

reivindica.

A TODOS OS MEM-
BROS. SIMPATIZAN-
TES E AMIGOS DO

P. C. B.
Pedem-no» n publlcaçfto do se-

(tulnte:-O Camilf* M-tropitünnn w*lt-
ICONCLUI NA :.* PAG)

POLÍTICA INGLESA EM JAVA
LONDRES 16 (A. P.) — A radio -emissorade Ht.versun anun.

cl» fiuc t. MÍnbtra dos Território» de Ultramar do governo holandft.».cia rnie c' «*"Sj 
nn nealou os .nrilcscs dc terem pra içado trnsr- "* „' *^ .«iiMrn pn .lavo. e nr.unciou que n Holunda e»'A

i«,.,«u, ii nenocíar com o chefes Indonésio* "adequado.'.".
PA^ mc»mo^ tcmi:o snbc-s. que a -República dn Indonésia", or-

«anl^rTcm Java'durante a ocupação Japotiraa, negou que hm-
,gnjii«iuj «.m Mni-nrtr. «« nisecurou oue eraitt nicni"-*
i^Bclrosraqdu"e «teta^ltm « 8CU-¦,
objetivos Batavin, distribuído pela agencia holandej-a
-AneiT'- diz nor sua vcs. que o dr SkoeUamo, "líder" rio mot-f-
mento nactonaüita indonésio, havia manifestado seu desejo de en.
trv cm entendimentos com os holandeses

Como o professor Lacio Pinheiro dos Santos,
grande latador cmti-íascista português, aprecia
ps últimos acontecimentos políticos de saa pátria
— "5em noJas bases populares qna quer grupo
no poder seria a continuação do salazarismo
tom onfr.e. nome" — Liberdade dc propaganda
e de organização dos partidos da oposição,
anistia geral e eleições com alistamento amplia-
do, reclama a couciencia democrática portuguesa

Premidos pelos crescente.» an-
seios democrático* dea povo,, de
Portugal c Eipatha e, ainda,
pelo pronunciamento cada vca
maio- da» massaa populares em

E INÚTIL AGORA CHORAR
O TRAIDOR PIERRE LAVAL

miiii
*l3e nrfientlnn e sou |
uvolvlmento, apó» n"h de 1'oróii. Terminou dl-

ICONCLVI NA l? PAG.)

— E' o fim ele um cilo lepro-
ro, — exclamcu uma mulíicr do
povo crguciidii os br.:çc3, num
sentimento de alivio e irlunío,
no ouvir o uliiiu tiro que prós-
tou dc uma vez para semp.rj
Pierre Lavai, o traldar. Essa
exclamação pertence a todo o
povo francos, a t; áos os homens
e mulheres do mundo que co-
nhecem a tenebrosa historia do
perco Lavai. Aquela mulher rie-
ccrio sentiu a mesma cúlci-i pa-
trlótlc.i e o me:mu an::rlo de
justiça daquela;; mulheres indo-
mavcls que cenarnm as Tu-
Ihcrla», njud.iram a destruir n
Btrtillia, fizeram a RevolU/jSo,
como tambem Bouberam lutar e
chorar durante a Comuna, quan
do a reação assassinou trinta
mil comunirdos, c quando n ía."-
cirmo torturou e funilou ml-
Uiarc? de cidadttos iranerses.

O povo franco? coneideva que
o processo que levou Lavai ao
muro do fuzilamento ní-.o rc de-
senvolveil de maneira mais am-
pli, emo serl.i preci"0, que ar-
r.a tasse ao Tribunal a cama-
rllha que produziu c seguiu La-
vai, afim de revelar toda a i:nun-
da e sinistra h!?torla de umu
classe rjcmlnante, desde n In-
famla coi.tr.1 Dreyfus, até Pé-
tain.

Lavai 6 um prodtllo dessa
classe, com seus crimes, suna

ItJttWMM**

A morte desse lacaio de Hitler e Mussolini demonstra que os

povos e os governos democráticos estão dispostos á aplica-

não da verdadeira justiça aos criminosos de guerra * De-

poimentos de dois grandes jornalistas da França * 0 plano
secreto de Lavai para sabotar o pacto com a U. R» S* S-

"¦— ¦•'•u-*,..-w*aAa±»aaamaa»*aauaaMn^ j^atMmm^aa\msa^aaaWaWa^a9Wama»rwaaaamaT3amaaa^ i n if»»»»»*
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S A1HES, 10 fA.P.)";0 (Ia Ouerra anun-
onmnlciido pfibllco,"tel Perón nilo estA"> somoiito sob custo-protptorn,

KSIVBIS MIWItllOH
!") GOVERNO 

Sob custodia protetora, segundo o comu-

nicado do Ministério da Guerra * Os

prováveis membros do novo Gabinete

'oroeris, sua decomporiçao sem
remédio. Cem ek es^a classe
terá quo ser condenada. Com
nrometlda nn Imensa traição a
França, de oue Lavai foi o mons-
truoso artífice, ainda se nohrt
rm liberdade c até ocupando
prsiçõ" do rcponsr.billd.acic ne
pvóp.'lo tiovrrno franco». Mas
o trnldor-mós foi castigado. Che-
^ari a ve* dos outro". A Jii«-'Ira do pove t uma força hls-
("•-lei Implacável.

Têão CBUsnu surpreza que Jor-
nsl.s romo o "Diário rta Noite"
lofjo fizeífin uma provocaçau
eni torno do falo. A propósito
do fuzilamento de Lavai, aquele
vesnertino publicou uma foto-
(inflei de 101)5. m que se vèeo
S:.alln c o então Premler fran-
cs juntes, assistindo uma parad»
em Moscou. No Intuito do con-
[undlr sempre ls seus leltorcr-.
em vez tle eselurecô-los, o "Dia-
rio" resolveu dtstllar sua po-
çonha centra a União Soviética
exatamente na hora em que <•
mundo democrático comemorava
mais tuna vitoria contra os re-
manesoentes do fieclTmo, aflr-
mando, na legenda da fotours
fia, que a parada foi uma ho-
menfiem scvlétlca feita especl-
almcnte a Lavai.

A verdade é que. como Pre>

sldente cio Conselho de Minls-
troa da França, Lavai assinara
ui.i pacto entre sou pais
URSS. Por csre

o n
motivo as tio-

s AtHES, 16 (U.P.)01 : autorizadas afirmam• Alberto Hueyo acel-
¦ pa-i '''''.'ilo do seu nome

Pasta da Fazenda. As
|o> , ,?'i ,:ea acrescentaram
|tt|. 

'!es !lome8 como poRsl-
ljj0, r{., 'r nn novo gover-
ll.írt, » Exteriores — dr.

« Moreno; Justiça eo Pública -- dr. Jorgero" Alcnrtn: oi.raa Pü-- Atiinaalo Iturbe; Agrl-
atifl." T"mn" !,m'irleOi Pn-»lh»"" Iluyeoj lu-

Hdo
Ilastru

1*11

Alberto

lerlor — Jnan Alvarez. Acres-
centa-se quo Juan Alvnrez, nas
últimas hor.as de boje, realiza-
râ umn reunião conjunta com
ns personnlldndes que Integra-
rão o novo gabinete.

ALASTRA-SE O MOVI-
MENTO GREVISTA EM
PAVOR DE PERÓN 

BUENOS AIRES, 16 (U.P.)
_ o movimento iniciado em
Tucnman, ontem fi noite, pelos
trabalhadores na Industria do
açúcar, como demonstração de
npo ao coronel IVrúti, exten
deu-so As empresas de ônibus

urbanos o rurais, dos quais es-
tflo circulando apenas aqueles
dirigidos pelos seus proprleta-
rios. Os dirigentes operários
estão tentando tornar a f-reve
Rtral em toda a província.

NAO PRETENDE DISSOI/*
VER A POLICIA MON-
TA n 

BUENOS AIRES, 16 (U.P.)
_- informações fidedignas re-
velan, que o chefe de Policia,
eoronel reformado Emílio Ra-
mirez, não esta cogitando em
d rsolver a policia montada nem
tampouco a secc/io especial.

Legalizado o Paitido
Comunista da Venezuela

A propós:to du leyalida-
dc obtida pelo hcoica
Partido Comunista da Ve-
nc'.ucla, em virtude da
comolidacão da democra-
cia na República Irmã. Lute
Carlos Prestes, dirigente
máximo do PCB., reee-
beu a seguinte comunica-
ção telegrática :"Luiz Ca-los Prestes,
Partido Comunista do lira-
sil, Rio. — Depois de 15
anos dc luta clandestina,
nosso Partido foi legaliza-
do, hoje. preparamos um
qrawlc "mecüng" de ins-
talaçâo no Nuevo Circo dc
Caracas, P lo fortaleci-
n.ento da democracia e da
unidade nacional. Pela
unidade universal c pela
fraternidade dos povos. —
(ass.) — Juan B. Fucn-
matjor".

época foi claramente noticiado,
eram ^restadas fi Pátria h no
povo franceses. A URf-:3 assi-
nava um (raiado com nm aliado
natural, de acordo com a sui»
política de paz. "Nossa poMlte»

[CONCLUI NA 2.' PAG.)
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O profasor huc.o Pinheiro
dos Santos

todo o mundo contra os seus
oúloeos regimes, Salazar e Fran-
co t3ntam mascarar suas con-
vlcçdes e fbje.lvo. dltaíorialb-
ta -fascistas, o primeiro apuren-
ttimío o desejo de convoca: ciei-
;oe.. democrátíca-s, o segundo In-
vesti do contra a marcha v.to-
.'lo.a da democracia nos ciiico
continentes através do desmora-

liando -slogan" de Gocbbcl* d»
que o mundo — agor». de modo
t iK-cIal. a Espanha... — c-std
sendo vitima tle rn t vasta con*.
plraçfio comunista... Os úlllmos
£obreviv«v.tc.» do nnzi-faicismo
nu plenitude do poder poUtl.oainda nutrem a eiper&cça d*
liaqiicnr a boa fé' dos povott.mantes da paz e da liberd-ie,
tia supo Içfto dc .'íc e/ta guerra,•ambCM por eles fomentada
como ícquazes «le Hlllcr, nâo
haja bastado para advertir nt
Nações Unidas, e. antes desta»,
os próprios povo» português »
c.panhol, sobre a» origeris, a na-
turesa e a» condições rcnls do»
rcnimri» lmplartado» na perln-sul:, ibé ica pelo* dok caudilho»
da famo*n "nentrardade" e do

(CONCf.Ul NA 2." PAG.)

Che sou ao Rio o
general Falconieri
Viajando num aparelho d»"Air Transport Commnnd", do*

Ett.tdos Unidos, checou ao Rio,
ãs 11 horas do ontem, prore-
dente da Itália, o general d»
brigada 01lmp'n-Falconieri da
Cunha, comandante dos Org.loi
do Rase da FEB o quo entala
no comando Interino da mesma
Força, no exterior, dosde o rta-
Kresso do.» generais Mascare-
nlias dc Morais, E. Zenoblo da
Costa e Osvaldo Cordeiro d»
Farias, ao Brasil.

A RS E OS EE. I Ííl, DE li DADAS,
1111 rtZ EI BEM ESTAR MIME

 ft "i .

Eficiência da comissão
dos crimes de guerra
Declarações do seu presidente, Lord Wright

LONDRES, 10 (U.P.) — Numit reunião hojo reiili7jiiln
pela Comissão tios Crimes de Quorrn, o presidente dn mes-
mu, I.oril YVriRllt, defendeu n eficiência dn Comissão mt or-
r»nni»içftn tios Julirninentos tlt* Ntircnberg, classificando do
IllJllHflflcndns as recliimneões pelo retitrtlnmeiito nn nber-
tnr» tios trabalhos do julfrnmonto. Afirmou Ixtrtl «Vrlpltt
que "os nulos de- nciisnçiui comprcptidem nulo o periodo tle
nf;rt'ssãt>, ntrocldndes, frnnile», traição t* terrorismo tios nn-
r.lstns, desde lOIlll", ncrescentnntlo que ficou surpreendido,
d Imito do que encontrou em Nuirn.herr*. de ter n cn.so em
tão enrio prn/.o ficado pronto pnra ser submetido n Jul-

, gniiieiuo.

Flagrantes de uma entrevista, no Kremlin,
do senador norte-americano Claude Pepper

o generalíssimo Staiine com
New York, outubro (polo ncreoi

- Dc "Prcnsn Continental" pnra
a TRIBUNA POPULAR) - O se-
nador Claude Pepper trouxe umn
mensagem do Generallsslmo, Sta-
Une, com quem se entrevistou no
Kremlin, durante sua recente vi-
sita 4 União Soviética."Julgue a União Soviética obje-
tlvamcnte" — disse Stalin. "Nem
nos elogie nem nos censure. Pro-
cure conhecer-nos primeiramente
o julgue-nos como somos. Funda-
mente sua opinião a nosso res-
peito sobre fatos e não sobre ru.
mores".

Em artigo publicado por ultimo
e distribuído pela N. A. N, A.,

o senador Pepper narrou a sua
entrevista com Slálin."A União Soviética deseja re-

Stettinius partiu
para os EE. UU.
LONDRES, 16 (U. P.) —O sr.

Eilward Stettinius, dclepado nor
le americano Junto â Comissão
Preparatória das Nações, parllu
com destino aos Estatlt- Unidos
cm avlãn, esta noite. Stettinius
está com jcdrns no fígado c de-
verá ser operado,

uSEfit .*'SMWavfflÊbk -' v*

KffilW?,^ ;'S^PiW¦¦¦>¦¦¦ '¦ w

h*'4€ 
' 

t *to
STALIN

nnrar os danos cnusndos peln
guerra — disse stalin — levan-
lar o poderio industrial do pais

(CONCLUI NA 2? PAG.)

WÃoÁ/*s/]efi]
T)E GAULLE acaba àc confiar
** a um padre, doubli de lio»
mem do mar — o almirante
Thlcrry D'Argcnlieu — uma das
missões mais difíceis para uma
autoridade francesa no exterior,
neste momento: a de. alto co-
missarlo para a Indo.Chlna, on-
de. há um movimento nacionalis-
ta dos mais fortes da Asía..

•
aro intuito dc facilitar a ocupa-
" gão de vastas regiões asiã-
ticas, então em poder do impe-
rlalismo chamado "branco", o"amarelo" d"U forqa, demago.
gleamente, ás lutas anti-imot-
rialistas locais. A arma era de
dois gumes, porque tanto podia
voltar-se. para um lado como
para outro, ou contra os impe-
rialistas cm geral. E as poten-
cias antes donas da Ásia, por
sua vez, iam apelar ali para at
vitimas dos japoneses, dizendo-
lhes que era para libertar todos
os povos de todas as opressões
que estavam em armas no mun-
do inteiro. •
T\EPOIS disso, derrotado o Ja»
^ pão, como se poderia real»
mente voltar ao "status" ante-
rior á guerra, à crplorar.io pura

(CONCLUI NA 2." PAQ.)
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Umo carta á "Tribuna Popular"
ti ff,. H4«4»W*f4 A-*,»-.», *M**-*

f^*f4i*a»»i d* <^|, # |rf»•&»*««* êaJ222^«tL ^L
r4.1»4t»a*» 'l^.V»^*»»^*-,
«*4« tt*» t«* awmt*1m*M m w»n
r::'(..» Ms**** fc***^** rt»
4» 4,ti tW&* f«JfM*»4 »firi*ht4»
fc*»!^* •*» ftom*,HM,tAMm* Ute. 0 «-***** 4t»ff WifP swlitwtfJ»* IfrtBtrJW... •*•»* T**í fàtfffti»**s»r *»•»'>¦»'
»-*tuw4* #»i|»4«f»Waí«« Mi} «* tm
tm*» -ti»* » l -AfcilfWM».. »i» t».
i*919*W* *s** »•* N '*»4»t Ç"»-
i»*<» t^M** tran» «**#. rtia» «,•«»-
f t», f _ Mtiivl'-!» t B>4M m »**»*
wtia • 4jtpnt»T^lfr4t*» i*w» f««*t
Í» IM Pt»* Í»t» «fl»» fr**»!»*»»
» *«vM.-4..-»W4 4M» faWllâVMI «*<# •*!»>
am*'. «ai»** 4«a»4«.)»".#*« »»»¦* ff*»
«.va.* tafma **m am** i*t ta»
Ka4a> • W*ii Km*. ** Hgfftg.
ttt** d» «*«?*rtf» 4f»i> rM.« 4t* Bg»
irit,.*»»»- itaattótt» «ta Cr>ít*4*
4W l.-at-a «!*««** **t*» » M«*S»'
rs.» |BÍMrt«5»ÜL «t «iv A3MI* Mb»
11*,*» 4|« li** {(^«OM*!»**» (t***»»
.»«**»» • tf»*» «** »»4.r--ti'---» pi»
tat* •^«w.lM •** ctattíA «!.«-».

)»ta «« ms*** tatu*, pt%»#a4a
9 atara «u* tmma * tf1»*' *»
.;,* *tuv». M*i a c».:.a-A.. «fa»
fcik» # ...a tía-.:i-Jc «4*4».» *» t>*íf
arlMHM ma *#*4m 4* Q0SS9*
4* ttfMll*tf'* «*» OlUlW».

Nft» f»-tí!*íl»*a ' • «4!t»-^«tt» O «ti'
f»!Ui A. fiij.*:'.» iv* |«1t«t43» tm
um 9 «tira o *4tr4«*. dirtM* **»*i
».. * (*na «.-i** t»4t rattott o «.
.. irtueu»» Atmtar,

tktartm tjyr-ur — O tontftl•Iltttl *.A 1*. lfl Ali ¦'. li J

«*«*«*«* «fc.t* »*« nr*»»»*»»*, f** »tti»
| 4r**N4)f4||» 4* *.? t*fct«eV mM*
«anil fc** f».*»>1* «afc « Itlitt»
•ttaxai it«*K-4* a..«.*üti «ft Ci*1ia>*af<a«
•ja rKi? 4» »w*í t*m* a t#>
fi***. t*a**'-

*© |^|IÜ'«ir||l» frtftjfftltti»» (Ir
dttf U'Jo A)»«»fit» fr# ta» t4t«W»*a*4»9
» 4>l'4kv*'*w d»Mtd»ai »^W» * -ta»

Ç»s «"«Httiíijif fV-íírii'''
flmilr*, <3l*Tf»»wr Drf»t»3», «iw

Bm tt»*. tp» • »n«TB*t*a d» tm
*% %m t«tl«afi>ÍÍ4«» taftti » t«f4*-
•***•»»- WtlaW-* 1*4. r-t» tf«ti IM'"
«»•»«'»

o (ara «* »**»** *mi fwfttiíi «
U»ri} *A y*»8 4» BflfW* ttti
ittajiKaiia a "O l^tiwr ftv.-»***!»?»»
it» iMi» «r QMlMiltmi lifiiff**»»»
nlo # tr»**4tit«í tm* «t«# w* raij»
ttvrfu «?,. f*1*«r»tt*ti*. MM I»
«te |âfit»ftrt«,, »iitm tt» (uru » •*«»
>t*4f % Mf»*!!).. «!* «tritlt. tat trírt
»tc«ifí44<» 1*4, tatltt B4a»ít»*»». Blfra*!'
114a fttí» lítitwtatíi»* tíriitjjiiT»»
14»

r«*f«» iw«*t#Utif#T » »iti«t«4*r* ».
t»aia w*. ««Ar»)» fffavtar o »•-.*..« »S»
l.lcf.vU OMlttê * l* ¦•*. u Ijva

Jilt .44 .t.ii.lyt.lftrf.!» <*f„ O
«Jtr» V 8 . »*MV4» 4ta-»,I«ó tt * taW
|,4;»rf!*t4t4t tt» tt4.«u»tít*»*t«. («ttt
t*>iuur»i' t»i* tniíiia» r*;tat «-«»••
ti mt**wt at*".»v|íjf um í*4 44*41*1
ft irtttfcte iwtut*. *. twt mx Ih»
cniai* a#tif»»<.t(r4»4stti*ti»» 4* meti*
.<f«a»4»«:fr.ar.'.,»t liaiaaUi-í.*. 11»
o>f'*.«-' Aa»*!-».

industria e os transportes na URSS
*1«^»t9'^»t^ 0 Governo iüwétUo detVno emimtí QHtinlitti puro

•Matftl
A Itt»U rftlÃ.i-aít» ttt> Ca.-.|f.t

HO U.r':..;: :.-.. tt* V. ¦ ti »"- .
..;¦»:*-.-• :».: .. t» Pilil, 1
t-utiarf.:* »*.« d*!rf*t1ui do M
V. T . to^rp***»» (amlirm oi
**»4i'.»TMf»tet it» i«»4<*4 t* «ntL
«»if'4.** do ttrattl, -f.r; ¦ . d.
-,-í. O l'--aí. ai. Ti. , O* .:»:..j«.-.
ptttrt tt» Att.a .-, rr.»? -¦ » ;. a •
•ií::-T.rr.'.f »trav«» do rarnlmiri
d» dernoersrta tar» o bcra-***
Ur • » pro *xrl4»tS«.

A classe trabalhadora mundial se solida-
risa com o proletariado paraguaio

A r**»a!s»«** «pteral» a» Nt-itiu •*» twtnrlpt--» d«fi»«Kraitr«*»* «
aftO -;;.» £ C .:«.:. :-..'.-..»•'; a l:..:..;»ti!.:iad» d* URtlO t-sar.tl
etfitàt tt* f&indt-e*»"»» Vt*!*!.-,*.
DO 4»r.*.ii • tt* tj*r u» *»10 d»
. . lt:.,il,i'.t DO ***»t«lía» ;-,'v,:r-
u•-»«!.-• s»*ra*"*lt>" çiit. «t*»4» «I»
«ur» aJ»iâ*. tolrtat» futstmcnt*
ua» ditador» «JJ» .;.... . = -¦*
•»if*»d-»: faíCtal*» r-a t.^ct.ia
d» f»«.*»».n".«» undtrat • dtr»v>'
«raurti d» lUfiinitt» «tttrji» 4.
«a» d«j»td». «» '**» d* tí»«if»*4Cuül-
tr) tr:.-».>f-.*.-.í:* lo'.trt*ít :¦»( •
:«.U:-.a^o a »'.:*f.;«,r •.:..»;.:•

: ;«.< -.••««.... Rio »; í:.*i OO MM
do («0*0 p»r*suta». rtu» c d»»
rjsslt «*«:*» riu*:*» c«tsu:!,«-nuu

A rMcttfto qu» tjíiirtiaft/j. i
d* .•».¦..:« • d«Ctdlr O» iratatltt»-
rtor** d» MuiMto t. «m pmtüOilat.
m 4* Arrtrrtr». » prestar » »*u
4fa :.r.-ait».*tl ft e:»t»« ¦!»*.*..«»«•
4',<»ra • o prmo ; -'j« •»'• o» tua
luta .--•> .: <¦¦ tc. ....:; a. •

*>r»tr» •'.!¦•.» «o» :¦•" ' ;¦•'.:¦••
b«rn i :::¦> D«l» tlrr» *!-..»>
4a: l'jrn<if>* pottttca* « ptl» pi»-
rt» «itfrr.eu do» dU*i»o* demo-
ciftUeoa.

O mottmtialo d» fKttUt.irdtttt
com o» Mtore» taopuUrr» do Pt-
ragual v»| tomando vutlo. tt*
trn-itad»»-»» cada tis mala.

Entra oòt. por exemplo, •»
dias do me» pastado, em cum-
piimento d» um» ritciuçlo.
i!t«mbrt>* do M. O. T. forem
A .-r ¦•!.{» do rmb»lt»dor par»
cu..lu nttta capital, albn de pro-•criar contra -• medld»» rela»
r.onarlat do Oorlnto do general
Motinlgo qu» mantém not eam-
po* d» concentração e no ext lo
» centena» d» dirigente» prole-
lArlos • democratlcr».

Essa bela Iniciativa do M O.
T, enccntrotj fico noutro» *»to*
ren da oplnllo pftbltca • Jft trais.
• ¦:.¦• '.«.-:i"!.a uma C ml-sílo cujo
. i ".i., fundamental é a de con-
f*e.'rr apòlo moral ao povo de*te
psl* lrmfto que pugna por aflr-

(ti ft *•><•* *tjt*í# o
tlaltV f*a4f tf»»f|»<|4* 49 SKÊ «M»,
Jfmt fttatití» t».»?WÍ4 Wt*« l***t

¦ *»"* «W* H ?ÇfPiWfl*'**» arw'W 9 a^r^yatW

im * m tiawi».*»**., t»t» ttsm
a stWftrifri tt» **fí»i|* »*# «li**»»-
atila» 4*1 ft atm !»*ii«í4W4t.i» «t».
»r*aM«»4tJtt • »flfr»>laft« 1 «1»
,!,»..•«¦ ft**>» »Sslr«..

PfBMHf **«* |i»«t8iv|9 limin**-
*4l*m-*a ft MflHfl»- tmnnk&»
# mm!*****. jSfttírStsi «»t«a4»i»u*
ü^iüikftév». At l.wi- * 4* m*
Ifitaj 4» fj****** taítmi'!»*»!! 4»,,
ni-tari-rt ijit-ftsitt» t»«A'»ttj: m
tranctráart»» JiatM; »* t»ii»»» «>
4t*i44»*vv*í mtM; t» **n<r»» d»
raiiWiitaitio tM.is.ttí! '«StMrttM ».
*-m!ri»Mt »** <ra*r#t*«» » rrfm»-
44i*n!il d» P*t|»3í.« t&*W> «tf
ft«*

A ,4»»*fl!i*i1* f|ti» tfíraltv» t» t»
tal** 4* r*(»t«ml»M«lsxl fibnl #
IraKeretTrtttM «v* i».»*-*!»^ 4» tn
tattlta «w rpti4»i*, qa» ft» tr**»
• ¦.!í.£r « V»lii* fi.!!!v*fr4 d» \W*
«.ali At todUMrtti 4^tWttt4l»4t*J»
,:r 

'«4*c*tfMra»awr<t 
««tmlitraftt <tt

um» tA %** »«» )tn-,n» tr.»»»
i}.n A* t*»ft» *t« !•*«*!» ** 4)»'<1
r»m tmrttuiamt-tii» »í-&» t*f tt*
,ta ttbrtrad» dot aKtiiiatHir» n«<
tt»i»v i7f3«r« lattn* 43ffKf-»«t*»»
Km mumer»» 4*mi«f»-ra* rfrttttriu»
¦to rt** »»vu«itM «ru rontifuMi*
i..fr.rttr a frti*iT». t» «rrr*rt«*
.fwrdfrslra .'*» ruot»* d» »tf<m*
iiMírm f»l»ril. r*^r«-4*-í5'*«»m
rrrc» d» » » W t** titiio de
tiw»l .ir enfarta»»

D- faf.fr a w>mta «ra tnt»«*w»
. a,t •..•:!!> f}T»4-»drl aet.-aí » tV

rMMlu d» »r»trit4,.trar»«ai»4 o- pjrt»Mn aurwtriim » tyoftMCB*.
4* rubte* MO rtMOtMl reram «u*
«•f-ttlda» » •|^4t««t».* prlt» t!»!Wl
co. C* «xt»i*»»nir* 4lt*«tTOtr»m «*«
(rviram t**ra » Atr?n»nh» r*tr»>
•a 1J...J tr,.-» fifva» • »•-•'¦¦¦'•¦

o oprrntiiiajiífm de i?«yrrti opfrtrrioi it Abertura
de etealas e reare,anÍ:ação da rede de tntino fabril
ftfaf.m «taUfatlt «Ml tfi*-#fi*'il*f*
r«ff» «í» Jrto rMfWOi t«r4"i«rvair«.
ra* ft* r««»i»t

A r»^»M441l--art.9 di* 4jf*a*»í*» d»
ai,!af.«!!i4ít4ti » a it»»iti»rt4»*r*a
fjt '..,.?» » tied* d* mim (»tt»n
«f* |rf5*,t* tiiac I-.-.-.HÍ «**»$**-*»
fclai akttijfa», «,.í4s*»;.«,'4i« w^
rlt*VaHUfita- 4ÕC9S 4* «*f**»l «a*-
'tt^rfiftiMt Aftigf tt* irii f<*r •
g4j*tr« l* Itliítani fjMO Kafftfci
|i*«ita» ,»»*1*»14» (.'t-at. d» |ts» t*
**'-** A«**tMfcHt»# 0 laãiUi.»*»» IA
l»i tt»* mttltl*.»* «# tU*9 9 ÍSM

««» 1**4 d*t |*áA aii* *»Si!t»a.
*«»*# «li $mt9

W fJ»>,^T*1f|MI ||rí'»rí»1{!IM| BfmyaJQUfo
tmniim »»r# « »»»t«,a4«*f*fii
4m *xttt* e»i*#«»4»i* (iiirantir |
*»«<* iraiw/twttrttf»» iwgM tnwt
Údffi ilfetJS-táSBStS tf* ItUriaSAiia (•«*,
»»»Mr*« *aiJMiii?i^raw tmm&*
4* wmrt* 4» wties » rma r*«4»
»<«#» d» pti** i#> r#k-*«íwí p*»»
tfttttr «a» artrw^w*. t m n».
telhl»ttertr« d«* «ri»***»». |»|4«»t4»t* mitrwgr «tvptiripii» a «ta*»
«t» mt**» f*r* a «ptiftn^iiTi»*.!»

A U.R.S.S, e oi I •-t.niift Uniiiai poderio, de mioi
«J.ida», promover ¦ pas • o «bem eiUr muadial

Ouckliitt TM* rwli ttru
rottlo «««rtal, você «nhttc*
ja^sAjcs tjtsti nâo ivib»»tn
!« n«irn eoaovtT, Dl«}a o
•MSOt tm*009 4|U0 pio
r.i?om os Cc.t.iio-i Poj.u
lato»

ICOHCLVSÃO OA l.« FAO»
ift*:i».4*r m tm4ni#a d» ftft»

.•. DOMr, A/»*fli»»vaU, *m i*»s*attit»,

..» 4t»fw* nrtinví» «aM4ã**t»sf« prl»
t.» '¦ i»
fp-alin •*«*«• qu* • Uttift.-» n...

iMüci i»r»iiu ar*t ta»s*4u* UntiJ»».
hs *»t« tnrir*, um «huiim»»-!» , ,\,
**i* Wlttt»»* tt» ttotarr* t**t» »|u»
«tar rt rrífar*r • 4jr.uui-.4.t « t»
rtitiirtitr » irtdttittm.

•4au»r»«iv4 l*r,.t<»*f |»*T«4flíl(M tar*.
ma rr»;»»i-.t:rr ft* niitra» da^urV»
qU» llifajíi tr(U r-'r r jl;,.'r -'.{tll'
titiituiti tur» ««*-tíifi»f » pt»'
OtíSS-t ttt- íiKit. r.f- gTrjUWt» *»•
rala. lüftlln "/a«*f4-rtu » dt»»» qur
t-taa ttrriaradu tia rtdirula". A*»
tirwitsfU qtat» » w^utlo «St* rt>rtrà
4-st*»-» »#ttft« dimifiuidí » « tivr-
rito 4a-.«i ¦.¦!:«'*.•..» »!* ftrar itm»
irr«;a p»n» «to «tur rra antr>» tt»
tfUfri» O r:i;;ifa.<.!•!; , -«•;S ;-a£ .
declarou. 

mura L-rem tírn»»".**!* pu nm-
•«a nf«r»,<»» conlunieá} — «tiv*
Staiin — «ti»» i**»* * o tttru «Jr.

j «rlll r!.;«.:.!»a| tíltt. Í..H4 tef 4*4>-
j t.-.-tt*. par» c.*j;«rrat tm lartttpo dr
(au".

A Urttfto «..tu".!'» rtfto ctift tn-

•Af«*f»trarti4» qu» »*#n» MJaldk
p»í» r*t»f. far.i 9SP*9m m*# qn»r*4o tem omkm «»*»-*> *» r«*i»t.^
rtí. ti.* » «rs-M».,* fatia .1*1 ao
í*..*> at mim d» qtw ttft imitai
tMmo rvr.ir««!t»M.

Kl tf tal-.'.» tiffrfrf!» An* tm-
pmasaos irftmMi » «u» tm.
|l4r»»ta<i*ar« i»r »Si».trrtl»l-f«itt*. d».
rl»tt»U 4» Udff aatltataMlM, ffj fKmSI
*r|r«(4jrntt«4, -t'fn» II,-..,.» Ii^tt..'.f|a!ti4.t» 4» um ,t »i irt«$i>fjtt>4 rnrr •
r**1<4* par» t*m n» ttã-ttir<*«,^

fltftltri 'tetru n» rtirt* «tn
t*mhn ttrtath»" fitiainUa (Sr»»}.»-
•I»t»wnit<u »tsti*í'lv» dr rtw. r.i-
Uf .f-i-r a A.atf.af-.!-.» * tt -«>;¦»,¦. ,r
riat«^,tmr»ff4rin rm tu^»***** fttVM*
MIM.

"rJriiitVf-f* »t*r ratrvrna ctarn ia»ta* du** »(«*#*'. uüsr "Ha mu,
«1» Atrmanita. it»;» ;> da otutn*
f*u*-fr*. ««T43tfirrn*«i». «rru d<" «H-
%*t am rt* *» rranfaiv***». ro»ma»
wtiitiiiiifrifw, btattêtifi paraewo a Aírtuí.ri» o rnuSiadct ti»«* pirmlitr qu» linter rdiiiilMMiu» alia p«frt»*1» rurrirtr» o ir»»
tais»? um» trtirna t*m*-a t mt*.
Illrra*'.•Aiíira nu* a ASrmantu ftd d«-r.
tttfttla. «Jrtris-.»» p»»aru»nr f«ft*r

irrr*4*d» rm |tr«>»re!.»r i»a.*- ¦ esi nm «ei* t!f-.i*,M, rv»r
Kurn* t-u » aatriratAti, r»pur»nj o ma* Urer ¦ Akmanh» • f»v*u'rt»d»
..rnrraK-imn Drqieli «Ir lurar ff u-t: »• um* •.-•*• .*-* nt» f muro.
Irlto -.**¦':::!¦ 1 a. maiurr» da ¦;..•
..•._i.if.irj da» •liatia*." teu putu

O M.J.SP. DIRIGE-SE AOÉinultllgora(D;r„„
PRESIDENTE DA REPUBLICA «'t^V:,'.

Proposta da nova Tabela
O M->*im»nto Utitflíador do*

Strttdorrji t^bitec» rm **^mblí»
ordüArts rea Irada «tm, r»-
tolveu enrlir ao Prrtldrnl» ds
Rrputiitc» o «egulnte telegrama:"t> '.!.:.:-.¦¦¦ UtUilcador dot
Servidora» r .;¦*.- \ lomand»
conhecimento dst tabelas d* au-
mento de vencimento* e tattrlo*
pub:ir»ut« pela Imprensa, cot»-
rtnt» cm o telegrama ont«*m
:>t ¦¦«¦:-) ft V, Exda. • tntrrprr-
landa o Intento c'»mor dat ca
irtorla» de acrvlduret que per-
cebr-m aallrlo» d» mrno« d* mil
cnuelro» menialj. vem. multo
frsp««lto.«-.men*e sugerir ft V.
Excia. um aumeuto de telscen
los
tos

mrnto pripoi*. : Cf* 1 .OiO.OO —
I.ISOirt - I.250J» - l.JWOO
- 1 SOOJO.O

RStranumerarlo* — Vmrtmtn.¦o 4 atual*: Cr*9 3SOJ0O —
¦ -.ü-.ir» reallradã ontem, rr-
JOUOO - 3MJ90 - 4001"0 -
4»t» - 500.00 iSOOO - «UM I «>^

raOJW - 700JM - 75000 -
m.0o - 900 00 - Vencimento*
de arordo e«m o aumrnlo oro-
tamia: - erit SSOjOO - P1O0O -
OSOOft 1000.00 - 1 05000 - .,
I 101.00 — 1.150D0 — I2000O -
I.3!t0.a0 - 1.30000 - U50.00

1.403.00 - 1 ..'.Ofi.OO.

PAOI
ora t t *r,*4 uma !>•::«.» d*
pas". »flrtnata t.•'»tn • f »>m Or
nrbra. Ofrr^lmda o prtnctito
d» pai tndivi IvaJ, « Ur.Uo S>-
vietira nfto itrorn"» te prmrsi*
romo rclaborav» par* a defrra
dst dr-matt nç.v.. pelo rr.-i >n>
entendimento, e contra o lnl-
•"l-o comum o fa»el«mo «gr*-»-

TELEGRAMA AO
PRESIDENTE
M 0 RINIGO
Os estudantei do Brasil

pedem a libertação dos

presos políticos do
Paraguai

Onrant» o comício re«t't«do
iirln» entldad»» eitudantl» de»-
Ia caplul, no largo da Csrloc».
blpoiernntlo *oltd»rledsdn ros
KM»» en|f>fra« «ruenilnoB. foi !l-
du • «provado unanimemente
o «ertuict» teloKrRma, eniiere-
çado ao general Morlnlfro, pre-
ili*anta da República do Para-
gual:"Em ato pflblleo promovido
ppl« UnIRo Nacional do» Estu-
!•'¦•¦» do iinisil. «olIdnrlR eom

o» estudnnli'» nrceUlno», pe-
dem a V. Exrta. « |lherd«rl« de
professores, estudantes e todns
o» pre*o« » exilados políticos
dos do Paraguai".

0 S.E.C. em defesa dos
Associados do I.A P.C.

O.» associado» do IAPC. que ad-
qulrlram casas para mo-acüa, por
Intermédio do Carteira Predial do
IAPC, nfio estilo r«tisfcitos com
o último Dcc-eto-Lcl do Govcr-
no. cnssnndo-lhe.» o dlrc'to de
«llenarcm os Imóvel» quando nAo
lhes convenham mais, seu uso e
goso.

Procurado por alguns Interes
«ndos, o Sindicato do Emprega.
dos no Comércio, recolveu estu.
dar o assunto, pnra n convoca-
çilo de uma assembléia nue se
manifestará sobre a matéria.

A fim de coo-fennr os trnba-
lhos nesse sentido, todos aque-
les que estejam er.quad-ndos na
novn medida e que não se achem
«ntlsfeltos com ela, deverão drl-
glr-se ao S.E.C. n fim de expo-
re-a seu ponto de vista a respeito.

ia. um aumeuto ue «ruceu-
crmrlro» sobre o» venclmen-i |»| irr/ini Pllff)
•tuaU dr» padroea alíabe-l *' •* * e» l* "* c '** v

ticos de A. ft r.. padrões nu-i
tnérlco* de 1 ft 5. e relermcla* » r*a»aa*ai<amr\ er\ H»de I ft XIII. Sollcltamo» ainda i\Q. t/ WWXWOSOS
que o aumento de vencimento»
propo»to »eji ext«'iiflvo ao» »er-
Vld-.re» »-l«:tr ;•-;!¦¦ «. r que ¦••;-.
lixado em lei a proibição de
«alarlo» e vencimento» Inferio-
re» ao» ora proprsto» rxcetuan-
do-se o» ralart • de menorc.
ias») Ai-.-ir i Sft. presidente e
:¦::•¦-•• Morais, tecretarlo.''

A NOVA TABELA PltorOS-
TA PELO MU8P ¦—

E a tegulnt» a nova tabela
| 

',. ¦ 't-.i.iu ' pelo Miup: Paoiocs
Alfabéticos: '. ;.cimento» atual :
Cr»| 350^00 - . -J - 5J0.ri0

650.00 - 750.30 - 900.00.
Vencimento» com o aumento
pn posto: Ci;| t».»o oo - 1050.00

1.150^0 - 1.250.00 - 1.350.00
1.500.00.
.•.¦¦..-'¦ Numérico» — Venci-

mentoa .<:... Cr» 450.00 — ..
530.00 - riü.OO - 75J.O0 - ..
900,00. Vcncünentu» cum o au-

de guerra
HAMBURGO. 18 (U. P.) —

Trrft Inicio nmanltA, no Curió-
Haus. o Julgamento do capitão-
icncnie Eclí e tle quatro mrm-
bros da tripulaçfto ti • submarino
053, que tao acusado» deterem
morto miclmente membio» de
tripulações de navio» mercami-»
britânico.» e aliados pelo mesmo
torpedeado.

O fundamento da acuiaçAo *
constituído pelo» afftdavlts dos
sobreviventes da tripulaçfto do
navio mercante -Peleu'.". torpe-
titudo no Atlântico Sul um mar-
ço de 1943. que dtzcm terem '.*
acusado» morto a granados de
nifto e com armas portáteis 7 brl-
t.anlcos, 2 gregos e dois chineses
que prrtcnrlam fi tripulação do
iclcrldo navio.

OS OPERÁRIOS DO SINDICATO
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE NITERÓI '£

PEDEM A CONSTITUINTE
Telegrama enviado ao sr. pres'dente da República

O» operários dos sindicatos do
Estado do Rio. seguindo o exem-
pio da.» demais organizações sln-
dlcals de outros Estados, cstAo
tomnndo posição, apoiando, cons-
cientemente, a grande reivindica-
çfto dcmccrtAlcn do povo brasl-
íelro no tocante oo pedido de
convocação de uma Assembléia
Constituinte.

Ainda hft poucos dias. numa
assembléia geral, realizada na
sede do Sindicato dos Operários
em Construção Civil de Niterói
e Nova Igunssú, npós cutras ta-
refas de Interesse sindical foi am-
piamente debatido o problema da
promulgação dn Assembléia Cons-
tltulnte.

Sobre este importante assunto
falaram vários operários, que es.
clareceram os motivos por que
or, trabalhadores devem apoiar tão
democrática reivindicação.

Por fim, foi unanimemente
aprovada uma proposta, no sen-
tido de enviar ao presidente da
República, o seguinte telegrama:-Exmo. Sr. Getulio Vargas —
D. D. Presidente dn República

NOVAS MEDIDAS PARA A
CONSTRUÇÃO DA Cl DA-
DE UNIVERSITÁRIA

Assinado um contrato com a Cia. Na-
cional de Construções Civis e Hidráulicas

Estfio sendo tomadas as gran-
des medidas preliminares Indls-
pensavels ao Inicio tias obras de
co struç&o dos edifícios da fu-
turn Cidade Universitária. En
tre as mesmas conrta um amplo
inquérito abrangendo as condi-
ções morais. Intelectuais, econo-
ml' *s, sanitárias da população
estudantil avaliada em cerca de
J.240.

Mnls um pnsso de vulto ncaba
de «er rindo tntem com n a?fi-
niitura de uni contrato com «
Cia, Naclonnl de Construções
Civis e Hidráulicas da Organiza-
rjão Henrique Lnge, ora incorpo-
rada ao Patrimônio Naclonnl,
pnrn ns grandes rbrns de sanen-
mento e aterro das Mias. Prevê
o aludido contrato a execução
Inicial de um milhão de metros
cúbicos de aterro hidráulico a
«er efetuado com areias drngn
das dos baixios existentes nas
imediações ao local de ccnistru-
l&o da Cidade Universitária.

Porterlcrmente, á medida das
possibilidades economiens serão
esses trnbnlhoa estendidos ate
se completar o plano geral do
qual resultará, parn n Cldnde
Üniverrltnrifl uma Aren útil de
qunsi 5 milhões tle metr: s qua-drndos. Os aterros proletáriosfarão desaparecer os canais que
separam ns nove Ilhas de:tina-
dns á u ilverslrinde.

Ao referido Ato, assinado no
DASP, estiveram presentes nu-
merosas patroas, entre trs quaiso dr. Alberto de Melo Piores,'llretor do Serviço de Obras rio
Ministério rin Aeronáutica dr.
Jorge de Melo Flores, diretor
da Divisão de Edifícios Pul-M-cos do Dasp. dr. Luiz H. de B.
Hcrtn Barbosa, diretor rio E«-•rilorto Técnico da Cidade Uni-
verltnrh. e ainda diretores «In
Cin. Nn"|oiial de Con "'ri' f"»s
Civis e HidráuH-ns, da O-nnnl-'.nção Hrinrlfpie Liif« natrlmo-
nlo Nacional.

-- Pnlaclo do Catete — Rio de
Janeiro — Distrito Federal —
Sindicato Trabalhadores Industria
Construçfto Civil Nltcôl Nova
Iguaçu, reunido assembléia geral
extraordinária, realizada 11 do
corrente resolveu, o que vai rx-
presso neste telegrama, sollrltar a
V. Ex. a convocaçáo da Assem.
bléla Constituinte romo medida
mais acertada ttdos os sentidos
democratização do Brasil. Saúda-
ções mui atenciosas. — Euclides
da Costa Velho, presidente".

Lavai, tt o cínico
rldor rr», tm Mo»cí>u. corul-

derado ermo o re*irr»fn!*n"e 4*f*
umi na-fto imita qur atinava
um pacto de imlraír e ativHI»
miVuo, ro» bastlilorr»» drafnvoi»
vi» um plano «t*ere".o para »a
botar o pacto, a rervlto de W-
tlT. com qurm JA ccr»ribul".v»
atravé» de vario» agentes c ml
nl"rtt» n-itlfla».

No «eu rarre*»» dr Mo'^!,
Lnvnl n»»l«'lii o» funert» de Plt
«tid kl, em Vnmovta. 4» foi df
nl» conf«bt>l»r r*»»n Onfitinu

¦ m eftm*'»rhh tle Petatn.
Dolf deonlmenia' elucidam dr

medo de InlMvo o falo r quem
o» a»»lna 'Io do!» cr.a^ilra |-t
nr'l«'aa da Fmrtr«: Gen-víév»
Tabnult í> Anilrt} Slmonr. Ouftn-
4*0 t"rmlnnu « f-rtrevl»!». dt*
Blmone. »*i»tre Ooerln«r e Lavai
o pac'o fr»r4*o-»*vla!l-o era i»
tr» morta. E pouro tcmrto 'I--
nol». conforme o» fal « o p-r
v.am. era na verdade Lavai, e»'*
hem-m que de branco «6 tlnht»
a gravata, quem ln»ls'l' «ob-r
o romptmen'o do oactr, Liscnd*.
o Jogn aberto de Hlüer. A UBSH
nfo tinha eulna. crldentrmentr
•tor t"r ««finado e«e pact»* com
um Estado cu|o reorfeitan-e
nparTl» mal' tnrde como "m r"-
matado traidor da própria Pa
trh.

A Ismentir, afinal de ron'n.«
rm tudo l's-i era a »ttiin"Sri -Io
novo francês, que tinha cotnri
n-elelto como deputado, romo
Ministro dn Exterior, como Pr.-
mlfr, a Plorrt» Lavai.

Mns o povo frnncri», entra
nnto que, dividido nor seu» tnl-

tev»- de tolerar tonto
wo esse larnl" das clarers

dominantes reacionária», h.t
mnl'o que procurava ín*"'r-lhf*
lustlçn, n verdadeira Ju»tlça do
novo. a )u ílçn dn historia.

E o fez crndenanrio-o avort,
á morte, por melo ile ípus trt-
bttnnls rerjulnrcít. flifllatido o
ttrT.de traidor naclonnl e co-
v.nrde. e fn7?ndn de-nn-recer da
face dn terra esse homem cuia
"Xlstenrln CMlstitUln umn nAilo...
umi verrrnnhn. n-« lil"*orla con-
temnornnca da França t do
mundo.

E' Inútil ngora chorar Lavai,
e mnls Inútil ainda prctendT
substitui-lo, c;m legendas ten-
ilent-iorns em sna nova luta
fracas udii contra a União Sj
vléllcn.

8f 1*4 trBJ d* rri!;.-4» -«a», d**»**-
mw Hrar o Rultr «Ia A^mattit».
por qur ff-J i> Rhur qm» itru » Ate-
roartlta a rrulor pari» «to *ru r*»-ilrrlft ji.f» tarrr a BUrtt*". A ftL
Kiia — iltâj»? — rtfto tviitar» a
coniiltuir tatu fiaris* 4a tirriso
imnue foi i:ic.rfj^.;a.i4 ft l*>oit»ni*,

"O Brnfraltftimf» fatmi com um
«nWntir srnsimrnio iwatwr o» |».
t»«tr-.4*»'", in:t»t**r«u rvpptr, -Sti»
prr. Kwiki::,;, é a «l» que r-tum*»»
tntrUMO o Japlo an»-» corno tra-
lama» » Aii-inanhá dcfiot» dr*!a
rrut-rr». O ernrtati«.t!tn<i dru a en-
imdrr claramente qur comrtrrl».
mt» um» grande tetire te per-miuvrtm» que a Alrrnanha t o
Japão tnltiiw ;n a !n.a:,*,4.- -m* co-
mo prawiradtirr* «ie guerras".

O». K *3U -. tíntdftrj r a Unifto
R'\lítle» - S'.álin cstft de »cw.
do c-m Pepprr. — unido», pttdrmor.trlbulr rfrand"mrnte para amanutenção d,t pru no mundo-Rt-conlirct-u que u Nações
unidas, pgr «1 miímoa, nfto po-dem earanür n p.iz mtirttliril t »«cgtiRjiça". SJo um -vrteulo"
mnllanie o qua! ».» poicnclos vi-
lonfit.iíi. ra trabalharem unido.»
tírla e nbi»rTsndam»nte. potlrrflfimant»r a jk« e promover o bemtttnr mundial.

CrantJr comick "0 p*»*'
H (lumtnrnte a LtÚl
Cariai Pmtei"

tcos» tfsio f»» |« fdOI
H4#*.!* a» li. «- T« mssmmi
14 t9**mm atimim®'-* «M i
«wtraa* m* êVW »í«**«i .•»»
fj-t.. |»|» p.» H** 9* 4^í»«l^»»*l*
ft* di |f*fi4l*9 •smlaW',

. atUaCI. -õl. U^liUttK^ d» f1l«*»
it inf-*».»»» 4ttst fi»)) r|««MJ
m r.!***» IfaWti»*»» »»*»<• m
»...mt!*f f,»fk>||afa4 r*»fj*tii»»»»*t
rt ti «J**!**». O t^i|f>ni l»»*.»»»*
«ftitfKj d*»» »Wi*r*v» tmtvmm*
i-4pW.4-.-f4 tfilttr,* fW|t^'^»j|#4

ft iiar.a» ir.tfatia d«««í«*,>V*
tt r-tiF-í.» « u*t»'t.»«

(Mnr»t t*ym1msj* i**»» **¦
rt«»t4,*4** flíUlífitta «ra'-f» ***'
i* .a* «IM*»'

C fatia»!.,» C»*»'»*!. fitWt»?*"»
prl» f/f, M«i»'4a>fttt» ll»«»**«. #•»'
|t*4«ittaífa aVt»*'4tt» V*fS|ft. *f
fttiuliea» t**# d» ««*» » 9 «P
ft*f ftfr^ttrtf} Je4ê Htlt*»* »»•¦
rflaft»

OMlItttaP dt ftr|*M»iif ?"
«*t.i»á| p»t*<* tt«- l^t4tt»l OM»
ta ititf-ttd t^rf«if». Ur-**»!»
«fu*» • Wm B«(*.

«V CotBla*4»M d* »3»a»*'»!»fli*'»*»
traririp'»»** «rte*!»»»*»!» d* •*
i|«tv»*, 9S9Â9 ttm 9 tai**m*tm
d» Wltl* «"*»*!«#«> Hemtlo (*»
eaniw, 0*4»^ c*»fWl'rtra.
ttant t^«r». Lali l*»»»«o f Vi>
iu» •M^ult»!

Kr^trmd» 4» i-KíPf*» qu»
4*t« f»1l» • tifHi e*flr* PfH'**
r,'.A ..-•.. 4raml'*ft» •*4irm'f4«i»u 4o
4t Ma!-«.. »»!rtlirv|»»»»|>f, «f. A»»
iMatila r**»tHr* d» «:«». c»«?»»
tA«*»rtr* »'-.'. -ji» » •"» l'»-.i-»
e>«t. r»tr«s»jrni* d» 0«»m»<f> 1>*
mflirrftitro «t» C*r.'ta 4* CU*t%*
d. Palia.-, 'u

\*t4*rtd»» a n*at»r dtrutrat*'»
d» cfSbd» r mW» l*l'»fti l*»ft
a »í»»ft«»il4'.d» d» »*' drri-ra
»*n !t*r«* » »»r»ri!im*n«n d* um
t*n**l, irmritwn'» • "O C*m\-
.io". ©rt*»» «tt»* rtrttil«*i rm a
*»»4-t »"'» do r*^i rnttli»'»
«jttr » p*l*»r» do ft«r'»>i»'1'»
»»fr»l do P»»'.!fí9 C4^««t4lít» do
nr»*fl.

A G*m\**%a d» Orft»m*n;»çft'.
.»•,* rrsirrsti* aos wsbsltwt l*
r ftfr-rSa d» Mif-f '.»»*» fat*»*
* p.f.rt-. r.f-,'*r.t*.».»rf om l»4»»
o. srtorf» d» tid» d» r»*»f*t
flümlf.*».'* erand* anlm*t*o
rm lAma d****» •iM.fiwra-ivi»*

Ifirn *u» ttMr. » ro» Vl»*«.'l*
d» «l* Branco •»•»». MbndA
r»tmtr»t»!'»# onlrm «« dl»rr*«*
remi «tV» nramoiora* do «rand»
rtftrriH» "O IVivo P*iimlnBii« ¦
Uítt Ctrl* Prat!»*".

Governo tlemocrátiro para Poríu
ves a Assembléia Ct.n--t«t•«•

Úty

Não est-s nreso o
rom'"*] Perón

1CUVC1.0.MO Ort (.• PAO I
tendo o ««sulm»:

— III duai maneira* d* rc»
•olver » aiual rr:.» »rgr>ntln».
Cada partido político »pr*>
trmarft om eand daio prnprlo.
oo haverá um candidato de
unifto n-.ri.nal. d* iodai a*
força», Inrluilva do» romuol*-
ta*. 4 cr • d-nr.., da Krptlbll-
ca. Kaprro. ponanto. que a «vo-
ttftranl» volta «o povo. Eu»
nao aceitar!» nm eand dato r»n-
ctel, nrro caudllbltmo. nem lo-
irrvençSf» m lliar. O povo de-
"\a um candidato clvl). d» fal
forma qut» haja pax. iramittl-
liando. E ¦ •¦ i •¦ in-..'.. terft en-
runirada por nõ* mf**mo». d»*n-
iro de» no»»n» fronteira*, «em
nenhuma presrfto do fora, da
exterior.

É absurdo a inversão do processo democrático
{CO.VCLt/ÍMO DA Ú* PAO.) gltlma * perfeitamente valida *t

DUPLO ELOGIO AO
PESSOAL DOS CORREIOS

Toda a vez quo a Repartição redator-ehefe da TRIBUNA I'0-
Postal cometo faltas, ninguém | PULAR, cunin so vê, também,

do mesmo "fae-slnille", que o
missivista colocou nn Avenida
Aparlclo Borges, 207. não da
i: dnde do Rio de Janeiro, mns
dn c dnde do Salvador, no Es-
tado da Baliin.

Apesar disso, a carta em
qrestfio foi entregue no seu ver-
'l.ariciro destinatário, em ende-
reçn corto.

Estes dois fntofl nos levniii.
pois, a registrar nesta nota uni
duplo elogio no pessoal dos
Correios pelo carinho e zelo por
eles demonstrado na entrega da
correspondência.

tado e cumprido por esses orgAo»
eletivos do serviço pubUco.

E continuou:
— A expcrir-ncln histórica, In-

cluslve a tradlçfto brasileira, nos
mtvtira nunca ter ocorrido lnver
«fio análoga A que esrantoi pre-
«enchndo. Tanto em 89 como
em 30. derribada» o» constitui
çõc» vigentes, petmaneceram á
frente do governo os autoridades
de fato. prov;nlentcs das res;*»-
ctlva* revoluções, até que. vota-
das ns nov.a» cana» nolltlrns, to-
ram cies siib.-tliuldos pelos pre-
sldrntes c cimgrfíssos Ifitnlmcntc
Instituídos de conformidade com republicano liftJeratlvo baseado
as aludidas rarfs. Imima constltulçáo que gnrantn

CONTRA ESSA "VALIDES" de modo j-lcuo. a separação do»
1 QUE NOS CUGVr.MOS lioderts espiritual c tem. oral. c

ronstltulçfto de 37, para cul» «plt
CBÇfto se precede, agora, ás rlei
ções por ria prescritas, é vMvfi
a Iticongriienria cometida. Ma»
é Justamente contra rasa valide*
que se enruem os que, por l-sc
tnramo Itaslcamentc. deveriam
ser o» mal» a-érrlmo» defen«to-
res da Constituinte.

SOLUÇÃO DOS PROBLE-
MAS IIA POLÍTICA MO-
DER.VA

— Convicto, pessoalmente, da
lustera cientifica da Política Po-
«itivo de Augusto Comtr. sou pe-
Io restabelecimento do regime

E' QU
O engenheiro Luiz Hlldebraiid'.»

Horta Barbasa diz, a seguir ¦
— A menos que considere le-

a perdoa. Desnticnm-ua sem dó
tam piedade. Não sabemos se
algiitn dia JA foi ologlnda por
alguma bela ti çilo cometida. So
não o foi, sê-lo-A agora.

Aqui estamos hoje, Justa-
mente, pnra exulçnr o zelo dt-
seus funcionários, a propósito
do dois casos que gostosamente
documentamos.

O primeiro, trata-se do uma
cnrtn enviada, como se vé do"fac-símile." acima estnmpndo,
do Brlghnm City. Utnli, Esta-
dos Unidos. Traz ela, no so-
brascrito, apenas o nome da
TRIBUNA POPULAR o o des-
t cidade, com o pedido ao Cor-
rolo de endereça-In no nosso
Jornal, pois o remetente desço-
nlioce a rua em que catamos
localizados.

F, a cartn velo parar direi-
tlnlio em nossas mãos.

O segundo, é um caso mais
gtave: trata-se de utnn enrtn
e, vinda de Belo Horizonte no

Comitê de Mulheres
Prf-Demrcracia

O Cnmlté de Mulheres Pri^
Democracia promoverá hoje As
20 horas, no 1 ° nnrinr dn As-
soeiaçfio Brasileira de Imiirensn.
debates sobre o tema: "Constlul-
ção e Constituinte".

A diretoria do Crmlté está con-
vldnndo o publli,. a comnnrecer a
rtsn reniaiío, renovando o convite
Já feito a "árlns atsnrlações fc-
mlninas e partidos políticos. .

PARA BERI IM
0 PROCURADOR
BRITÂNICO

Assistirá a entrega
âos autos da deusa-

ção em Berlim
LONDRES, 1C (U.P.) — O

Min stcr.o dns llelnç es Exie-
riores anunciou que o procura-
dor geral britan.co, Sir Hari-
tley SHawcros», part rá para
Berlim amanhfl, n f.m de insls-
t.r a entrega dos autos de
acusação contrn os principais
criminosos dá guerra ao Tniiii-
uai Mil.tar liiternnciiiunl. o quo
se renliznrá na próxima quinta-
feira.

Contra Salazar a
Confederação Ge-
ral do Trabalho

LISBOA, 16 (U. P-) — A
Confederação C.er..I do Tra-
íi.iiiui comunicou te? decidi-
dn saudai pessons c orga-
nlzncõrs adversárias do Oo-
verno. que lutaram contra a
ditadura. Os sindicato» exl-
gem o Imediato restabeleci-
iiiiMitit da liberdade popular e
o reaparecimento de seu jor-

que, também, proporcione n rapl
ria solução dos dois mnttnos pro-
blrmas da poiltira modernn. que
eáo. de um lado. a socl-ll/ação dn
capital e. de outro, a Incorpora
çát des vastas massas proleta
rias do coníorto moral, Intrico

jttial e econômico dn soclcdide
contemporânea.

»í.'<».«v. í t íJ.» tu (• CAfl»
m&M mmm e* »»»«'»«»1«#t>
tft4*ít»'%.. ,ê-f»>!*í mmm
mtfa-m w-«4*»-r*M# cm ii*»*
térnt, 94 mmm^ mm f*.r*i-
«ti, m *9***rm 49 smf* ¦»*•
n4»*r»wi«v»ait «t mm tm». m
L. Hiiut i*t«« ¦ i««»n». •
ím* « * tk^lé • SfÀMt* d* »*'
m, $mim *m*\*m mt
um *mm, em •» *»» !*****«
mt #i« 6i*,4«4*»tf»««f ut*ms*^s4a**
MtktcM IMtl *l»444»t^*'* ÚtmSr*
ttwm d» tóii-rt*. t»w». *»»t4.»

miimvm'* («ttpf» «'lii»t»t»i ftd
tft»r.s*i » 99 étàim m pty*

mam* i»*i»ti»rw m fmvs*À t
Sffi»fm >MH«W4it««>) ** *?*•
C p ias», d«HI"t» t t»9 > 99*9*9
aauntas. t ** 9tt%9 m úm*
t94*:im mu tmt*M9lmM p»«»
tmm 9 mrnM » o^iliitfgit*
mmetiMam ,êm m-erm'»*
ema* per «-« aaviaiit+i.»* a
lítTO ? f«5fP.

•MlWUttAftl frUUlfl Ptl*
vali:i'km o P*»S*!íl0
OOM t» *4tííMlt D8 UKf»tt>»
CHACIA'* =—~—-

»-Wf.'# a masttta ***** *tm*
i4?»rt»»i»lo--. d** m»it4t**» «¦*•
Sátiro » IW»**f ? do firtítr.'.»
umm demfltftaitt» «tf» p**» ?»
li^nh» t. rfmti»rtiJ»Tt*it*i»itt. tt»
pariagnl ? qu» tittmm * ip-t»
mrndtd» tt» irjtir o pr«»ra'<»<
L«K« pinrt*;;*» ta atsn». d»«
marrata » •rtil>ti»ttf*'t>u d»
ptm.1'» h«w».

~ O» dt» »r»s»»«Tp»d«*« d» U*.
boa t et Mtfrtd - f«»m ttnv
•Mtatru inlrirtl* - mamtm
rwrttr • »4rrrJ*4rrf»«rl». B it»do 9<*«
t*:*m * ítmp?#» p'**p»í»n<!»
fj««4»if»d* * •ttttâivsr • «apinifto
na «nt«*t^ n-r.rar.do gtnhir ¦
t rr.|4*.l» d» oitlm» Ir© » p»*» «
tV.». dtt»áoje* Pfttrtrntm (sitt
{.fr» alrrrf O I» ««It». CCM •
nom» d» tUfr»«4*T»ri** r ftft^itva
fiitrtminr que «» «lud* ttt*.
ma«A«aW». ISr* **!»m «ru» há
grntr p»r» itrâa. II* m«»*t'0
•smte do pmt» «|U». r-qttrfrnr»

ra 
íerrKrTsrt* tô »t o-t.ir.tr*

r»s:i« ps*» ttm». tt úhpff *
forrtjr * ntU d*» f»m»nl!t»«
tntr!rfu»!i qa» t?nt*»ptm *
«nrrJiD» »«rmf«-r*'lc» cem • p*«>
l»v tio *dr q«* o pato tO ptfS*
srr » Wctdftdtl et «tf l>rm «o-
trmtfa * 9t m't * »!*t r*t»r o
pl*tlrf0 de b«n pawmi'".
E»t» ft a p-rtm-fto f»«rl«». «n-
frnrUlmrri!» Mlartrai», Para
ictnr • r,*u-lr o^ jimp»,lt»n'«.
dfnt*o t for» d» Epatilta. foi
que Pranco tr» pubílrar Pt* n<A*
of;c*.»l: - "O gcnrmt. rrafl ma
•u» drrl-fto e* pr-ttitt- na P-n!»
d^óftc» » tfüütr» Iniritrla rm
tt dr J-Sh-» de 19M li dai» *m
rite «br'«Ri a rrbrllâa fren-
qutt!»'. O tw.r-T.0 ntmnttf n»
e-impanh» d» iriorte detreh»*!»
r*n'.ra » r»*»s-b» » exltt-nri*
de um» ta*'* etwpftçfto romu-
n's*a ln!rm*4csfR*>l qur. B»oot»
aptt rntrmrnlr d"rttnr*» onira
prr tn» e IriiltrWler. »l»c* n»
ve-dide a pn»p*1*« e«*l*icnrS» n«-
contl d» ftrpsnb».** l*!o pn*t
fa-rr mttlt» ímor«»»'fto ro» ie.«a».
que os há m*--mo en're np»-
nlt«M« e t»4»tti«»ur»r*.

NINOUEÍtt SE DETXARA'
ENOANAD PELOS DO?S
CAUDILHOS 

O prof» cr Luclo Pinheiro do*
Santo» pro«*cr».e:— A st*i*ulr anuncl* a nota
que o covrrno va! envlir á« Co'-
le» pralrtca dr le! etinMecrndo
o di-rlto de livra n-.Ttchrtlo. de
rru"lfo e outros rMnftcs InrttM»
tina'». D*c!a-a ore a* clelfoe
mtiti^lprl' ra ""iP-arfti na re-
rftr-dn mi'n»rps dr marro df»
1918, qti.an*"'» o rr*»!'"'» elHtorfd
cttará ccmpleto F-t-W-re-é o
ftovrrno um dtíeTna d» rm-"'?n
direta no p-vo. o et» vale dl»*-
o "refrren^iiro". nar» l»l« qi*»
'•fa 'ntr"'"-'* tran-ran^-nt»»)»

tto noro. r*^ ve» «" »•*—l'ir U"i
o-de» l-»*-l.!''*o. D»"!-in o""
•¦m n-'*"'') f*"ral. ru l*»*'it't't. »»*á
-....(--."•'a. r.-4-jl fll p-lmf.» pa,l|»«.
r«- eoTielIrla* ar.te» e!.a gucra
civil.

A lmpre»*ílo em Londrr.» mos-
tra q-.ir ninguém e-lá dt pos-o a
se íelxar crentnr pela- arte*, do*
caud lho» de Portugal e E-pa-
nha. E' o «egi Inte o comentário
vindo de Londres:

"O c.imunlcndo divulgado pelo
governo cpnnhnl apôs n serie de
rcun õea mlt!l«!e l»ls da ema*n
par«ada confirma a opinião do--,
cl cflo» bfm «iifor*»,-i''o» de o-ir
os c-nrítíCcs aos prl-c pl-s de-
moc-áürn: fto de feto mul'o
exiiuns. Não se eon*lderã nqnl-w ntialIMiitem n E-pnnha para

SABATINAS DE PRESTES
EM BELO-HORIZONTE

0 líder do povo e do proletariado
faícu aos mineiros de Morro Velho

BELO HORIZONTE, 16 (Do
nosso correspondente) — Luiz
Carlos Prestes fez hoje nestn en
pitai quatro palestras, ou me-
llior. sabatinos. D-bnleu os mnis
senti-los problemas de Minas e io
Brasil com numerosos comerclan
tes. industriais, estudantes, ope
rarlOS, émfim, elementos represen-
tntivos de todas ns camadas dn
povo. A' noite, falou a centenas
de trnbnlhadorér do MUT.

Perante milhares de mineiros
que o apl iiidlam entustastlcnmpn.
te ,o grande líder e o proletária-
do e do povo falou durante um

comício realizado em sun
homenagem n a cidade d e
Nova Limn. oi.de fica situndn a
mina rio Morro Velho, Relnn ex
trnordlnarlo entusiasmo nes-n
capital pelas pnlaerns que Pres
tes rrenunciou no grande comi-
cio do din 14, no hrgo dn Es
tnção, e, ainda, peln forma clara,
slnccn, leal, 

' 
patriótica c Jus-

tn, com que analiso t a situa-
çái nacional, o problema rin de
moeratizaç&o cio pnis e ns

on

A todos 03 simp^tizan-
tes e pmi"os do P C.B.

[CONCLUSÃO DA 1." PAG )
cita o tedos os eleitores filiados,
simpatizantes e amigos do Parti-
do Comunista do Brasil, rcsldnn-
tes no Distrito Federal, que as-
Binem com urgencln ns "Listas"
pnra o rrrtistro eleitoral defini-
iivo do Pnrtldo, nos endereços
nbr-.ixo Indicados:

Rua Conde Lnge n. 25 — Glo-
rin.

Run da Constituição n. 45,-
1 ° ntidnr — Centro.

Run Colina li. 64 — Rio Com-
prldo.

Run General Roca n. 61 —
Tllucn.

Rua Pinto Júnior n. 157 —
0'arla.

Rua Bento Cardoso n. 2 —
3ra-«, de Pina.

Rua Cunha Matos n. 3 -
Snud:.

Rua Xavier da Silveira n.
Copacabana.

Run Jardim Botânico n. 716 —
Gávea.

Rua Humaltá n. 77 — Bota.
fogo.

Run Daniel Carneiro, n. 98 —
Engenho de Dentro.

Prnçn do Expediclonnrio n. 8Rocha Mirando.
Run Porto Cnrrelro n. 27.

Rua Visconde de Plrajá n. 191Ipanema,
Run Conde de Leopoldlna n.

825 — Sno Cristóvão.
Rua Lopes Ribeiro n. 17 —

Olnrln, e
Rua Padre Manso n. 135 —

Madurelra.
O Comitê Metropolitano pedetambém a todos os camaradas que

procurem nas Postos Eleitorais
seus recibos, para retirarem cias
Zonas Eleitorais seus títulos e ad-
verte também que se ncnutelem
com os cnbos eleltornis pouco es-
orupulosos que nas sedes das Zo-
tias Eleitorais procuram tomar a
força os títulos eleitorais dns
mãos dos eleitores.

Os membros do Pnrtldo Comu.
nlsta do Brasil, moradores no Es-
tado do Rio, devem procurar as••listas" na sede do Partido Co-
munistn do Brnsil em Niterói enas demais sedes municipais dn-
quele Estudo. — Francisco Go-mes, Secretario".

NA REDAÇÃO DA TRIUU-
NA POPULAR

Nn redação da TRIBUNA PO-PULAR, Av. Aparlclo Borges n•207-13.» andar, encontra-se coma dra, Arcelina Mochel umn lis-
| «a Para receber assinaturas de"i , eleitores filiados, simpatizantes eeiei-1 amigos tio Partido Comunista do

çoes de 2 de dezembro, em suas I Brasil, residentes no Distrito PS»JA memoráveis sabatinas aqui; dera!, para o registro definitivorealizadas, ido partido. mlV0

ff-l-V tm'l T|r»f|

(CONCLUSÃO DA L* PAG )
c ?ím*)/'-» ria» ferras roiomti» o»
semi.coloniais pzlas metrópoles,
um de cujos estandartes pasra-
ra a ser o dircPn dns povos à
sua auta-dctrrminacõn?

FA» a pior das contradições em
que a Inglaterra f* o Franca, to-
bretudo, r.c deba>cm atiinhn-iilr-
— a Inglaterra po-que está sob
um gnnrrr.o de lideres do Par-
tido Tralialhlsta. o que r.âo f*
brrn um governo trabalhista, e a
F'ar.ra por caíra dn cont-úda
(,.(" Dr Guulle deu á sua lula
anles de chegar ao poder em
Paris.

•
TF.MCS no almirante D'A-g?.n-

lleu. por cTcm~>lo, um ho-
m-m p-oibidn de praticar fio-
lendas contra um novo que lula
por uma causa jwta. Se a Indo-
Chir.n descia ser livre e ter g:>-
uervo iironrio c- mo podem cfr-
cuioi fran-;escs impidlr que rea-
lizcm seiti desejos'.' Q}ts tem c'.".
de um pn:.. ctirop-n fi- niiro-n»
do AtlanUen, cem a vi-ia de uma
gente, "trmarcla" que está a mi-
lhares de quilômetros de dii-
taneta, nas costas asiáticas do \Pacifico?

•
QS D'Argcnlieu são uma famí-

Ha de pequenos burgueses da
zona de Lyon. Uma irmã d-i
Thierrji, morta há t-mpos, ti-
nha sido freira. Mobillswlo paraa guerra de 1DM. fez carreira
rápida na marinha, chegando,
pela sua bravura e a sua inte-
liqencia, a ser capitão de na.
vio.

Com a paz foi tomado de umn
crise de mistecismo, que o le-
vou a ingressar num convento
de carmelitas, c as vestir os ha-
bitns passou a usar o nome de
padre Louís rf- Ia Trinltá.

m
CAÍ 1939 voltou a guerra e o

padre de Ia Trinitê foi mo-
billzado de novo para servir naesquadra do Mediterrâneo e noseu poito antigo de oticial.

O armistício não o satisfez AFranca não podia capitular as-sim vergonhosamente, e. /oi poiisso aue ele se pôs sem perdade tempo á disposição de UrGaulle para a resistência.
Foi dos nue tomaram parte nn

primeira operação cont.i" Dakarcom o g-neral a bordo do eapi-tanea. Houve, como se sabe. re-
sísteiw.in dos comnndos lieis aVieliy, e o capitão Jcan Béeourt-Foeh, neto do marechal da vi-forja, se ofereceu para ir à ei-dade demovr-os recnlcllrantos
da sua atitude. O canhoneur erainteiií.o e o perigo imenso.— General, eu também! —
gritou o carmclita.martnhetro. e
partiu.

Agora já se trata de coisa dis-tinta, e nesses acontecimentos
que deverá prevalecer «•»'«' o
padre ou o miltar?

!«*» f p»! . |g ,
r»»Í43*S tílV-Hi-

?3 99ÊhM. m s •
i - "j --•-¦ - -»»*^,jr»v^'-' ¦¦

tWfJSíMi - i' (?Lfc* pmiê m.
t^ití»»» » O j

f.f*m ?**v.-v«* v .

*»-> 9 *¦»•*» *
rifftfjí'***-»* «*#'- í

ra »»5»s» ta» **?*# 5-
ÜtiMl i^.;i.í x.
fra-. ra » B* « .
Jrf fi^ff-.inn: -;
e*i iãa t» ... .
teâiâ* ftr.» -

fí<» bfttf(<tt.i.-t

AS i»'. •

B f»1f4|Sl»|ia*i-
•> A 9*90»**!* '

f **!.»!*$*.....,:
faVílKí.,», H'-T-«aiatla salvair» »
Í*T 9 1tn?íiví
!* 4* dmtti*: 4»
fnaeo, st-w* * t..
tím 4* «at4» cj# ftt»
!»*I»a-...| ptart-ti,
ra. « qsits t> r..* -
(f«4»» nmrxtiMr^r.
ítmltml»*» d» {'-<<.•¦•
4» tHia» »v«áirti (f»
ft»d* wltt* « *.«;'».-...
«rwii.Wt A »»¦«*-<: :.
n» ..on». tr patlrti
Pitrititl t ru &?i »
l*«4f# p»t,4*. f« Ul ,,
llrri*» <»tít»?*i, pr'-» .
p««*f, ». «*4»B>'0 ta .-
»4H'f4T • etrito k* f«
pt»:o, i*n?« d« f*
«IftfSI il.- ?s4 tU, -
rtott»» ílStrüf.^»--.
t»tr» «a» q*il* Pors i.
1-t.ím-stu nunt *<»» i
,!*dri '' :i»* - -¦
r!»m»Çi>o d» fttnif
d» ntltirtwt* e*m•»W»f» f# t^Kbtrtl f»
ro de • d» rr<-*-f
noa »*4b*-ir»»-t« dr ;.v
áf t» *im d* -f.;«
•f»t» a prr-tírnrf d»m»rral» pfr»fr< ot -
*t»r*.l«4ftt». ao q
rr.iíjd* i*wtl»*i«rt«*»
íuçunr*. do llte di
fO p»á «>11Vt«lfl «*- .*!
tu inteira a**1*» *
rJeiTitxrárca t*»otti rjr*»
rtrlr**» trr»»'.. um.
«•.••ifjfrt :jt>rff!*--,a
•*r>d» t d» rr»»ni»*-'
i|1o» d» ep*»'.'-' > '
íe nfhum* »*l**ls*r«*r?4*T»ra rrl*'i" •» i
f»/»'** » p»-|lrl*5ti* *-¦
!»|»»»*»*#« ll~"
!*»!*»« d» ***"»¦•
*l*r*n»r lo*-, *• t»
>*»>!'»ra ot«i**T **-'-
rfn-»r*f*0 r?»l*trV» "i.
r4*tr»»»0» $-** • p*-* •
«*• | ****** í-n ft>«r>**|*t I*-» l* -
«»»»ri»«ã. Hnlm *»*?•:'*'-
»n rtadr»*. n»» .f!'1
rw-fla* "r*** r«*r o*
-*o ro pa-ttdo mr* »•*-

•.'»*»»» dft tnt»»*'»" ** ¦-'
*r*'ft »sr4~4»"*i«,f> •*•»">

rorr*. »*1»n t*. |—-r
-¦»**»*»*#»>" nn #*•**•"•» f*«* «*¦ * j-
"*J*^>Mr fl •t^f-WíV""**-*^'*-1
*"i»»r'* r» »n**»»4* «"»'» *"

i r-raff» raw'»4'rA «>»»• t
•«•»»» d» (Nn-»*-!*"-'-'

(f** |i|ti*f»«ii »**flllt!€,*-&'
lindo a fraiitíe.

»p»»»o»»T»(-to nn«t
T.»s E cONvn
jr.»» *<rC«aMB1 f
TITUINTE

E o llu-tre IfUdor 11
luta roíirlii»»:

— Cnm esta» e««*H
-tlf-m dr» Hta r**1 '' •'
iò ífrfo afitrii*!-opoiçao" arfinn '~
|r>*J»*»Ti|^f( |(K**-^, Hr*

Franco, msnifr* t-a a
f»rt-r—vn* o »l't*****3
partids prfonrani*») ?"
«.-ms "opn-i-*"» a«ri>'1
*»*rlhcr en-tantr t '
Frn-ro no atrtncla ¦'
rt*|f^'fifl» n»)-»,'rr»i'"!""'
r fttlra*. Mas não irra
do mtar.nr nlneasei i. '
"tido -paa 1-rí** ver
náo lho cn rn':á o -
ron-rlercla demorré" (
"UM* que «r fnr* otn-.*
f're« e em to(*o o mut-ara faret otvir »•»?
mie 'olamos ne»t» mn*"
to» t». ntte no« ouvirá <
•if» d»'ãn a'":ir5o o1 /
«ismr-crr.c1» Por'u<n!r b
'a-emoi n"-«» deniiiat
t're.a e o W*>*h!n«ton. i
"•n rom tido o arm»1
'i-ll-la de E-totlo.
nm-n"» e-trandalraamen
nod«"-A Pal«t**^r deter i
ria liberta"'"! da eortrU
•ueiio-a F-ta n!>o rect'
»» rt» rionrillni f"f>Vf'*
•**!o'rtf?i# rr»'»** tnn,í«'"1|i r
-'lin-e de nr•rll"¦•v, "
•"evem n'«"r n In"!-1''"-fi^o- ITn'*lr'' n*t-«
«"Sm o ro*"n'mento. n
d*» t«*rn',r-"p re»ro-—!
tp^tíi f»!vi- ti-"' ftft ¦
•»r*4»*>T|r*la-| <,»ft- f» •ti* 

•**•*»(¦. ^

t

tn
*»?
• j

¦ r 1
-, ,••-1

Pnrfi
-!'- 1

Y rtd
l !•«-¦

-»r r"t-'-il P p«"'" tr
—'•(•ai t»"-»l0. r'«< '>'
O» r.»nO"I-|'": OI"" f
nt.) pn-^firpo o i'1'!'

a.-.n---l-n (. 1 f'-l l(>">-'-
-"•f-Mf"! rp-**'H'f*ir'»'»',*i
<tt'n" ba"e- r,«,"t'-'»'e
hfir»«*»- ¦fi|->»-»i*1'»'"'nr p*'*»
•an r"*"*t" ,c*f',i •» p<^***
4-«l*4-8ri"mo com ou"
•Tr^o ru r*i'rd0. i io"'¦¦
-ar A Frente d" Uri
Fatcl ta para que c.
termo ao equivoco, t;
purgo dn fo:cl:tas e C
Constituinte.

Ri

!RA
dos N'

.jfrrjtr.

,;„!.-i'

..,•.' tf'

T
ARQUITET
B R A S IL E

Procodente dns K
dos chegou ao R'o <
Kemiptli John Conoi
tico de arquitetura
sldnde de Hnrwnrd,
ge, Mnssttchussetta e •
to em historia de si
dt Igrejas. V.vnmen
sado peln arqultelii
tiilsferlo, pró-colomlii
nln] e moderna, vem
Brás 1, subvenclotir
fundação Roe.ltfeM
conseguir material
clusfio de um livro
qulteturn do con!ir .

Através das A"'
ICONCI. DA

Outras noticia^
nortenhn dizem aue
depois de tildo 1
e.f.tavam dn que ei"
n íugn, nhnntlor '
"ões polflen". Mas ,-•
¦tulntf á tnrde, ene

ulo Militnr se deli1'emente, visitava (
tio do Tr-abaHio p:
elos seus funcionário
'nnelas n milhara'
rios, Informados
sua presença ali.
seu apartamento i
loiro (não sabem
nguardeu o deser
máticos acontecín
rua umn multlria
fosse a sua prop
marcha e na verd «
pois os golpes nnr.' a
sabe, a favor do po'
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RfSIttmilO VIA AÜMIÍA - IW»a »t.„*
Í<Itftt# SU/éiâ HíCl**, |.|«J |4<<Wa Hj,,,He Mi*, ?*'**««.» • itaimt f.its

U.ttm* « Ar*«. |»|

!0Q MISTA [ A DEMOCRACIA
im «t*tt p'«Slirt*e, «***» B ra*-, o», irtr-.* 4»-an • Amornam, A » sinsçfi» |#ta« Aa•'.,!» i**m »« w*-!*»*!»» 4«?i4jf4*» f-iier ê» a*.

a í»ira » iwlileJMi .tariflr* 4» ttU* p*HHtt
iMi f**!»*! ****** «?nl-tlf» ,t*<*»iqiit»*afcatfa pcio. mpranim, ela tf-ens* »í«'4f,i„ A ra*** .li
-i» .'<•* «*-• rr****»*,,»'»» f,,. ,-,.»¦, im 4tV «síar**

• a «f* tr»B'$"il|-4si|rS «*, r«>tatti«r4». «atrf.
•-.--!, rn**.!»-? «I*fi4« o motal d«* Isírftf**.» *»).-

:r.=*w-.« A*t**t*, r»i* 4'sé .1»! •¦•i* t» pr»»tsif«, **»i»fs aMrtti4««ii<» *t» anima irut-Mm» Vam
> -r-f»s trrtlW'* 4* 1*4'* et*.*»**» » fa*et***n ******

» n Atttt» lru*4f!»m»if(»i 4n VarttAi* rom**.!»!*!*
I e»m» npiWtn 4»i 4>r«iin 4» niltff A» foramo

f-mnnl*ia, i»#r*Mo 4» or«l*«»rli*4« * 4«» m**m,
i-«•*"* «.ii'», 4n iHirm • 4» irsfinn !!¦

«ia Mfflrttw -.»•» t wtnnursrín ú*ttn\o%* Aa
RrMlti #»*irii»«**M» oAlo* • r**«**»i'fli»Bift«v, f»ir»

...*•*« 4-m «ni «srelti our» « A*rtt**r*rH, f»r«»«4*»
4—,»*., s ,,-..r,.|,, . )St*»i»fí »i»rilT.'n.*n » »fl.

...... tm fsl««t ii^*n.i»r»«Ji* tina t*m 4* Amor-mei*
, -.»-*-.?•!«- a rnneitllA 4» O.ÍI» *.Mr»rt«i„ m** rim ttoA*
»<• f»«lrs4*. O mn> A lB-*ira*#,. ».*tir»4isf|iii, A «nn

I * aa* Ah* »m nat poto* * «o»**!*». 4*»m-*«*r*»l.
i.'r*í » 4*4.s44*nae ns iraMnr»»» P*»'»in, n****»«ii*.,l
«4» «»s'«i!r 4»mi-ftfi-fls tem » mlfl-f»*!*» IkkiI do

srM.s» nn* l»Bi 4»moB**frt»4« •#•* o aa» m**or *n*-
» 4>A4«rti«s fftirs *ia# a srltrff»rn. It.4le*n4r4»lha o
*»• í**.t»»4 **4>fnrn»a». Inti^ntlnilfl tanA'tirarAa* «a»

tiftrrsi osra o i*b **aelh«r '*4fiela?«*r*'#4S"0« <lsa»
..^.»., •-fonr!..ri fjti»> « *a'*»i,, nlsiArlea a*i pro*

. f»»«i!!a.
•-•*•»,». mm ¦, nsiarafn 4lfer»*nea« 4# c-»'. a Aa

.4 r.rN"ili*r!(ls4»« 4» p*U a Ml*. «5« < o P* .*¦'!
v aitratanu. Tewot « asomolA 4» fr*wpí»r*.4*#n

. P»?*«4»'s Comanfsiis no» msi« -i-f^rínu.» p»!*»».
í 4» «,*#rrio a »»i*irain4rt at oisl» trsr*t tv^iwtn»

... Iam 4s usela. Va Prnnça. os HaHa, na Uno*
ri.***, a» ftjf<»»!a»!». ris T«*he«-oiloT»t,nl». o» l>'os*

, a«*«f no# fnsj» 4i>tT!aí,rsela » on4a on»r ou» oi
>.?<.«. Aot tro* 4*«tlno*. {tonam a*serttr«4a a aa*
et**.,*» na sdmlnMtrsesft 44 *>•!». A' ase*»:*!*» 4*
H 4 s **>Ti»r*!t>» 4* Hpo fa*«*l*ia «n ••>rfllf*«f*»fa.

portoEit, Psrsrnai « ptis-ot oaim». aüa o* Par*
"«•44 a rtfsi*!» r*4»!m» Aa iltra fiioeloosmaniA-'•:•-•> v»n» rfilma aro oa» eles •» mor**»

¦--•¦-<» 4etra «a 4lt oaa «-{fará co melo 4.» t> >> 1
•\ -tuf-s. — ilro panlrlpajo 4n poAar atrttrA* 4*

Mt a l!**r<*-. foriatertnoV. a 4amet*rsrfa airar4« 4a
SfoIo -"•• demais partldcs para jüatr os i»«sioi

1 4a* f!4a4aftf.
no» »s4>mr»!ot. no* fornafem oatsa *»*nll4«. c« P***

!s« 4fl 4<i!t nat««**. om 4a Asls. o JaoSa antes
."'» e»»la mlliiarlsla.faudal. oniro 4a Ami*rlpa. s
ti fraoea caminho para a democracia, l/r" aaMns

1 ida rononlsfads enro lania «serlfieln « 4*»«íe*
n a ••»•:* madlds* demot-riileas mais amola*,

»« ijti» r.Hii o» t*r»nef|elafsm *r>tn*nie. ms* ou»» oi**
nn"!arla una os Panido» Comonl*ia< msoti*m

* il-mal* psrlldo* Terdailelramenla demoerdfeo*.
1 uriní-ipio* dt llherdcila a do proeresso. Seria

¦r.ihar 4c eUac-les. sa fi.*»»mo» recordar o nanei
in prlos !¦.*¦!¦. Comtinlsiaa na luta pela d.mo-
h r»iniitiraeRo d»mocrállfit rto* pal*<>«, orlrtrlnal.

i «.'ninlm h'*trtrlco» tjna temns diante dn» olho».
rta, n f*.»mnlo doi países miWoi d* mal*, «nner^nts
ciorra*. R l>.i*mr',.t o t»s»mpto vivo Ao ürasll, um

ri 1*4 ntif rlvenio*. para dem.in*irar qu« o* Parti*
«tas desempenham üslliariiam^ni» a sua m'i»»ao
I pi-nhtim ouiro parlldn d*morrAilfo. melhor oue
.. Pr«*t«>*, rtimpra. strav<és da »us sniacnn lesai, a
¦«-^".iTilr para n «esnrança e a earani'.* do fundo-
r.-elmf domocrAtlcn noa *e con*ollila rm nos*a terra.

^Ao¥ak\ia$tí^t/camt
detalhes principais mou os dirigentes da economia,

precipitando a rrire.
Pereuntoii Perón:

EstA o general Farrell de
acordo tambem com u ultima*
tum?

Perfeitamente.
Ne**»* caso. assino a minha

renuncia agora mesmo.
Oferccernm-sc os presentes (r

neste particular a Iruormaçfio *
da circunspecta "La Prema"»
para oferecer resistência A impn.
slçao do Campo de Mayo, que, no
momento, segundo "El Pai.*", de
Montevidéu .estava com seus efe-
tlvo.* reduzidos a 10.000 homens
ou menos por ser ípoca de llcen-
ça da maioria da trepa. Mas o
coronel declarou que náo era caso
para tanto, "porque acabaria ven-
cendo pelas urna.* e como simples
cldadAo, depois de retirar-se do
serviço ativo do exérrlto".'CONCLUI NA 2." PAO.)

»pe que expulsou do governo
:» coronel Juan Perón

sita influencia "populache.' * r,i<'sra! para que nele pas-
prpponrtcrar de novo a

tísica" tracfto consen-adora.
•iMm so puder assim o* ai-

sr.t« * grneraL* "ponderados",
H quem espere que atraví.* da
tlir.ja se powa chegar até &¦:•:*, da presidência pelo gene-' F.irrr!l ft Suprema Corte de
BllCS. Mas em quem se apoia-
*. ntíse caso, a Corte para wter-
í mas novas íunçócs? Nas pro-"iu íorçus mais conservadoras,
liti e militares, que derrubaram**ronl'mo. e nunca no povortinlísdo. Onde Jft so viu, real-
sente, colpc de cima levado a
•'títo para favorecer os de baixo?
Tentado o golpe do general¦«sen cm Cordoba e desenca-
«ca c desobediência civil — e
w no momento em que toda* os
urildcn, estavam gozando da mais
«nplfts liberdade desde agosto¦ crtou-je assim um clima paraKtncla de parte a parte. E dele'. que :c aproveitaram os que na
ifStntlna nüo eram, de maneirai-rams. legitimas expressões do
«Ü-fMcIsmo. como, por exem-
*>. o general Orlando Peluífo,tmandsnte das forças da pro-".nela de Buenos Aires e chefe¦f wcçfw diplomática do Estado-«ilor no tempo cm que melhores-•mi m relaç&es entre a Argen-
JJjJ. e o eixo, o general von derwtt, o general Avalos, o alml.¦tntf Verdengn Lima, lider arls-
WMIco da Marinha, e — pas-Mm todos - o sr. Rulz Oulfia-». Wanglsta de tfto triste me-

Jiona nn Conferência de Chance.ftts - todos reunidos em ses-*> permanente do Circulo MUI-w com ciemocratas das mais ai-
. rodu, tntre eles Saavedra•Umas,

StWnda-leira Já se tinha che-«ao a luu (.cort|0 do ait0 c0.««Ho pura 0 expulgo do gabl-
fi» j ° tor-aleelmento da posl-w do neneral Farrell, sendo cn-™%'wnatio o general Avalos, co-wtinr.if da ,!imrn.çfl0 de Cam.
JJ le Mayo, paia pedir a Perón
S*« «mltlsse. o pretexto eram•* aÇ-aÇ6Ps estudantis e sua re-
tírní. po1"- Policia, que alegava
2 s!,d" Instigadas pelo ex-tmoaixutio, Braden. Essa comu-
flyV01 'cita ainda segunda.«s.s. Terça-feira Avalos visitou«rrni e lhe deu conhecimento
hiií?. U'So dp "'a superioridad";,r ¦ O chefe do governo ten-
il rii.n? C011cHlaçao, para o queaos quartéis de fora da
,,..,;' upanhado do ministro

o indicai QuIJano. tão
to Perón. As conver-

«¦:!¦ -ii/nta

Q MAKÍVHA** rm mt* it' *4*u* >mi. ,m$ t»UiU.
m ***3 **»# n*># *f» 4* tmm
fftti» «* ia»**ifM* a» tm m*
mm**, m rf**-»*»!»*!»»»! « »*mmm*» t* *»t rn*** ***<^
Mflrinaalf ajt-iisiig é» it-.
tttm é» **» a****»» $ or*arf>«•rt»». 4K «imi« 4a m**am «n»
*N» ia r#s *Htm

r»* hmt m mtm* »*»m*m
tmm fatm tf»e--^mt*tm ««
^«•««ÍTfw, «** #*.'*? ?# »**«
na** «átiimtait *m p&immntmHsmmm* *** H*t*'A*. »«*#»»
»»*- na wda 4* mm«A *m «%a«*»*¦»?* em*»r» a t*t***i> » pm»
tntttvté», a »n 4...1 if««tf t
p****>*mitmla § »e*i*f* l»»m,
lar» 4» »»>»*4# t*»'0gkat 4»i
tivffiikat, r a áak» nm «*»#
»»V* #«#i»a'fiH|«| fr*iA »fii,
*er*# maitét. t » 1*11 :¦}» »
eomtatA». » ahimitm» »» r«.«*ja
*44»**»»|r!>4-s4í, 

da |,..í»í( ^14
p-f^sfivrt #««#? 4.41» f(»<f«t» »»
fé»»**»*»!!» .v«t*>faa«

%fat Ttt» ai<* t it»mt*t t»*a
.*4">-»#»**4*. a***!*** po* *¦""
frpevmt- » Aai a *»a rtttttsl*
riam e e*e*"*ea. ft»ta pa*r**f» a "»#•»*• tia» 4**'fl r *.i»4
j#. Vafa 4 p**a Pím l»*a *»«*•
mo. a**»*» «'raro p»ta m ttm
r*tm *»4|»jf4jfr4)|f §é e*tta »j*i# He
a*rtr*e» » Ire* .t%*mTte a oye
HmtVar* » muartAt* mi* ** m|t
laramt*. e*i Relet»4» e mt*ot
ttsgtrm t

~!>!t~.*itta,rn «M ifiíO» Ot»****4m AetmA* a*e o tor**a» tm
Orta*MM§» t Mm t%* mtatt,
ttm m>* a traaot mania totam
mtratmAm pita pmtm anlr eo-
varão, o amem» tm t*o*a.
taatfo 4»Bi*f«'intH4iaa',# fie»a 4 4*.
*sAr*<aN;9r*4o 4o pol». Si*t*»t
lei* mie o *«**t'* «sfetfati a fia»
tfiwef fi4»«í«i e?rt»r»*4i«,

"p.*fi»>|ff»»j»t « onmnlmrA»
Ae p*tti4At pDtllitm tjs* tt em
M4*ctie»ti nwi aftr»4«?4rfr ut
tib+rtc-A* Ae l«fi-**»4a, «jí;* 44
4 op'i't4o o r.»»*'f»íe.4fl4* tf«
maatltttar nat op*al4í*t. A
eUftto ettâ s*n4o mrpmeAo
Ae **»9*in*a pffí»**! »nj»*f# aa*."**••', V*l» trnAtt frito f«4o
#**»* nr esmp*omrii » Imer r.n
er»*4o ove fírmawtm. Ar eva-
tarmtfete *o**j «* *-tsr*t&r, A»
Coiiettifia dr Yel'e"S* o áetpriln Ae t*4* ttta,
o rrfaaâor a a i**»»»?» *4o («oa.
••«trffTe**! dt |.***f.Vi. t ttm-
p!rm**tf pfrtxt ¦"•to Atrelem
eo»rr*rrr A*ttn è rímo oue os
mofem avrimioAo* na ne
eertQ pst*a ««ifiliVrer «•« re-
arjirfa. nêo e»m,f,em <¦»*¦¦** o»
tato* e <**><* i»*4jtVi*»i ?...».»*•*.
hoôrtio peé* netUA-U» emo
esatm.

"l*o*iç/«i# ettelheu o ttmhor
este momeito par» tt>» remtsu
rto** O tmkoa einia ***.c*4a
o leífe, üâo ehttenir. emr*-
sos.íe em fniter 3 rfmmciti
a*;»*i det tUleAts. .Vd* íietvd
af.Tt,*ííc tríscSo rnfe rn» att.
f*tff. 4« no pitte. e m p*er«*
retiros Aa oomleão r ritmlo*
relaettmoAos eo**i o trnhm que.
por fotfot 01 meto*, '«fio ten-
tendo rrlar. em nono pai*, «ma
sifiia-do ove ttotm »n»roeor
asa fafe»*r4*n»4o r»f»enorfro
em nocoi attttnfos iafemot?
Bero I^e A"ter ove **-ei espe-
ra*eo% trrúo *eA»H-tet a tfo.
O pnta da ftiio*farli drirnitr-
rd sua InArnrndfnrla e llber.
úadr. Sahrrâ amanhar ten
prAwlo twt*. *fm tntr-frrtr.rla
e'trnniirl'a. Prnio crie tm sen-
tltnarln de ú*rrr para eom not-
tr. rálrta Ae*"rln. trr «'do mait
fort» que oualfaurr outra* ohrf-
ortcóet r-4*n com cerfoi clrrti/os
do m*tt"lOT","Arrlfí **•« rrailiria. e rea-
flrmrt que. estou flrmrmtnte re-
sctM-tn a t*tifi"ii'nr fr'I*ianrfo o
fíimlri-jr» eacnlhlilo po* no*«o
*vir<» e mie nnda me coruíoul-
rá afattar deste ramtiho".

it^»»M»^^^»aa*mam**a*im**m¥*im**a^*m*a*n»a>a»amiym< nw^*.m*nwr,i,\nimamm*i»aa»*mma*m********Mm*i*maam**t**A«*m*»

I im resolve, agrade ou não aos reacionários
.l|%)MWW*SllM*r|l-l*^ 00B00l0almm» ptdto MOTTA UMA mm***mmimi>**t*i,i. iiiiiitiWiA4li.*s*%<t»iS-

Além dei oue há de pmitim m* j fa tmimo § a mmf*lm^t^êa ãa
últinm 4eelmae&$ do gwml Om
Mmmrtt — ftutinitti emitem o "(áo
msdmho crime" de inrifow*»»*'*. â
ti.frns*«v*.*» militar num próxima
imlituemnêl oue ** Ntiçtw, mi*t*t****
mente, eato midir — temos o •?.*««
minar algum cemefttos mim /#•
lues

Reconhece o grave erro « que
rem sendo envolvida a eotetüidade
furn o encaminhamento da questão*'..':.'•.i-.í em bases falsas. Mas ouina
que í preciso chegarmos quanto an'
m a uma solução, mesmo errada,
pm dos males o menor. O mal
maior seria prolongar a crise.

Ora, jw tivemos enseio de discar-
dar de*m perigosa ponto de vista.
Antes de tudo, porque nunca será
demasiado tarde para te emendar um
erro. O maior mal não advem «un-
fa de uma correção, embora tardia.
O maior mal está exatamente em
insistir no erro, que se agrava cam
o tempo e pode vir a tornar-sa cala-
mitoso em seus eleitos,

Bm política, especialmente, que
é a arte de decidir sobre os ínteres-
ses em fogo, resolvendo os assuntos
fundamentais do pais, a obrtinaçio
tio erro leva sempre á catàslrole. ao
desconhecido. Há em nossa história
recente dois exemplos de teimosia no
urro bem ilustrativos: o da Mole-
rancla n*t quatriênio Bemardes e o
do "empacamento" do sr. Wash-
mgton Luis.

Se nâo tomarmos o caminho
justo, até à solução definitiva, por-
que juridicamente insofismável e po-liticamente apoiada na maioria, em
vts de encurtarmos a duração da
crise, iremos prolongá-la ao infinito,
As melhores eleições que se reali:as-
sem agora no Brasil, da forma com-
ativada e dücutida couto se vem de-
senrolando em seu atual processo,abririam novos pretextos a impug-
nações, determinariam conflitos de
poderes jâ analisados aqui, permiti-riam novos apelos â desordem da
parte de quem só pela desordem, á
revelia do povo, Imagina alcançar
seus objetivos pessoais ou de grupo.Pondera o ministro da Guerra,
entretanto, que a salda lógica e se-
gura, fortalecida pelas experiências
do passado e ditada pela nossa boa
tradição política, não contentaria a
todos, visto os desejos de uns serem
opostos aos de outros. Com vm tal
critério, jamais chegaríamos a qual-quer decisão etn regime democrático.

Claro que podemos encontrar
fórmulas unitárias para acordos em
matéria política e econômica. A una-
nimidade, viável para o essencial na
vida de uma Nação, não deve ser
ideatisada, porém, com exagerado es-
quematismo. Na hora de*transição
que estamos vivendo, entre a guer-ra c a paz, entre a derrota militar \

vitória demoçratm, na terreno tm*
ral § politm, termos d** conter,
mamo. com mMêmem e opomãm,
não $á ao método uuiímm em á,
como, principalmente, a* soluçtkt a
que ele conãusa, no rumo da pro*
gram e da democracia Mn te há
remanescentes do fascismo a domi*
nar, cabalmente,,, Há forças aliení*
nenas e "locaiê", opostas a plenttu*
de de nossa soberania Ha os ttnei*
dos interno e mundialmente na
guerra, que tudo faria pam mbotar
a pas.

Ao penmrmm em unidade, pai»,
tenhamos em mente o iodo popular,
democrático, progressista, nacional.
O que sobrar — e ainda sobrará ate

Sue 
se complete o processo de liqui-

ação dos restos da quinta coluna
— ê o resídua, quer diser, o anti-
popular, o reacionário, o enti-
nacional.

Toda concessão aos golpistas,
aos inimigos do povo, mesmo teórh
ca, da parte dos responsáveis pela
manutenção da ordem e pelo enca-
mlnhamento da solução pacllica, tem
como conseqüência o enfraqueci-
mento destes e o estimulo às ativi-
dades daqueles. Quando os homens
de governo, na esperança de apasi-
guar reacionários audaciosos, «-•*-
saiam passos atras, cedendo-lhes ter-
reno, enfraquecem-se duas vezes:
pelo encorajamento do golpismo, pelo
afrouxamento dos próprios laços com
a massa popular e as demais forças
positivas da Nação.

Assim, náo se trata de sacrificar
a solução requerida pela maioria, só
porque "não há meios de contentar
a todos". Não desistiremos da prá-
tica salutar da democracia, só por-
que elementos antt-dcmocráttcos nâo
se contentem senão com um retro-
cesso de nossa pátria pelo caminho
do "japonismo" de que a guerra dos
povos acaba de libertar até o Japão.

Cabe plenamente a consulta pro-
metida ao povo pelo sr. Cetulio Var-
gas, mas que seja rápida e para es-
tabelecer, apenas, a responsabilidade
de pessoas e partidos. A saber: quaisos que se mantêm tntransigentemen-
te no campo reacionário, resistindo
á maioria, e quais os que estão ao
lado do povo, quando o povo recla-
ma a convocação da Constituinte.

Cumprida essa promessa, resta-
rã o fundamental: que sejam aten-
didas as forças majoritárias, os par-tidos com raízes em profundas ca-
madas populares e proletárias, as
organizações progressistas da indús-
Ma, do coniércio e da lavoura, os
sindicatos, as grandes massas enqua-
dradas em seus comitês democrati-
cos, em suas instituições econômicas,
políticas c culturais.

A causa do povo e da pátriaantes c acima de tudo.

O movimento estudantil
e as forças reacionárias

LUÍS FERRAZ
(Xsijj^la' paia a TftWUNA TOWl-AW

f» at^UMKit» ***ti4Í**.ui tor,».:
m mttWmmm m t*w«^.»*
«u-t-r,' ttm»*» *****& *""» »

**jm mn mfám* ** .**«•€*-»¦
ttm *# iisi* êe mti*P* mn*
t*r*^ *f"r&:- **¦§" »S***W*|i**l'! ** *•*'*W™ W» l**** "¦
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TM!»-» AH*** *» IMS ffWM» #

Bv.fi>* tttm htmtk* mmm*¥
ttstwt m*t tom» Bi»sii»*f9 4* jJiwéiii
Mi.»",» 4* ,J4.t*»WÍ.1*4 » M **!»'

¦JfKr-"!*» «»>U4*4** *lilM**«»tí»
lki«íi,v»» 1*1-k ^414*4.-, »M» tt%,

tmt%*tm *44|ttMt*4*l4r' *«"•*» t«m** tet*,
«•««•«, 4» |msii»ií» t«»»« • iwrsi»
litta-mA*..». #!«#*? r>»^wi«fMiti »»•
*M*M.iii bS4.»ti>ti>.> 4,v»»4*ii» tm*'!
taen» tm tmtws» aw**»*.'*!*.-«4in(4»i»»it»iiv UM»*»i*r MnmMi
um Amem ttt e*-*ttvtt*mt»M% t
ai«"«<'i*Ji«rf * rn**»» it.» eMuAsm
l«» W*4S>M«»» J*»'»> •»(««!, li»4
tm v*fttm »m »*»«»•-*£?»** a mm
»t»t4ft»'»* imit«r»tfMSii. A* ROM 1»*'
11»

Rm t-n.*o««« itarar t-tn-i» %i,u
ummmttmtim qw ** tlif*«mif« 4a
VtítAu .«JiuMtsl 4* |!iHu4*Oi-»
e tt* mas* alium«<i. i*»'**»**» «m«i*
Aa**PK titttam,** A* pim*%Ao mst
üm M 4'.«tll'.4V»l» j4tÍ4v» |ra.;ii,
,i»c»4 »if Ct*t4t*%**** r h**amitA*tié.
»m t » t-ntit,»'» r«Jt,»4-4|ií»-íti«> c»«í
tmt> «itvjr*^***, àa tma iwl» «v*
MWIlCta * {*»« p**i»tfiNr>«* 4o tv*'*a Vãtna A»m. tm «*o.» (M>
(t44*4V»a «w i*t,p***ií«t4. imta
m*!* tasrm utiiroaiitrtiir «ntc *****
(ar matalMioiv. t»ptm*atmU* $*»*•'...,; «io utia* 4*" .ce*. eoimui
mvmmUdM <vm »< «ji**- h» tia
o*st» warionulo t»>» Hftvil. tua.
4*4 *¦ raonai Minatilra tttt*
nii44>if. C?«^»4» (*rí.4f, r.«jftjt,,*nt4.
x* ,t*iti4*in«, Ur«.i»i*H»** Riima
t»tt.i.*i,t-.* Ae iur.!»>t*>)*> **m i<*%mtivwt* (r,i.»xu;'*r^}ii criar o tltma
4f Orsítrilvtn tt*rr»*atto à irtlll*
ji.«ti.- <v.4» "tõtpt*" f*n t*ue tt*
!». ;$•.:;.» ;rvl-,'r.»,tp« (itur^*4!tiitntur o lifsvil »ic ma fnjtrrh*
para a |>Êtn»4f«4*»a. liíuiti*os«-ti
ta •«¦::. ií vm.. aV a ri:!;.-*
tV» pt.,\i*»is.4 w.t-et*.:>:?. Jaimt
A» ml** Trir», eum mm*- fisuta
»¦» :»»5-» i!r ttm lrMI-il'l'' luta*
mu ai,'! fa-»l!'4. fOCt» llrtt »tl.
it» úa $*mt» min»,

A llncuscrm dot manlfraio* ul*
":.:,»!: r.,!r .-.. ,».-. » t-.A .¦ t:»:» ttt*
Uia4a* t ¦-.! i-*• «..-!.¦ *insat tvm
tsnsot a («mrntt* Aa drmixt*-
rta". ewto -itS» heuiar «n pr.
i»r em atmaii", ctano "secuir o
• irtr;:.. úm meaoa íimi-» ar»
IttttincM",.*. í Aturou* talo para protorai

f tW*?1 " "^ew^ ít*W* Wf*"H? t*™ •"'Í^pwsWP w(n!tK

^tp**p&% jFfvtti.tíQm^mt «yflwff^wWV S* "

*-^W^T ^****?í* ***r * ¦ "*^4t**ff*»*l,v 
P***»*-***^ *P-P*^*^|r*»4." nÊsr»%a »jw i»^» os t*m». * tms*

ttsvm» tirJíKtf»* 1.4Ji,riMMi'# %*mWWS"*S # ettattm* t trw*»-**»
f*lf*a# *r ti*? •W******»^?™ fmw W* ^Stwm&t S^Çn c«*f*:|» a *#*»%.** A* tam, m*
H*)t*?&Q&%ifW ***}* í*r^ t W^3:.*»* »v »V»*t^a**ff 4*jR^ **•?'?*?¦?

an» * PffB mttm* *m mm,
«i»-» tm* ái* tt ttmt* m ü***.
tmm* 4» am** te*Hkíi*\, tm ***
mmm m* »m * ttmmo* %m*
mtstt *m ttff* m tmtA»t**<*. »
*m*a a* hsmm m tm }*»>v«».íi* tu tiiiitiiip» tvmm ií=*sw »
í*í4w t aimif pr» **> Lu*.*..***
bmft/mám.. » m**** nu* m t*m-
it» t*lrt**«* (.otrwa *rMf*M<4**li'M<l
ITCBnTi

i 0 r»s»f*í»*,.» rar»irr afítmAm * *$.
*tr|»|..Sit41J* *# t».*4 »,.« UU.1» ttm,****» $m* ermi em mu*
tttm** em mtAmu ttmt* ** •**•
ri*»i*.s*i • ersi i(>T»4»-4»4««wni» mu-*:* tt* um tamtto ann-tSmtm
rfli****, mm *** **t» nermist* tt
tanilf r*>>*>ri«*usftia tt» Md Am*
t\m»\ n* 9. * tm tom i*»»t»4* «a
t»*m4»r**t* 4f4*»íf*aia* »4**f»*i *»»
fiur mm tk* Pvttm. tmm t«tm**'
Mhta, r«n*« nM*ta* t»«ti«*«4 *
«-4*4 tiiiict.t»* nt Mtt-i.»» t*p*m** ntaofé*to «irt»aj»it4 um saldo
pm* a »íri4ir^T»«as <t*ft*stt*r t*m
mu4 na** «tíai montara ttaa
MU rm au t.rti» o» «(*Mi||tamie«
4a roa>aa «-.-i^uoui, «Mi.itt.4 nâo
pttffMn tm a mm* «is^ianiil
r.s... fsia iu>i* <u a m\\t Aa m*
mm* na* ms¦¦<* tis* t<nt** *'**
«1 «.«h*4 iju-, is,?t:s}»vi*- tta* i. *.
t« ttt** ÚH* 44tVll4*!.4S. 44J IM
tortsrto, i*»rt**tt4t«i i*riimi»i o
|^»*f»íj**l itrt«-»-t4!i-t, tfa ltl*4!l.
«mt i«.iur» aíwadi* A mvlta tte
Ihttf*. A n«*4.-4. r.-uwuinu Mg
mapraad» » muna* Ar***» •,.
ií.!»;.'».- ií'K l*fpWt»»to •<¦•'• « -.»--
(.•.!.=--.i! qnma * *i»« t&t%* Mf*
Btltal * <!'.-;»;4i. il» 11:4,=!: * 4»
Atiwitin». r it\at m uttl««f»t.
lanus l !*:::.!.¦•.! |«*ra 4*w»«iktia*tw <t*»tarã« *i4**. * «.ti* sa ***t-
ut,-».- ;?i;4 a mwtftirta Ar !•- íivi-sh
HO l*»»4rr. *«n asçatu nm- i.m*.»
V*m* ta itufrnaR-ittt vat-tltra •
4wa4<-u»srrt*i»to |»sn» um rnirn»
maidtlfiaMaU tíi-toa-taitre, *Ds
Pttl(4»t.1«-« tirtt, » ,4!»*. attc nlo
«nmníatn i-«m tait* tml^tloa* H(4|*it*a*", qu« ttit «**sâ=. n*-

ci» prdoa rt.mitti34ii.tgwm ,»**itaa-um, (jtif .tfscrain utn amplo •
tiniiarií» rturtimi-nio tlrtTvviaítt-o
«it»» Biodsnlaa. Isito Iracat^ar
mal* «te iiiirnio ssiuitto c 41*tltintíU.

Ma* üio í i* Isto. O* que JA
tCOSCLVB SA #?• f40.l

£câHthM/6C
INFLAÇÃO

O* pro4ator«« 4* taita soll-
fitaram da CEL om aumento
da preço. A CEl» solicitou o

> > 4o Mlnlaieiio 4« \c-
roltura. O 51Iol*terlo 4a Aicrl-
cnlinra sollelton a e->op«ra»-io
ila l'rf.fí»!iiirs. Coroa nenhttm
ilules 4lspuie»ta d* tfrbs, ra*
solvaram aptilar p*ra os lm-
posto*. Como sempre, alIAf. A
principio foi ronsliierada a po*-siblililade da um lropo*:o de í
* 3 cruselro» sobrs o queijo *
a maniclR», Mas li*,, oito seria
,'u*io. fSerla favorecer o* con-

ttral. »N>m foi eriado om lm-
posto sobra os consuml4orta
d* quello * msnteiaa, «a aspa-
ciai. Na »»'r4ade, foi uma obra

i rr.,4 4a ;<¦¦ > Os 20 mlIbAea
i|ua a ' i... :•:-¦.-.. psra oa
prodntor-a, nAo «.*.. serio ll-
rsdos dos consumldorea A»
«laeljo « manta-M. como qua-
ris o Ministério da Agricultura.
Quem deve pagá-los slo o« cuo*
sumidores da tudo quanto aa
«•ii.:.. . •! sa compra. O Impôs-
to do Vendas, conforma o oo-
ne o Indica, iii.-iii.. sobr» toda

Falso icntimentalismo
ÇEMPHE qur a {osUca deu po-" rm f 4<i* tovrrno*., tltorlo-
an* n* lula rnnlrx. .?*• .-ir;r-*..»ore»
ii'iii'ii-i.i.. ronüriia mal* um
im-  dr .: irr. i. uma onda

dr f;.No e -..i-.m. li., ¦ ri-iliiir-n'.'
i.-.H .. - I.ni. ii'.i .-..ii-..- nm cran-
ilf J.ito *ohrr n 1- n.l.il.. ronilr-
nado. numa trnl.-ttlra dr> fnirr
!t iniin 'a:l i.lr rsr.ii,-, , r o* mnnv
trumiM <l. iii..», por tle pratica-
cl«*.

A*.*!m foi com .MtiMnlInl. qur
nlln*. ilrvrri.1, trr f5*tcr.tdo o
Juliramrnlo por mí-lon normal»
e recularr*;, e aislm S. açora
rom o rrptiiriiante abnrtn do
rrimr qtic *e chamou Plrrrr
Lavai, NSo tím rcrlon Inrlivlrltio*.
e Jornal* a roracem dr defender
o rondrnado, mia procuram ha<
hllmente rvondrr *eu* rrlmr*
*oh o manto iI.t. rnlrrvUln*. rn-
cnmrndada* i *ua vlura on a
nutras pfwna* da aua família.
Com l**o procuram rrlar con-
illrõi", para a hrandura rm rrla-
cio ao* criminoso* ou mrsmo

para ob*tar oulroí Julramrntos
i qur virio.

O* povoa, entretanto, tabem
que nrm a ponteio dot autarca
dO* 1M.I... . drIllO* !•!.:!:. .11!-.
ronlr.i a vida humana r as con»
>i.. '1 1.1 ,.i. 111, 1 rntre as tu-
CÓci, náo pode havfr garanlla
tle pa* sobrr a trrra. 1'nrqur um
rrlmliio*o 1. i.-.si 1 jamais delia*
rá de ser um 1....-1.1 n mini-
miro portanto da lilierdade das
pe*noa* r tios patsea,

Agora iM.--ii..i. um correspon-
dente da V. P., 1 a -.ini Kobcru,
um trlrgram.i dr Nurrnbuerg, a
. ..I.:¦!•¦ :..!. 1. do ii.i/iMiH,. 1 
rav.t Icrrr um tram- de 1 m,.i
rtaü rm torno de Oorrlng, o ali-
Jc(4' liirendlarli do Ittlch-
tag r autor da* maiores atrori-
il.iii.--. contra a pessoa humana,
e t.tmlirm rm torno dc outros
rrlrr.iil.i-i turistas como Itibben-
tro., Von Papen, liam Frank.
Kaltrnbrunnrr, Sc}-* Inquarl, r
outros. Para o corrcspondrnte
que ouviu um ti iii-nii- alemão,
ex- pastor da Igreja Luterana,
esses criminosos de guerra vi-
vem humildemente estudando o
Velho Testamento, sáo profun-
dos conhecedores da Bíblia, mos-

lram-*e devoto* ci icollro* aman 1 da temporária desgraça 4e mui
munira. Só f:i!'a diter que

Iodos ele* sao un* bon* moços,
un* arrependido*, uns aujm.
Ma* rsqurrr qw, ondr passa-
Mm, r*.s»?s monstros drUaram
um rastro de sangue e de mor-
tr, qur são rr*p..iiM«el* pria
destruição rie • 1.' .1.-. do nniqul-
lamento de mllhóra de vlda*.

| los patw*. ls«.o # ,,Uf „, poro,
I f govrrnos drmnrrallrot nâo
¦ r i:lr, ,,„ ||, ||, ,, , .,, . ,|m fam,
t pus de concentração, os tortura-

4o* de iii. li.ni Otverlm. Itu-
... 1 ¦• .iii. Iiri-rn. clamam por

Justiça. O falso «entlmrntjtit
mn, no caso, tambrm é um

I crime.

Sabatina, homenagem das crianças e
encontro com intelectuais e artistas

DEI.O HORIZONTE. 15 <Uo
correspondente^ — A capital ml*
nelra viveu hoje um dos «eus
grandes dias, da mais intensa vi-
braçfto política e patriótica, dia
Inteiramente ocupado com a pre-
senca do grande líder do prolcta-
rlado. Luiz Carlos Prestes, em
varias reunlflcs. as quais acorre-
ram milhares de pessoas interes-
sadas em ouvir a palavra do dl
rigente máximo do Partido Co-
munlsta.

Na rnanliü de hoje. realizou- ze
a sabatina dc Prestos com os dt

rlgentcs do Partido vindos de va-
rlaa cidades do lnterlot do Esta
do. A' tarde numerosas crianças
de Belo Horizonte realizaram
uma tocante homenagem A ment
na Anita Leocadla Prestes. A
qual compareceu Luiz Cnrlos
Prestes, tendo, iietJta ocaslfto. fa-
lado As crianças, que o ouviram
com o mesmo Interesse com que
o ouvem as adultos, homens e
mulheres por toda parte onde
tem falado o lldcr do povo e do
proletariado nesta sua cxcursSc
pelo Estado de Minas.

anraldores de leite em geral I« qualquer operarão efetua.!»,•«rr detrimento do* consumido* j nobre toda o qualquer merca
r«s da queijo a manteiga "tn
particular. Entfto velo a for-
mula saivsdora. Etn v*s da
obrigar o povo a pagar o ao-
mento do leite, obrlgou-se*o a
pagar o sumento do Imposto.
Encontrada a meams, facll foi
a Prefeitura obter da Pres!-
¦Jtncla utn decreto em que o
referido aumento aSo figura
¦*<tmo aumento. Figura elegan-
temente como a.laptaçAo de ta-
xa A* ha*e.« vlgorante-s na re-
glfio gco-econômlcj n quo p<>r-
lence o Distrito Federal. Ele-
ganto o cufemlstlco. A Pres!*
dtincia baixou o dícrelo-lel. A
taxa do Imposto do Vendas
.Mercantis ;..- ¦ -i d» Crf 1.10
para CrJ 1.55. A arrecadação
deuses CrJ 0,15 de diferença
deve ser entreguo pelo Mini*-
terlo da Fazenda A Prefeitura.
A Prefeitura entrega-a A CBL.
A CEL, com ela, subvenciona
Os produtores na baso do Cri
0.Í0 por litro. Conquistou o
Coverno dtl.t-, vitoria* multo
importantes. O leito nAo foi nu-
montado para o consumidor em

dorla. Em slntete, para nAo
aumentar os Impostos qua In-
oldem «obra determinados gô-
neros de consumo d* determl-
nada* pessoas mais bem aqui-
nhondns, foi aumentado ura
imposto quo grava todos os .-•"•
neros do consumo de todas aa
;..>•.'.,-!« cuja Imensa maioria é
composta dn pobre*. Gente qu»
nAo pod» comer queijo nem
manteiga. Os JO milli-.es quo
nAo podiam ser arrecadados co-
nin imposto parcial passaram
a »er arrecadado* como Impôs-
(o geral. Eis, em outra* pala-
vras. o qiui quer dizer a expo-
*lçAo do motivos quo o senhor
prefeito enviou ao senhor pre-
sidente. Qual. em consequen-
cia, a expOHlçAo d-» motivos quo
o povo estA no direito do en*
vlar a Suas Excel<-ne!as? Onda
o amor que nds devemos dedl-
car uns aos outros? 'SstarA lm-
pllclto naquelns conslderacles?

n. -s. Canello

Pernambuco e seus problemas

w que s
?- Para'!a r

am negativas, em vista
urganlzou uma comls-transmitir ao ministro

\Ta -.,'.' .ra e dn Trabalho a pala-os seus adversários.

«u S ' deram entrada no
e, estava o cx-minls-

tis .il» nllla dos comandan-ludades da prlincirn di-imolada na capital, c
lideres trabalhistas,

80, ni,,,""fecado foi o seu aml-
. Pistarlnl, ministro de

í. (jn ,v"!1"?>s. e o único, alem
K tam™ nl1?' ttlmlft»nte Telsal-
lindar S ',á demitido, a refe-
mentap,i„ , Ve n KCU decreto au-
-1' in.I-1,1!; ÜS salários e dan-
lll» .«abalhadores participa -
Iodas 1 n'srti»s.empresas. De
VttctsiüU?. inldatlvt-s, demaessa a que imus alar-

K. da R, — Na solenidade d» Instala-
çAo do Comitê Estndual do Partido Comu*
nlsta do Brasil em Pernambuco, o lecrctArlo
político Alfredo Rlchmond pronunciou o Im-
portante discurso quo ohalxo transcrevemos:

O ato da InstnlaçAo solene do Comitê Es-
tndu.il do Pernambuco do Partido Comunista
do Brasil, quo ostamoB roallzando neste mo-
monto, tem para nos, trnballiadores e povo
deste Estado, um significado que nos faz o
coraçAo trnnsbordar da mal» nobre alegria.

O povo estA em festa, porque o seu Par-
tido, o Partido Comunista, em quem ele con-
fia, tendo vivido 23 anos na mais dura llega-
lidado, mas lutando sempre pelas mais Justas
reivindicações dos explorados e oprimidos,
aparece agora em plena luz do dia, para lhe
falar a linguagem que ele compreende e ne-
cesslta.

Pode o poro agora aplaudir os seus ver-
dadelros lideres, saldoB do nelo desse mesmo
povo ouvir a voz do seu Partido o. esclarecido,
orientado « organizado por elo, adquirir cons-
ciência e força quo lhe proporcionem a neces-
siirla declsfto e 03 molos para resolver os seus
problemas e construir uma pAtria democrá-
tlea, progressista o feliz.

Nós, comunistas, também estamos com o
coraçfto em festa! JA pertence ao passado a
nossa vida de atividades subterrâneas em
que, sem poder nos defendermos publlcamen-
te, oramos caluniados, perseguidos, presos, tor-
turadoa e ate trucidados. Agora, pela primei*
ra vez na história do nosso pais, podemos 11-
vremento nos ligar aos trabalhadores e ao

povo, falar-lhes, na sua própria linguagem,
ausctiltar os seus sofrimentos e necessidades,
e assim, unidos em um só bloco, comunistas
ou nfto comunistas, lutarmos, do modo mais
tenaz o decidido, porem ordeira e pacifica-
mente, para a soluçAo dos problemas que
afligem a classe trabalhadora e a* mais am-
pias camadas populares do nosso pala.

Mas, essa conquista nAo nos velo como
uma dádlval

Para darmos esse passo no sentido aa

democracia, trabalhadores do mundo Inteiro,
ns mais queridos flllins do povo das dlverHas
naçfles, tendo sempre com,, gula mais com-
liatlvo o conseqüente o seu Partido Comunls-
ta. derramaram precioso sangue nas frentes

rto batalha ou na retaguarda, mns esmagando
afinal o poderio mUltar nar.I-nlpo-fasc sta

Para tinimos esse passo no sentido da

democracia, foi preciso quo tivéssemos uma

ALFREDO RICHMOND
(Secretario Político do C. E. de Perncnnbuco do P. C. B-)

Justa linha política, uma Justa política de or-
ganlzaçAo, um Jmto trabalho de massas, ptt-
trlótico, antl-fasclota, popular e sindical, por-
que nos tornamos assim a força política mal*
Intima e mais querida das massas.

Para darmos esse passo no sentido da
democracia, foi preciso o trabalho tenaz d»
23 anos de gloriosas lutas do nosso Pnrtldo
Comunista, onde muitos filhos queridos do
povo e do proletariado do Pernambuco, be-
róis como Antônio de França, "Cabelo de Ra-
to", Luiz Bispo » Manoel Amaro, camaradas,
cuja memória sompre nos scrA cara.

Glória eterna aos desesperados da fihnn-
gai. aos valentes da Espanha republicana, aos
IndomAvcls guerrilheiros de Tlto, aos exér-
cltos das Nações Unidos, heróis do Guadalca-
nal e de El Alameln, ao Invicto Exército Ver-
melho!

Glória eterna aos queridos camaradas
que tombaram na luta, aos heróis anônimos
da causa do povo, aOs combatentes da glo-
rlosa Força ExpcdlclonArla Brasileira!

Pernambucanos! Trabalhadores!
E' nem corto quo o Inimigo número um

da paz e da prosperidade dos povos, o fas-
cismo, foi derrotado mundialmente, como for-
ça militar. Porém Isso nAo ó suficiente. E'
necessArlo extirpA-lo do uma vez para sempre
da face da terra, condiçilo IndlspensAvel para
garantir o período do desenvolvimento pacl-
fico e progressista do mundo, que se descor-
tina com a derrota das forças militares do
Imperialismo mais cruel, os lmperlaliamos
fascistas alemAo o Japonês.

O fascismo envenenou e corrompeu a
consciência de milhares do seres no mundo
Inteiro e só o arejamento de uma real de-
mocracla pode fazer desaparecer os seus no-
clvos efeitos sobre a humanidade. O Partido
Comunista, vanguarda organizada o conclente
dos trabalhadores, vlgllando pela paz, bem es-
tar e prosperldado do nosso povo, lutou e lu-
tarA sompre contra o mais mortal inimigo
da democracia — o nazl-fasclsmo!

As forças reacloiiArlas dos países capl-
tallstas, "munlqulstas" o colaboraclonlstas,
tentam salvar os restos ainda vlvoB do fas-
cismo, Inundando o mundo com ondas do boa-
tos sobro graves divergências entro as potón-

e a RTrin.1». ae-
Soviética. Em-

cias democráticas capitalistas
mocracla socialista, a UnIAo
pregando os mesmos métodos fascistas, que
atiraram o mundo na maior carnificina da hls-
tórla, lançam sobro a pAtria de Lenlne e seus
dirigentes, amados do seu povo a admirados
por todo», os outros povos do mundo, « mais
torpo campanha do calunlaB o Insultos, numa
ousndn afronta aos sentimentos de lealdade,
gratldAo o fraternidade que as mais vastns
camadas populares de todos os paises manl-
testam Aqueles gigantes, o9 dirigentes, traba-
lhadores, soldados, guerrilheiros, homens, mu-
lhores o crianças da UnIAo Soviética, na sua
luta épica em defesa da democracia, da paz e
felicidade, nAo deles somente, nm> do mundo
Inteiro.

Aqui em o nosso pais, n fascismo, por
«eu Instrumento mais legitimo, o lntegrnlls-
mo, estA tentando tomar pé, apresentando-se
cautolosamente sob a máscara de "Cruzada
Brasileira de Civismo" — mascara que o
nosso Partido tem a honra do haver nrran-
cado, numa patriótica denúncia A opinião pú-
bllca brasileira.

Por outro lado, elementos renclonArlos,
consciente ou Inconscientemente, fazem o Jogo
do fascismo, quando aderem no seu velho es-
trlbilho do equiparar a democracia soviética
ao regime totalitário faselsta 011 tentam le-
vantor o desmoralizado fantasma do perigo
comunista.

Certos da repulsa do povo ao fascismo,
et. esforçam esses elementos, por esse melo,
em soparar o povo do Partido Comunista, o
partido mais conseqüente na luta por uma
efetiva democracia.

Essa propaganda, misturada com os mau
soezeB Insultos o calúnias ao líder querido do
proletariado e do povo, o camarada Luiz Car-
los Prestes e ao seu Partido, nssumlu tiltl-
momento aspecto positivamente sedlcloso.
Com a nossa responsabilidade de comunistas
proclamamos: Surja de ondo surgiu das colu-
nas dos Jornais ou dos púlpitos das Igrejas,
essa propaganda nada mais significa quo o
fascismo em desespero de causa. Significa
a resistência contra a liquidação dos prlvllé-
glos do capital estrange'ro reacionário o colo-
nlzador o dos restos do regime feudal no

campo, HquIdaçAo quo o Partido Comunista
Indica ao povo a A burguesia progressista,
como único cnmlnho para a emandpaçAo eco-
nômlca do pais, para a elevaçAo do nível de
vlda dos trabalhadores das cidades e nas
massas camponesas • para assegurar merca-
dos interno* que possibilitem o desenvolvi-
monto Industrial e progressista da naçAo.

Companheiros e companheiras!

Pelo que vomos, nAo 4 também por ou-
tro motivo quo somos otacados agora com
tanta violência, sob o pretexto da defesa ds
rcliglAo. JA tomos dito e o repetiremos qiinn-
taa vezes o queiram: NAo somos nem pode-
mos ser contra nenhuma rolIglAo. No Partido
Comunista mllltnm católicos, protestantes, es-
pfrltas, esoterlstas, maçons e pessoas de quais*
quer outras crenças religiosas ou fllo-ôflcns.
A condlçAo para ser comunistas é lutar cons-
cientemente pelo bem do povo, ser sincera-
mente patriota e ser fiel A causa do prolota-
rlado.

NAo, amigos, nAo queremos luta entre
brasileiros e brasileiros!

Para a reconstrução das nações devasta-
das pela guerra, para a consolidação da de-
mocracla, para o progresso pacifico dos po-
vos, o Brasil e o mundo precisam de paz e
tranqüilidade! Só ao fascismo interessa a de-
sordem. Nos seus estertores ele apega-se A
sua última esperança, procurando prejudicar
o entendimento entre aa nações, para assim
reviver ondo «o ofereça possibilidade.

Cabo a nós, comunistas, a tarefa o enor-
me responsabilidade do guiar o povo no ca-
mlnho de uma salda pacifica o democrática,
na crise política e econômica que o ameaça.
NAo recusamos essa tarefa e corajosamente
aceitamos essa responsabilidade,

0 povo confia em seu Partido, o Partido
Comunista. Sabe que ele não descansa na vi-
gllla, advertlndo-o e procurando UvrA-lo das
ciladas que lhe armam os boub Inimigos. Foi
assim na aacennAo do fascismo em todo o
mundo, até quo em novembro de 1935. con-
clamamos o povo a lutar de armas na mflo.
para evitar fosso ele subjugado e entregue
aos verdugos da Gestapo, pelos seus agentes
no Brasil Os Integralistas. •

Pomos vencidos, mas não foi aquela uma
batalha decisiva. Tanto quo não nos rende-
mos © hojo surgimos mais fortes, mais ca-

(COjYCLcVB NA 4.<> PAG.)

fARRAPO
TTAM das lembranças que~ eu nâo trouxe de Por-
to Alegre foi a do doutor
Armando Câmara. NAo
tive o prazer de conheci-
lo, aperar de ele ser muito
conhecido lá, pelo seu pa-
rentesco glorioso com uma
rua do centro da cidade,
— a rua General Câmara,
tambem chamada rua da
Laielra, — e pelo portão
da casa onde mora, um
grande portdo colonial.

O doutor Armando Ca-
mara é um dos chefes da
Liga Eleitoral Católica no
R:.o Grande do Sul. e tnl-
vxlgo pessoal dos fudeus,
dos maçons, dos espiritas e
dos comunistas, Um ho-
mem ocupadlsslmo. Tem
tanto que fazer, que aln
da nõo conseguiu um tns-
tante vago para pensar na
realidade.

Entretanto, está perfel-tamente dentro daquela
definição de Zola : "A
arte é um pedaço da na-
tureza vista através de um
temperamento". Toda a
ar'c do doutor Armando
Camca é assim.

Quando falou que. o po-bre nâo deve deselar o pão.mas possuir n conceito do
pâo, fez um romar.ee sln-
Mico, dns n.ais notáveis
da campanha para as prr)-i/wa* eleições.

Quando combateu a ex-
ploranfín ia ingenuidade e
da creduVdade da nossa
boa gente, íol como se se
flanclasse, nu. na vin pú-
bllca. em pleno temporal.

AVás, o poder de resu-
mlr, do doutor Armando
Câmara, cheaa, multas ve-
zcs, ao sublime.

Por exemplo : um fun-
clonario, ignoro de que, de-
pendente de sua excelên-
cia, soube que haviam
contado a ele, excelincla" ele. funcionário, em
comunista! Correu aflito
â procura do chete :Dowíor, preciso des-
mentir...

O doutor Armando Ca-
mara o atalhou :

Nâo. nâo precisa. Vt-o
ontem, na Praça da Altan-
dega, com sua senhora e
sua filha.

A. M.

V.
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„.eaca ,K*zvana /uzttczJ
*Ftii em Março m findar tlm

ehtmn **

»»j i:n«B «*»•**_ te* «quMvm to w*mwm. «m rr*'' m ttm mt* fSt\% S*M Há weptw» arfwl«**e.
t*r rj--.-.»<5* Br-.*H. a rtat esite ***s^a a $>**»»» «.«a* preta
Utm tA*4rm* **» 'teu 

rfpf»''*-<ei#a'**'S5f
""??»*»> e dê âfi**!**

mm q* tussu,
1 êe atuam dt \m

i; ('liilttuillhnillltl, if.it tt iitiAhi

velha.**
** vao atnmtutm. puftm, •*» «* turva am****m

•'••**« --?se á rw^sfia pftti_aati pfiwfeift,
tn*d*. mt «_* «Jt <mm» a i_f*ni tf» üwtí temisl. *w»

«tola*. Pprt«a a -**•• «Ias» MPIri to m O, *'* im.
Ípüb a «fltS§» »«%'«dsir|!«*»t» i «*m* b*M# i**e*d*í«Mter
»i.*.^ «sr m~*4*U**"-

assis cmrfAumtAtto - *o /arear -
ti to tm-u*m d* nm .

-/r O** nasistas, mataram, ma» a
sicrifjo era o comunismo...

** «JÜA rwrieerts |l*Wf-wttv»ím* ne» mp»f*d* aana*
••, tanda a «st*» «et *r*e»rt d* *w.nrjtf, ml*

ru'.* an»*** ea mm rtvettra a»* ete-,**** Ç*r alres to*
--,*,-..* h»tSf»res O, J***» Bftta' tw f*l» dm* mima-
nta rea *-it*j ta«m> i mslt de it*>« mtl tm*mt d^rfM» t#*
ttr -mtem Itia* esvai'** tle lato» dm prrtítt* «a
t-mtiKKea..** •

fia eat.ieff.tfe daa., em !**"« Al***: ttl* a»,
rrfiipo ttetke*. a um t*t*to 4"A ***<**".** *».
em émlu de »»« d-peti dat eteqam tela alm
éo$ a*r ri_fir»a«»i a horda do* aam* tmsa*f-e*, a*,
•ettiaadat pifei .«.peiM du dl-atenHa de IHlter.

• JJistingamos... dislingamos...
.» *r-aHrTWOAMOS ea tema reieí-fl* de Irtte a* dot»

*'u etpTt*: a Idla mllMar mire a Alemsnh» » a
nau» 4*i iirpsbiie»* Soc-OWai »«*»!¦«« - » ernate pa-tt
e*.r,*t*m*i*:a to be!*h**t.«m*., No que te rel-rr a ar» u\:-
mt » f4Jt**w ri-Kimtw que o drtmtmamt-t* to rrtirr-
aullaiana. a Ubertaçae de* pe*m eiers.tra.i~t d» na-*»*
ÍTarttquIUB-nii» ío twd.r nUtar vrrmrtr*, tn.rafr.i9pt a
revi »r iír n»._. ot p**:«. t»*ra q»r - muno», «mt t« trr-
mina.» a »w»r», pã«k **¦ W0oa»ln__l «h une* espair*
d» «vlrrrfír twt p-tw e nn*** de Ma* o bH-Ufanoa uma
». ter ©tianUa-*a dt pst e di irslalr». trsinlaçSo *«-'
«_*,. orfan-aráv, palillr* e ort«<iU«.aa e*»x©mlca . „

mirou stosiz - 'A .Vrtfe** - 7 4* no-
-«rtove 4e i»t 1.

•*• Investiguem no Brasil,
também...

««r._SPONT>ENDO a uma eei-ttnta «pie me tara inta. na
•** Cam»*» 4a* Omun*. o tr. llrrtor Me.HrP. sub. e-

*tt:*.íe to P«5»*l|;ti Oflire. dí»?e: *0 «-otenv» nâo dl**
lHe f í quatqi*rr nnrwa e*nclu:ite, de quf llsUrr ntrja mor*
te eu «se. Káa oh-.unte, eüáo sendo pt»xe»<Bda» inve.ll-
% »í.*a • tste respeito**. a

Ttítqromu da V. P, do dia li. rtado dt La*4its.

•k Ouvindo a voz do dono
**f\ JUDEU TTel«-y caiu na enelrs de dl»ee-dar, doetrl*

v n*rlamenie, do bandido SUlIn. que *e ar>f_.!a*a do
rxder na Rúula » a etlava nadon»lii*nd.>, eaíavamrnie,
erqurr.io tentava, e ainda lenta, "ruiaHlea*** o rede do
mundo, para po-lo ao tcrvlço do ImperialUmo moscovita".

I.VÍo 4 do ruhr-" tteondldo nem do iaorebodo
<TorbbeÍt. tf de um artigo do fornalztnho satata-
r'.sta "Brasil-Portugal". de ontem, eom o titulo as-
«im t "AoKadorra confuma:ri" e o nome oa pseu-
dslnlmo do oufor 1 Correio Lima).

éé/s (^fásPâ^íateí
*t*m mmmtoq »*-**>*«>«**

m**m m <*¦***%*„ to ueuMm
m p* M- »**'*'*» e w*m
*m m qtm. m feáM **» w**»
r^f tomar***** w*-*m *
*# h*m m* q**m ua***uqqt
mm **tem * l»m*toUl9mq
m-"t tp**tkie•*!**** t**mmi-
mt ***** tmtmmtw »»•***«
em* i-»*« * qmihhn f *»*
*J«rr * ai*'t Ume f*« «.-'» _•
«.«vi**,,.* a».**i*,«» «Pfívv.*«i«i|i
ttm* m* ft%****ji*« *«* re»
i_» *Mtto t m taawet «at£%«» »«i**«r--i, ftjiatrmm e**
M«i *»•<«,*«, #4*t*--*> u* de
iem** mm^-e ********* * to*Mtt«*m» ai«*»*»*r*iir «a «*
%ste <m»««a i***j#èt a #*****
»»,.*»«'«« » BH*| *t,t« i**» •»%
**'*»«* 'l*»it »H*.t!..««»
diara»!»» r. »», fj *. »**«»«

PROTESTO DO COMITÊ
DE SANTO ALEIXO
Ccntr* • ton\'mkú rracionurii dr um maoteorier
p#ii, phh|!« &mw*iVto P__

Re^fui »jf fttwí» At***», fp
üeUlÉS UU PYiMÉrW* Ot«w»
V.»i«» "* MrS^* l^te-li*»*?^*-i._i *»«*í*â«t« 1***1 d* O»'
»«# Dt»af_fe 

^Pr»»i«»*toa
to mmn A**** B*?*4» # __*
IM» 4i» ?> de letr^ilHe dlH*»"
,'»ssi-* tmsvif * V„ «wta, w»

NOTICIÁRIO GERAL
P O MITO" ISl!MQt--nATt(*0
PflC?ORl!S»fJ"TA mi PR.
I«í**»t'l li» II I 

.11

ene ranyil piemmrá m píer*im* |-*tta**«*_% »*i ia, á« sa1»»**»*» «is r«^!*T**r»»t» a reiea
«Ia taniítim irtW.!«f# ffel^rMtif
fttit-% nis-r*«1lea#a an tttmt "Oa
reneiff te» Ia*'* ua CeeMUida*
i*'*i t**r* 0 um tmstto m rr**ram»*. t*a *»*t*T~ t**m t-mu ia.
Am m e-*_ite«.< Afo «t;tt,»*a tn.
lareraaMi Bris*õa, if- tirwrdi*da a rlírrin d* ttetri-iu dflird.'Ufa,

HfWiWMIÇM A OM CASAL
DS »xi-,:i.;i*t»nA!ttt..

A 0*4*at*ta D*BMCTftil*s to
Mftrr, IwpitaasMM. em ttrs t*to
a ma A-eí*.** Ci-di-**» tt, It-
o i-ernie m-rtire 8?ba*il~.a P-41'
«rra Shto Mts»r r »e* eapaie.
!• ir*t*ti!r P"*t*Te*l?B Pte» Ml*•and* teu* U*kr. qm tio Ifl*
ItwmrrnrtiSr •»«s-**»*a"»»m na lu>
ia rwnite «** rsítirlst.* narl-.ta*,
A m*mln!®r;_«, q«*« rt-siu p_n*
dr mv-*e p««-*ar. cealoe. «wrr
atilrd*. rem a prwe-a «ia» trs.
Artnüa''» I*.Ai-t**. J«* l*i<» da
tiwn. Unt* c*l», Otaduen Ora*
nr. D5',*mr d* Ca-*. Rsprtlita Lr-
mm. pftfrs«»í3i Man. «*e L%ur.
dr» Lenai e C-u-id* _t_rírt_a.

S*udsr_m sai r***i*«llrlánsrt4*s a-irofei-e-a Ma*ta d? l^unl*-* Ij*>
me»» pe'í Oamltsii Nacietial PiA-
CenfKisnle, e o tr. Ainuiíd»
Donato.

R«p<)t»d«i«ta i taudarll*», « «Jr.
Soutr» Malar. mídint» da p.lill.
rrs.-*.!i<:u o teu drtelo «íe trr mal.
to btete reft*o*ldiula a drtrrxra-
ria tm r__*a t-tra. «'S-mar1*!- q«tr
t«o »A r*rta prasltrl r*tni a cnm.
tararar." 11rn-iStasa da utsa A*».«n.
UMIa OottsUltdnte.

CAMPANHA DAS mOM
ASSINATURAS PRO*
CONSTTTUINTB 

A Cc*ri_*_0 Ors?nliadera to
Mrmn-tal tl*« 365.W. a>*tna*.i!r.is.
Ptô-Contir.uinir. rsmunlra a to»
do* o» nortatk-cs d» Ibtas de **•
slnaiu-a» «Jo memorial, que a par*
tlr dr hoje «tara dlartamínte,
das 19 á» 2150 hor»». na tcd'
da Uça da Dafc_ Natloral, á
Av. Ausuito g*vero n. 4-Lapa.
liara receber a» ll.ia'* daquelea
que Ji tcnh*,m cf-otedi reu» re*
curso» r.a obtrnçán d? asslnatu*
nt». A dcvolu-âo d*vrrá ter irl-
ta. esc:u«iv_m.n:e. no» »r. Mario
Alhrlra, Pom':tllo Cantana e An-
tonlo Ferreira.

Coiiiitc DrmHr.ilUvi

è*» Pei»ibe*r«
n„t# i* \i m h4*eí, w.«**t*

to lm is mra «e-wtsl^â
ras A«*«raíie fin***» r• irei'
nln% OieiM IÇgffiíSS' ZPítarlf tttil dm |:-ri*»r «1* t

Ãomtq to wmwu to uúvtm Ias*
»*twtlu pau u tism. *****
:rís a fHU_-toa*_e 1**1 bf»»**«'
1» r fítirti^rt* r» #rea4» 0»*-eiriit s-wil-iit ar* Cw*UtimM. a
meto*cwrtie «annçc» e#*

mtiw etofi» |» fntl tft ira^*
ibailnti fKtói* t luim m to-
msn q*e tp-Uam arstepanha* et

U'..4«(<«.« 4* f»f^**U f_*íW# »
Hw^ W™ !Ptwtpi*!*Pt?,P^W wrfWT«_ (r-™
Ki.ttrr dm. tm mm «w.i*i«**ii«
m ***-*. 4-*t«it-'*i- «i*a *_!•¦
0 t'-«.v*l.-#» a a l.«r-i*-u * *
-#1kw une utom p*>* u Hia
«li. H-.<M. »«.. WasflíM»**
»j-4»a» a r«e*e«* «e _»«i I*»-
apMtaiB-tiiriMi» e* ©,r*a».
lãsféi dt ci-iMca !*•»«• p*
pretmitlii*. m mia tm De*
¦i-cietlA, l**»estis» o tt» a» «•«
*»_iií*_»t..t» to V, tt*rt«- ftr*
<tea f*jsm Itewd** j**«»*»<l*''*u»*reeiie a »H»-«»cía 4* ***»'
weeii* «Ke mji.u.si ip»iflr«*
****** *m nn •*«»*

Af*^ IVnipte llautarte P»>
mi* - m;i*-»i»».

"0 
que t Aiiembléti

Comtitainte"
o »' Raetonoto n»n«tl rt»'

{!?»*», ui*. o |»»iita,r.-, to f*'»m:'
tr t>?(t*i»;ftu*e d* nmh* Ml'**•
«*, em» ptl* t'» »«**» e «num.
tr !»*«»* 1 -O qm e A^retwda
tv-wiiitiüiit" A mu pa'**'**

IHMl*_Bt»inhrr* rs «.*«'!* tiuSa tol r.«-aptr»*r*ii nttmtfa-a »»»'*» .
CmVu m MMtt qtt se prt* t»*. • • -í*dar I* eariaipt sr-Uu-

J di?- A mt* aüura. o tr, lltr*
!*¦"—' "r _u___,_ «t.»,.-l Ml.»- •

r«*rnirt* pró Constl-
foin'f, noje ú"lrom-
ít ao Armarem 13

O CeetPe Dreimaitra
Pr**"«ir»l«ia ds Harrrüa
«V» Va.****, rraiiíaia. Ivrr.
ás 11 hera*, dafranta ao
»>imí~tm n, 13. ttm remi.
«v, Pfô.í*«iifi*ii««iíRie, pa»
ra o «uai «®lt*Pa o tom-
tssií tii-wu d.- p*«e era
6**al,

Pa* rtr-an tntrrm*dio «
Cc-mne «aumunira qur tr».
liãtré doo-neo p*a*".m»
i'j'i., fiíittiiiií» P*e-Oona.
IHotate. to i* tt-ítu, na
lUtrrua da Vasto.

ttmtn o naníti dln*•O ea*1*) e*minha * a d» d*-
rea, aríi -»rtl'lra e rrentai'** A--
•Smf*m m^n** Isfersetifa* t-«#il>
teca a mtis i» eom ln«*fT«*<-
tumê* ttom «-»* mr*t'*. a rara
Co_»*t!eMe l to #. 'ttttsmtntt.
a qur nSa l^trrew* ae* t*a-<ortÉ«
rtl' d**r*r« í#« p*rr»í»'t«n f» S«»f>
d» rsnlial A ce-i«!ii»"eí* «tr r,
nis n*f-ra d» u*«» A«_tPtHrli tf*
ne**r« rirprt«rniani»i. Rs fo'*
nm |**)B9*.a P*'* 'at* «** inda
j**n é «ju* bíIi* Cr*r(»*Me »*tr*
ele*-* twu* d-eiiladaa pai»

Comitii de Nitmi
e Suo Goncolo

tte temi** qm m\n ***»'
f*»f*«..»H» a i^+i.i*m m
Us* mt* to ti******? P*
(«#« a» pHi-tílíale «na»«;»,.i <t» Aim* * Pie.
iMii_t-«tie« w%* tmwssm
to |«aríts»ew«» ám C*oM>
tr* #* me*M e tW* CM''
t<»Í», ItrtfHI ** l* __ *w
wtutBiar, 1»-**. a* m e».
gà, e* ****» è» Cantem
l_i,à.;*.t ila Afw4* • P,
K », a IM* »* /A«w«Uy, Csiiiu.-^i *» Ooítwa*
(«<* u* MMHHWt iwltir.
«wweiM* Mfera e «nn»
a tt* *«~«»*f*4m n* tm.
fttcièn dt faftas t **«»*
it* d» wwpfsaist* ttm m
um** utnttnu mttmr m
mmuto*** de e-tit. bsin»*
m* ««.rairtJ e» nrtatUo Cs»
MâiiMnf *n l»«^*»w«i
¦o rn** Pmt%mi*i mt
Gsffc* nj» ^___.A -r-nto&a dt Catei5-'*.
Cie «Ia ©»»t«AM de Irurt*
«amtiiA, tinta m tswtsm.
nato iTUtiri*» «n» «e* «et
!«.i-.««<~, r^-j* caepsKa
prls» «vrMiiiir* tmltflrt*.

Vatdn pinrwii» timmn.
msm iui.e»m4a Uopei
ffaacbarnie e An tento
It-tict» l-llh* que. par
r»»_i »ni«??trtr_i«, eerst*-
ttm o «_mpa«dnm«»i dr
laafew «w «tstniir» »U-idf*.
» Imu dr n*« te p*idtr «
irmi-a q«tr des* **r ret'
toxptto na m»i» annto
ntMttracAa de m*«** H-*
natvmt**»

NOTICIAS DO PARTIDO!
"OMUNISTA DO BRASHll

COMITÊ METROPOUTA*

Ctemfàmt PtèCortütninltt
viu* vmm% *- •*».,_-*.!_•! __|fe*J?*fe_

r^rHr w*!^ ******* Aí»s*»*'- • ••**
Aü,|*AKAI' - O» I*. *P*',»,''„,% **-"* '-t*

fc^r*fi« ti* c-«ij"4ia«* Pi*«*«e*.'
ftpms RiHiriRO « pí* 81, sa *a utuh ê r^*

r> tuifü' «ia muna* «to la-ewtaito

mt itnsiM R«>«i« ** ^«•L,**1* «J-ff**1?*.. «í**:'fst«aMto C**m*lm" «radete»?
e AiIrratMe,

I -«
¦ 

«»

A Ji

Lm» Ms**. »?ift«^

c • nn'r KS* d**rl**a-« II*
rsr * rti-*r* dt b-«* t»*t»rjr dr
o*n p*rM*»n!e ber4r*e !**« •***•
«A ******** o tm è A«r*n*i*ri»
C*-!*t't«jfollt, rem» tombrm tabe*
mri* tr-rai!* t'«^r|*frv»» * toa
i-nrdiaia rente-ac-o**.

COMITaT DKMOCBAT1CO
DOS BMPRKOADO- CM
TINTUItARIAS

O Comliê DH-CCffttlce tot Pm*
pnttitoa ttn Timura*!** r Laran-
drrta* «to Dtntt'«» Federal, ee*
n.i*íiíir4rard* que « rrti-iírA te.
da* a* *e*íta**<riia« na Ura da |
Dítr^a Naetonal«*t«lr»-»*-ida»-»««;• 5-UllilC Iwtaíto: da» 19 á* WJO
horas. _______
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Resultado do sorteio do corrente mes;

TUE MBT EGH FTG RAO UU QFH UXQ
"O» «or'no« ifio reaíi/oiioi noi dmi 16 ti* todo mAi ou no rf'«» tini imrrfiolO,
ao ioIõo nobiB cfo litB», lifnorio Poriugul» d 'uo Sen Dimioa l'd I* .

O »r. Marcos Zelda. lutador an-
it.í»<rlvia paraeuato. exilado no
Dtaill. fará hoje uma conferência
r,o Crntto Drmocráilto da Oavra.
a convite daquela oreanlfaçâo. «o-
bre a «trave .«Uuaçio do ptivo |>a*-ttftmlo irob o juso da dliadura de
M.ullil.o.

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE
Moraiores àe Sorocaba

Ptla Cemi'«> DrTrí**rrátl'«» P»>
tutar do bairro Ams* 0»ai-dr.
foi rrttlrcaito ao Ptr-ldrntr da
Itrpdbllfa. o »rsuln!r trlr«tt»mai:
•O ComUr l>rmíx:**«lc» Popular
tfa txalno dr Arvitr* Grande, con*
eratula-te com V. Bsela, peto
riiicuno proferido no dia 3 de
cutubro, prometendo tattvlairr o
d**e!o dn poto que é a Cimvoca-
cio imediata da AMrmblíl» Con*-
utulnte. iA**.i Manoel Olmmr».
rrmüia Olmmr». Jone B*n«lio
Dremr. Ausutta Bslrstrlro. Ma.
ria Vwqur». R«*Milia Vaique» e
Joaquim Martin».

MMO&WMHMIIA

Pronunciamento em massa cio
povo gaúcho pela Constituinte

SOLICITAM A CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE;,:

._ _ _. -r,« a - a aa 'ar o sr. Osvaldo Aranha, qur rrn
OS JORNALISTAS DE SANTOS TELEGRAFAMIo minisiro do.__tt»toi

Reuniõfi para hoje
Oon-ti Donoeráiko ltramMÍi_

ia er rtítvítra - NUrrui — As»
lm**»- _

Onnttt d<e *4artiuna». Partia*¦mim», iv_'ad«r.i t Ctostm anrsa*
- A*« 1159 tvuiw na I*r4rt*râ»
di» M-wstitw. á tua S.wttor
p»mi»r»i tt 13*1* a«4*r.

Cdtnlit Drm-trráura Pretrt-Bi*
Ia ãa inscnlte de IMrtte -As
UU» lm-*.

Cr-rtu-.e _»maet*llr- «to Encan-
tatfa — A» 30 ha*»».

Cmtue Dr-aoctatleo «to* Aero*
tisno» - A* lijo itara* na L.
D. K,

Dr. Abreu Fialho
tHt-tlKT*

a ih'i,« l »• ****** r«s V-mfJt

"balãío"dí
caranguejos"

A »r*«»t.Vl,.> do tôplro qur pu-
bltcamos em m*»a rdlçáo de a-
ut-o. »ub.>,dinadu a» mulo: —
-nailalo de Caransuelo»". rece-
bem'*», ontem, a tesuinte carta:

-Rio. 15-10-15. — limo. tr. dl-
rrlor da TIBUNA POPULAR:

Lritfir rimttanle da -Tnhun»'.
cuia rratldSo na» Inlormarijtn rt-
pretrnta para mim o seu mator

jj, i di-ejoao de contribuir
1 para manter o bom roncrlio de»-

tr autêntico Jo-nal do povo. ve.
nho suierlr a V. S. a rrtlllraçâo
de uma noticia publicada na rdl-
eflo de rAbado último relativa a
um lr>r'd*nt*í o—árido na primei.
ra convenção da U. D. N.

11 au.or tía frase, que na oco-
sláo multo* entenderam romn
tendo — "Rn*.!:» de gauchr,", foi
0 «r. Jullo Rcrnord Custa, que
df|H>l» subiu A tribuna para rx-
pllcaçòr», b n&o o »r. Luiz Cami-
Io dr Oliveira Neto. O Incidente
».,..i_, f-nit r«*" trm cuio nome
a noticia se equivocou) foi moti-

l„. U...4 oasorvaçáo por ele
no momento rm que Ia fn

Conroraft.fi

M Cmtm KatloniL w«m ««r)t»ir»*to» «».«a ws*.: »
ItliTt. ** mim u rea t****tda lese e S*

r*úm *» mmtum to P**w» t*»ito*it* m9*&
UA*tS**a «O- l»fw» «nwiitrae*. tr*»**. * re» P***
it i>;->. tiniu»**.!,

T»4í* m *tutttom to f-«stlt*» rasM-nia» ea t«*iii*
<**«> r _re* **'»«e ** PSM*S_ *W dgaisrete je»««*-,s •
haje, 4* i»;» N***. * te» Setoiito P*S* n, II. Onrad

tm* et* «*m.Mffa» da* CeluU* de *eti<«*»«a d«
M Mirtrt»tá«. h»'|r, ** I» Iwea. * **** *?»>** -s*u
í_i„ irurtOa r.»««Yil»í*,

Te4«« re sder-nlt* d* CéluS* ^^ll*«J'*l*_ -*»?_
li attteia.fHí», á* » tuanm no liremiit D&rUal ;*
Cuüna ii. •? - Biíarti»

T.«l« e* «drtriHr* ds Ctltila "Anian» «'«wt'* itr».
dr», |»t»ir. A* » tte-ja*. * rw» «to Ütrwnriiió I». I
CiíiI»» Maiaa rt,* S».

T«tto* e* adirttei»-* da «lula lati Mala t *».--..
rx-sdaanlKfiea om rwrbrram atee para **. mUant»
ií«J%nS5ít A» ia l»«*ia*. rw toral de retitdet. para ¦¦•
rttiaiadmatia

Ti«to* «4* adntnsrri da Célula "Lteradla Pretlt» . It
btsaa. a ma CTunde Lasr n. 3».

Tt-ia» a* perna* qw aaalnaram ie«-!*<«t«* do NrUdi
ir» no tírftmrtio qt* ri»»nr<« iu»_Av lui mune Ia
á Av. Otiulirt Vasta*, dal ale b Central «w Bmtt, r«s* I
brito, Ite*-» «to tvmrl Jr*i« Hlrattto. I*rara Mau*, «««s-vrirreria
o Morra e» Pixitertírt» e I4»ttt»> ds C«e«rKA4. itrem»».-.:.
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Toda* r* HrtftMBttat Pr-lltlcte e de OrttanUatia * Pi
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Tcatot ea adrrmtr» da Ctlula -Felipe tto» Sanir» *,
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Comuniraiíoi especiais

AO CHEFE DA NAÇÃO

1 ORTO ALEGRE, 12 (Do nosso
rrne pondente) - O "plroiscl
is relâmpago" Instituído pelo
•Conclu do Povo", tradlci i*al

A o ila Imprenso neste Estado,
1 na avaliar da populartd.t It da
Cnrs'ltulhte nas mossas gauehas
i'!á Biuprreiulcndo os que mais
se negavam a acreditar que a tua
con oração é realmente o qur
o povo quer. As respostas tem
•urgido em número crescente A
r.-d.iiçáo, c na sua quasl totall-
dade das sáo favoráveis A lei
vindlcaçáo máxima do momen-
to, defendida pelo Partido Comu
nlsta.

Ontem, por exemplo, o "Cor-
relo do Povo" nfto colheu im
so voto contra a Constituinte
registrando os seguintes a favor
com voto Justificado: Otávio
Gaspar Costa, funcionário públl
co; Ernunl Inácio de Oliveira,
ncadômico; Fausto Rodrigues da
Bilva, tronvlárlo; Theodomlro
Falcfto Borrcyra, clrurgifto-dcn-
tlsta; Frederico Geschwlnd, co-
merclante; José Ncmeso Miran-
da, funcionário: Idalla Lima
Souza professora; Manoel Quln
no Ferreira, granjeiro; Pollcor
po Pereira da Costa, estudante,
Waldemat Bocira. funcionário:
Luiz Carlos Pinheiro Machado,
estudante; Ollmiro Ilgcnfrltz, en
genhelro e militar; José Pacheco
Teixeira, advogado! Pinheiro Ma-
chado Neto, estudante; Álvaro
Caetano, funcionário, c Oscar
Viana da Silva, ferroviário.

As respostas favoráveis publl
cadiis hoje sfto as seguintes
Herculano Gomes, contador dc
Bagé; João da Silva Flores, es-
tuilante; Bi. y ar d Fernandei
Orengo, comcrclárlo; Jo6é Fnm-
cisco Dias da Costa, advogado ilo
Pelotas: Fortunoto Luclo Silvei
ra, comcrclárlo; Romulo Silvei-
ra, idem; Remy Gorga, advoga
di ; Paulo Lorcnz, estudante:
Darci Olivais Pnz. tranvlárlo,
Adfto Milton da Costa, fonogra-
lista! Ma tino Rodrigues dos
Santos, médico; Limeira Tejo,
escritor; Juvenil Cruz, engraxa
te: Joáo C. dos Santos, ferro-
viário; Carlos cVAlma, chocarei-
ro; Eurlco R. Machado, estu
dante; Gcnny C. dos Santos, pro-
fessora! João Tabajara advoga
do; Dilon Fernandes, estudante
As respostas negativos se liml-
taram a três.

TODO UM CLUB 
Os 51» sócios do Club de Cul

ttirii "Euclldes da Cunha" reu-
nldo cm assembléia, aderiram
por unanimidade á Constituinte
passando o seguinte telegrama
ao "Correio rio Povo":

"Os membros do Clube de Cul-
tura Popular "Euclldes da
Cunha' cm numero de 518,

0 "p!cbiicito-re!ara_ago" 
promovido pela

"Correio do Povo" revela a verdsd 
'ra

vontade democrática do Rio Gran 
'e 

do Sul
— "Surpresa" 

para os ncgaiivislas

atendendo ao "pleblsclto-relam-
pago" do "Correio do Povo", re
solveram em assembléia rea 11-
zoda no dia 7, delegar poderes
d diretoria para responder o se
gu Intel

1.") — Báo favoráveis á Cons-
tltulnte.

2.") — A Constituinte é o pro-
cesso mola Indicado á democra-
tlzaçfto ,do pais. pedida hoje por
todos os democratas sinceros de
nossa Pátria. Em toa •* os pai-
ses, cujas constituições nfto mais
correspondem a realidade do mo-
mento, os democratas pediram e
estilo obtendo a Costltulnte.

3.°) — A reforma da Constl-
tulnte de 37, por um Parlamento
com poderes constituintes, é um
processo político irreallzavel.

„•) — As novas condições
do após-guerra requerem uma
carta nova e verdadeiramente
democrática, de acordo com o
momento histórico que através-
sumos", — (Ass.) Prof. .lorge
Bahia, presidente; Álvaro Cae-
tano, secretário".

DE SANTA MARIA 

Ihclro Vernetti, doméstica: Genl
Moreira do Silva datilografa: AI
r'hla<!es R. Jrblm. mo' Ista
Benjamln CoC-llm, tcletraftsta.
Além destas há quatro resposta.!
cujos nomes estavam Ilegíveis-
sáo de dois funcionários públl
co», um telegraflsta e de um
comerciante.

UMA LISTA NUMEROSA -

Um numeroso grupo de Santa
Maria votou por telegrama, de
clorando ao referido jornal que
só a Constituinte dará a llber
dade ao povo.

Sfto estes os signatários:
Zalda Luzardo, dotllogrofo:

Glorio E. Schnncs, funcionária
pública; Joáo Soares Carlucho.
garçon; Crescendo Caetano VI
eira, comercio; Roberto Kuplee
funcionário público; Alfeu Car-
valho, funcionário público: José
Gouvéa, funcionário público; Joáo
do Fontoura e Souza, funciona
rio público; Venunclo Trindade,
telegraflsta; Arnaldo V. Onçay
telegraflsta; Aristóteles G. da
Silva, telegraflsta; Antônio Mar
Uns Filho, telegraflsta; Cláudio
de Farias, funcionário público
Ernesto Andrade, funcionário pú
bllco; Agnelo Cardoso Martins,
contador; VlV—«.'.'to Piorcnrio rie
Vasconcelos, serventuário fede-
ral; Mercedes Begucristnnl, es
tudante; Francisco Ribeiro, co
merclo; Rafael Saraiva, comer-
clario; Oclblo S. Oliveira, co
merclarlo; Jasé Martins Santos
comercio; Maria Fortuna ta áa
Costa, funcionaria pública; lida
Moreira Silva, estudante; Alml-
ro Viana, Jornoleiro: Lauro Ver-
netti, estudante; Maria Cava-

Acumulam-se de tol forma as
respostas a favor que o "Cor-
relo" teve que recorrer &x listas
coletivos, para ganhar espaço.
Eis aqui outras respostas publl
cada» também no número de
hoje: Artur Santos, comcrclárlo,
Jacinto Elllot, mecânico; Vitor
Cornara, lndustrlallsta; Antônio
Galhardo Lopes, comcrclárlo:
Ivo Barreto Franzen, comercio;
Joaquim Gomes, funcionário pú-
bllco. residente em Cachoeira;
Elplillo Menezes, funcionário pú-
bllco residente em Santa Maria
Olmlro Vargas, garçon; Luiz II.
Verrettl, garçon; Jullo Gouhrt
da Silva, funcionário da Cia.
Telefônica; Carlos Danilo Cas-
telo Branco, funcionário da Cia
Telefônica; Manoel Zastro de
Fraga, funcionário da Cia. Te-
lefonlco; José O. Souza, militar
Francisco dos Santos Machado,
estudante: Serafim P. de Souza
industrial: Rosalina Dias Maga
lháes, comerciaria; Plavlo Aira
roz Gomes, universitário; Joáo
A. Grufis, Roní Grosse, Oldi Gross
funcionários da SABEL; João dos
Santas Monteiro, comerciante;
dr. Manoel J. Gonzalcz. médico.
Oscar Vaz Burck, funcionário
público; Guilherme Grosehang,
comercia rio; Plouto F. de Sou-
za. estudante; Henrique Ramos
motorista: A. Carvalho, tlntu-
reiro; José Bugrc Machado, pln
tor; João Covalskl, modelista-
mecânico; João Amaral, do co-
méreto; F. Viana, funcionário
público: Manoel Garcia Ilhesca
mecânico; Ema Tiibbldo, domes
tlca; Nelson Paulo Kern, comei
clario; Edú Pacheco Solerno
funcionário municipal rie Caxias'
Alceu Pinto, vendedor; Fennui
rio Rocha de Bôer. aviador civil.
Valter Teixeira Martin, comer
dorlo; Hilton da Silva Nunen,
funcionário federal; dr Balard
de Toledo Mercio advogado; Mo-
noel Mae-Mahon Pontes, auxlli
ar-técnlco da Vlação Férrea;
Fronklln Ibarra, operário; João

SANTOS, outubro (do cones--uindcnte) — Os Jornalistas de
iiiintos enviaram ao chefe da Na-
çfto o seguinte telegrama; "Ex-
(clcntlsslmo Senhor Presidente
Vargas — Palácio do Colete —
Rio. — Jornalistas profissionais
da cidade de Santos, reunidas em
ti>*cmbleln geral extraordinária
em seu Sindicato. Interpretam o
sentimento geral da classe, tra-
zendo a vossencla a expressão dos
seus aplausos e agradecimento
pelo assinatura do decreto que
beneficiou os revisores do lm-
prensa, no metno tempo sollcl-
tom todo o Interesse de vossen-
cia no sentido de que seja com-
pldndo com Justiça o decreto nú-
mero 7.037, equipa:.-ndo Santos
á me-ma categoria de S..o Pau-
II, de coiiío inlilade com os ter-
mu", do memorial entregue oo Ml-
nlsíerlo do Trabalho, visto a im-
prensa desta cidade, primeiro por-
to do pais. com nível de custo á
vido peculiar de estando bolnea-
ria. apresentar Idênticas condi-
ções dc trabalho e técnica com
a imprensa do Rio e Sáo Paulo.

Transmitindo o nosso pedido do
apoio ás reivindicações mais 6en-
tidas da classe nesta cidade, os
profissionais do Imprensa dc San-
tos declaram o vossencla ser o
onseio geral do povo brasileiro a
convocação Imediata da Constl-
tulnte como fórmula próprio c ló-
glea para a rcconstltucionallzaçáo
do pais. e por Isso solidaria» com

o movimento popular nesse sen.
tido pedem a vossencla seja re-
vogado o ato adicional número 8
e tomada* urgentemente as me-
dldos necesarias para a eldçáo
da Assembléia Constituinte, lcsl-iS^do regime democrático. Saúda
ções respeitosos. — Felte Alceu
l.estradc, presidente da Assem-
bléla, e _refosfen*s Azevedo, te-
cretario da Assembléia".

O C M r-**ir o «rmj_rrelm*nto to "irrretarto út Ont-tstdt
r Fira,**-* «tâ Célula -Athavde Viana", hoje. «JriioU du i*Xj»
ta., * rea On-tde Lat*r n J4

SECltllTARIADO DO DISTRITO NORTE: — T<»! »• - »
£Tr'.sii.r» Sindical* dr ioda* a* Criula* dr balrto * 4* *-t"*r*t»t
II N. iTtJura, Or-iaii. FAbrlra. Andantl. Vila babri Mamai
MangtM-m. Praça da Ilandrlra. Ri» CíW|«tdoi náo eenwtsdtt m
nn» rrunlio »*e*-tl)c-. no}e. áa 30 hora», a rua Coto* a, «. •
Eatado.

O C. M. ctmt-ida o» treulntrs «nmrwnhrtret mútom t#*_
Crro-fira Btas». Otatlano Sanio». P.tinia Vieira lUnttl, Aam
Srlttaie, Nu_lau Mutdtto. Jmè Agenor Sanilacu. Qn_tUr» d--e
tino dr li..-;.,-, e o» dmtat* rum trt» rtai-miie* beUuntseei
cimiiarrrrrrm ru» dia It». á* 19 hota». a rua da OSm* a. U.P

cr trt. A JOSÉ* CTRQUnRA: — O C. M. ciomunk* * ut»
o* adrrmtr» qur a» reunlo**» da mr»ma trráo rraiu-ru» '¦'."-;"..
vomeiiir. áa «egurtdaa-frtrat. At lá hora*.

CCLULA -ALCAZAR DE TOLEDO": — O C. M. Ceofflfttl
todo» cr. adrrrnir* que a* rtunl&es da mrsma trrác .-••• u >
fir.ü.vamrnle. A* arüur.dv-fnra». A* »J0 hora», á ru» V ae
Vale n. 111. bairro de Dr) Caatilo. Unha Auxiliar.

O C M. '¦<:.»-* ram unrrnda todoa o» Brcrett-te* p-ím
nara uma rcunláo etpeclllca. dia 18, át 19 hora», ii-Cai
L-gr n. -"•

O C, M convida a todo» O» Brcrriarina de Dlv 'nela a i**s
hu»rar a arcular de controle referente * tegunda . *tnt t»
Constituinte.

Ficam convidados para uma reunião ampliada»
dos os membros do Comitê Metropolitano assim «a
todos os Secretários Políticos, de organização e fira*.
»'as, dos Comitês Distritais jà organizados, hoje, li
'S horas, íl ma da Gloria n. 52-2.° andar.

O Comitê Distrital de Madureira. ronvlda todas a* eélu_i <S**i
Distrito a apresentarem o «eu balancete relativo ao mia de iri*r»s

ENTREOA DE LISTAS: — Todoo o» camarada.» qur Ira d
wu iHKlcr a» listas de contribulçoe» para a Instalação da 8«_ 0
Partido, abaixo enumeradas, devem entregá-la». InedUt--**»*!
Tesouraria do Comitê Metropolitano, mesmo que nio n»nirr. c
n-vilnaturas: 7. 19, 26. 38. 37. 44, 52. 85. 83. 91. 103. 10*. Iii»
12S. 121. 127. 133. 142. 151. 1C9. 173. 192. 198, 199. *08. 1I5_ S
225. 231. 238. 219. 252, 268, *70. 274, 276. 292. 300. 304. 314. III ¦
c 325. A entrega deverá ter feita no seguinte horário: di* I
ás 20 horas nos dias úteis e dc 9,30 ás 13 horas, aos domín-a

O C. M. determina que todas as Células es.r.'.*>
radas marquem um dia certo para suas rcunlôtsi
que isso seja comunicado aos seus aderentes poli, ii'
haverá mais convocações pela imprensa, exceto pa
r.quclas que ainda não foram estruturadas

OBJETO PERDIDO:
Pedimos a quem encontrou, entre o Largo da C>

tioca e a Lapa, um bocal dc instrumento, a fineiaa
que tomo a liberdade Vie prestar J entregá-lo á rua Conde Lage n. 25, onde será ff*

sr. _uh*, Camilo, por trr as*lnade
o Manifesto dos Mineiro», foi ape-
smtndo no cargo que ocupava no
Itamarntl.

Nfto conheço pessoalmente o sr.
Luiz Camilo de Oliveira Neto. mas
pessoa.» Idôneos garantem tratar-
te de um homem digno, batalha-
dor e honesto de propósitos. Por
este motivo e movido pelo desejo

o meu depoimento a V. 8
Multo cordialmente. — J. C.

I rorrei".
ti)'içado.

fa) PRANCT8C0 OOlíES
«3-crrU-Io

0 movimento estudantil e as forças reacionárias
DA S.« PACi.)

9 0.0 00 TECELÕES
PAULISTAS PEDEM
A CONSTITUINTE

Os trabalhadores da Industria
de Fiação e Tecelagem de Sáo
Paulo enviaram o seguinte tele-
grama oo chefe do Governo: "O
Sindicato dos Trabalhadores no
Industrio de Fiação e Tecelagem
de São Paulo, que representa a
maior entidade dessa categoria
profissional dc todo o pais, pois
é o mesmo integrada per mais
de 90.000 trabalhadores, por de-
clsfto unanime, em assembléia gc-
ral extraordinário levada a efel-
to o 7 do corrente mês, vem ape-
lor para o espirito patriótico de
V. Excla., no sentido de ser de-
cretada a Liberdade Sindical, e,
também, convocada a Assembléia
Constituinte, por serem ambas
essas medidos as maiores aspira-
ções dos trabalhadores, no mo-
mento, os quais, pelos seus sacri-
fidos, suas experiências e suas
lutas em favor da grandeza da
Pátria, têm consciência plena do
papel que lhes compete no pro-
cesso de redcmorratlzaçfto do pais.
— Domingos Mano, presidente".
S^^^mt^+m^^S^m^rmmmmmtr^rmm^^m^m^^S^tr*****.^^****

Gregorlo do Nascimento, fiscal da
Cia. Carris Porto Alegrensc:
João de Abreu, agricultor em
Vlam&o; dr. Ribeiro Tacques, ad-
vogado: Valter Schuler. agente
ria Vlação Férrea cm Amaral Ri
beiro; Guilherme Jardim Nunes
ria Silva, telegraflsta da Vlaçá')
Férrea em Uruguaiana; Francis
co Pinto, criador em Caplvarl
município de Alegrete; Milton
Freitas Tavares, estudante e Ivan
Turi Morais, estudante de En-
genharla.

{COSCL
pensaram em lr A greve, c que
c^tõo determinados a servir o
"gr.lps", lráo mais longe, ptovo-
curfto Incidentes, procurarão en-
volver a massa estudantil para
arrostá-lo á servir seus objetivos.
Por lsro devemos estar vlgllan-
tes, pois tudo Isso nos ensina que
ns forças reacionárias, decididas
a dividir o movimento estudantil
procurarão usar o UNE para seus
fins a qualquer preço, mesmo ao
preço de desmoralizar a UNE cn-
tre os estudantes e o povo.

O projeto, Justo cm principio,
de dar lugar cm uma chapa de
deputados a um representonte dos
estudontes, íol usndo como uma
manobra calculado, tendo sido ln-
dirado Justamente o presidente da
UNE. Isso exige dos estudantes
a maior vigilância, para Impedir
que a UNE venha a se lançar cm
uma campanha eleitoral partida-
ria, com o disfarce de estar ape-
nas prestigiando "o representon-
te dos estudantes".

Justamente porque sabemos que
nfto foi esta a atuoçio do UNE
no passado, e que não é desta for.
ma que ela hoje se lmporá á mas-
sa estudontil, e cumprirá o pro-
gramo Inscrito no seu nome, de
forjar a união nacional dos estu-
dantes, é que precisamos tomar
medidas prontos e práticas, de re-
pulsa a estes desvios e á Infiltra-
ção dos velhos políticos reaciena-
rios em nosso movimento unlver-
sltarlo.

Para Isso, denunciar as mano-
bras dos reacionários, partidários
das duas candidaturas c infiltra-
dos no governo, únicos Interessa-
dos na desordem e na agltoçfto;
mostrar á massa estudantil que
seus Interesses náo estão na de-
sordem e nos "golpes" salvadores,
e sim na marcha pacifica paro a
Democracia; mobilizar os partida-
rios da UDN, ds Esquerda Demo-
crátlca, do PSD, os comunistas,
os estudantes sem partido, que
estejam de acordo com o deno-
mlnador comum de nfto «msentlr
na utilização do movimento estu-
dantll pelas forças reacionários;
lutar para fazer a UNE e os ou-
trás entidades se ligarem á mos-
sa estudantil, desta maneiro ex.
prlmindo o verdadeiro sentido uni-
tario, democrático e construtivo
da massa de alunos das escolas,
e não o sectarismo partidário de
reduzidos grupos acostelados nas
direções dessas entidades; c final-
mente, debater, esclarecer, mo-
bilizar, todos os estudantes ho-

natos e democratas, i>or que, sen-
do honestos e democratas, podemhoje estar equivocados, porem lo-
go compreenderão que o única
salda paro a democracia no Bra-
dl. é n da convocação Imediata da
Assembléia Constituinte, a da vi-
gllancla o luto constante contra
OS forças reacionários, os agrn-
tes do capital estrangeiro colo-
nlzodor, dentro e íóra do movi-
mento estudantil .evitando que
eles lancem a discórdia entre as
estudantes e levem a UNE pelo
caminho fatal de sua subordina-
ção ao estreito e cego partida-
rismo.

Comitê Eslaâaal do Rio de Janeiro
Do Comitê Municipal de Nlterr.l do Partido Comunlst» « »

ill pedem-nos as seguintes publicações:"Convoco os membros da célula do Barreto, par* ojfflptm*
A reunião que se realizará, amanha, dia 18 do corrrnte. »*

horas, na sede do Partido, á rua José Clemente n. 5H • s"br*°"v.
Convoco os Secretários Sindicais das Células de bainca i

de empresas, poro uma rcunláo, hoje, As 20 horas.Convoco os membros da Célula Pedro Ernesto, pare ks"*
recerem á reunião, que se realiza hoje, Ai 17 horas. ,Convido todos os companheiros Inscritos no Partido que..
iam alistados cm Niterói ou São Gonçalo, e, nue JA etteJJB"
posse de seus títulos eleitorais, a comparecer A sede do P-.»*
Comunista, á rua José Clemente n. 58-sobrado, b fim dt ***í
seus nomes nas listas que deverfio ser remetidas to Tribu*
Eleitoral.

(a) LOURIVAL COSTA
Secretario-Oera!"
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PERNAMBUCO E SEUS PROBLEMAS

ROUPAS USADAS
Compram -se » Tendrm »«
t-ihir.il** UKUtift-t AIpihIp-ne a

itiimicltlu — Tel. ía.tfi»»

Tinturaria Aliada
RUA IX) HKN.VDO It

(CONCL. DA J.« FAO.)
pazes, mil rezei mais prestigiados. 8urgl-
mos. companheiros, como vencedores!

Povo pernambucano!
Isto acontece porn.uo a rod« do historia

náo volto atrás. Os fotos mostram mala do
que as palavras.

Na verdade, pouco durou a ascensão do
fascismo no mundo e logo se ergueu em bloco
a democracia, modlficando-se em favor desta
a correlação de forças.

A nossa marcha para a democracia foi
mais lenta. No entanto, lutando sob os mais
adversas condições, perseguidos, com o maio-
ria dos nossos dirigentes no prisflo, Inclusive
o nosso grande líder, o camarada Prestes,
sofrendo cerradas campanhas de difamação,
soubemos não obstante sopttor todos os res-
sentimentos pessoais, e, tendo em vista so-
mente a defesa dos altos Interesses da classe
operária e do povo, estendemos lealmcnt» a
mfto ao governo, ajudando-o no esforço d»
guerra paro a vitória do democraclo e levan-
tondo a política de Unlflo Nacional com to-
dos os brasileiros patriotas.

Ainda postos fora da lei • perseguidos,
empenhamo-no» nog campanha» pelo envio
do nossa Força Expedicionária aos campos A»
batalha da Europa, pelo coleta de metal-, vg-
Ihos, pela ajuda á FEB, g, enfrentando o risco
dn ser presos, muitos dos nossos valentes ca-
maradas voltaram do exílio, para oferecer os
seus serviços á pátria,

Com regozijo universal, velo a vitória
das nações democráticas sobre os exércitos de
Hitler, vitória que ahrln para os povos ck
mi-ndo inteiro uma nova era de democracia,
o do paz.

Também nós brasileiros, lutando Inter-
namento pelo democracia, empreendemos a
memorável campanha em pro] da anistia n o
nosso governo soube atender os anseios df
povo. restltulndo á liberdade 03 seus mola
queridos filhos. Dai por diante, vem o gover-no atendendo ás aspirações democráticas da
nação, se bem que ainda de modo vacilante,Mas nem por Isso deixamos de conquistar aii
liberdades públicas, a convocação das elel

Coes, o reconhecimento d» Unllo •."-•'*>'-'
a legalidade do nosso glorioso partido-

A atitude Justa do Partido Com«l<»
diante da conduta do goveroo netie» -I»*"
tempos, é a que tomamos: Estendor-ISi
mfto, sem ôdlos nem ressentimento!, rrforei*
do-o a estlmiilando-o com o nono apoie, •
quanto elo assim proceder, enquanto «
char no sentido da democracia.

Não é nem devo ser outrn í n
aqui em Pernambuco. Entretanto, 1
que, tonto no governo central c

mal

11. ii

eer»

taduol, muitos postos chaves da adntlnW
ção ainda se acham nas mãos do reacloo'
notórios. , |

O nosso apoio ao governo nfto »cl ,
critico, n quanto mais decld'do esr.e " "l(1 

j
forte será a critica, porém, critica Ml .
vo, no sentido de reforçá-lo, para H *- ...

im m.""!coragem, audácia e rapidez, sa!
para a frente, no caminho ds
Mas, para tonto, é preciso quo 11
que afirma o nosso camarada Prf;
na-se urgente afastar do governo '<"
e fascistas notórios, chamar no nf"''
de real prestigio popular, que cor
o povo e saibam e pousam falar reu

Se a gravidade da situação i"
bastasse para ge dar novos passou
da democracia, lembremo-nos i«"
Estado, como nenhum outro, sofr»
qi ênclaa do Inflação e dn crlsi
que tende a agravnr-so cada vez n

Na capital, o povo vem ">'»n
verdadeiro estolelsmo a crise de
de transporte. Pacifica e ordein
trabalhadores deram o tua contrllu
o esforço do guerra, trabalhando n
em turnos extraordinários, »nh-a
viajando em bondes tuper-loindo
tude disso, eram constantenienl
por desastres. Tudo o nosso po*'
mente suportou, sem se deixar !
triga qulnta-enlunlsta, que, exp'!
situação, procurava provocar ü
os valentes soldados americano
achatam ajudiindn-nos o dele:'
sas costaa contra a agressai" narii

i.inmoc raeUi
-»] mi»--"
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SEM CONSTITUINTE NÃO HAVERa DEMOCRACIA

II! Siidicail
. .ru,, -,- n*tt,As ttm*

, a* mttet tám. tt-- ».»» pssfiimtif»* t¦.,* *á« h«hii* * e etê*
, .»* 4» Bte tle Jaiatww

.ü it ma*. * ru» íus>•. éi-ií#lna ti«--«ifotriMfo
**» T*'*l»*rflMai*í»t»>.

,.-.., Cw»n(«i»t». «•* J4l'
tv«hf«iíU(tii M iM-ial*

:.í iurni'» - íál»»**, A*
v ita |] tm MM, 41

Araiti 1,1* * 4n a awMtftiti
msml ma t?-«tix.mw\* Onu*
dt mmmtt A* mmm Ae ptu»te IA fUriiniram mt ptttám im*
t* m tws&m* d* tmtmen-
Wêmt 4* |»»l».» **ii4iiti*B»}e

J« «^i^/lSl^^ rSraJSf fiLSU *¦ V = * ««4«* ÜirlWI*!

St .-iii.'jR. K c.St.í* M„e *
..! iim-i. O rm ni.! si
III» i "...!. M.i IM. . D»,
r.iithii» ii

Preparam-se os sapateiras pttra a grande 
"Comicio

5 ndieal Prú-Conttiluinte ir Fala à "Tribuna Popa-
hr" o presidente do Sndicato tf?i Sapateiros

t!**t» a ffnr-4* f»«iirli» 4'*
árifMMrafM .. **-t.ii'«i il» dl*, aftptrtmm d* TWliiU-fA PO*
PUI AR *>*..* o t*t*m*ttt* aa
HaticMs ím f<4b>iitiíiiie* t*n
ifirta.i»!»» dt Ctletda'. Mira*.
mi »* * p»»** »ff Rt^ftwi^*
tu* tm % .tiptiti, |*t)i f.its.
taA* m r-iu »¦"# l* p i». ma»

VIDA SINDICAL

n» ítrit A* üMllHta m*a
tm. d* tm prtsMtni*, tt *r r^i»tmim M.irji*** ti* Ur». a* «?
twau* e-sitm»;

— «ini ****** tUKS* dt «im*
A*i*m*'«* K*ttMtai c^aMitaia

i# Nla aeâttmm tesitmat t>»
awriwi» tm pwa Pãut* tem
tm* A*t*mtAm ©e«í5íi>*nsi* avt
m* dt umt C«í«»ii'»!i•Aa ttti**•MnumNit* ítm^iÉUr»,

i.¦ -»• aa tn ,»*m nu»
VKAAtl ue MANtreSTAI

VIDA SINDICAL NOS ESTA DOS

ypH
fl.

lAftTn t eo»
pm procuram

MO DK ACORDO
,>.f i|>* Aofitf**|i

«4iea*0 Aa* BrflPri-tiaiart*
t*t*9 df*'a dpltsl ptif'ao 

«li 10 At ftlMtrwt.
pedirto dt tem &%«*¦**»
lítta de outnn wmr»

» í»jic>! uma retilt»•»» a (im «fe *n*m t*»
> *t»t**r»?f«9l p!«"lM fel*.
.«irtitmliraçtv* «l* rt»w#
ameis ri» MmiM tle*»*»¦»i«» um» roml (Aa mt»*s4 memBRM, tepreteri»

* ° * ? ' A-t*}
SlFDMNIEjiíi.
;n ,H*»t»MiOI XT \<ú^

• 1 I » i N* il V, "Z^Z*

%*m, tm t Am* teta-
Hatt ,n**i a tteete* a

. i rk* pterária* tmMftttV* d*
,:.í!f*fto qta* a ttatSo» afHara
tm» (fwca «5» difatuM»:!»». o
-.!»»¦• a*tss.inw t*1A r a . . - ¦ c

t n tatWitar.
Oi ii»**- r»n»f» lrrt«l«r»l» * •»
éntnt*» «it*»»*» * twirtfnu»»,
müe i.tiM mt'* a»»». t»-»tn|i».
«na » Bt*iar ifrj>»ur«n arr»t«t«» pela
fttét dt êftm t t*So ****** iU.to
4 . tíí-Rf-tfo* Pe» isto * ri**-**-
tar» mrtat tap«1atM*>te ou ileiar-
najet iriimiiiai» * diairt»*» cetn
a Ulle de Unmiilo (.'onnKnli,
tjut «tt ata »ô como adiiimat»-
II r-*l l.-r.hffn Oifl» «nimíiifi»,
,!-*;i»tJlr r caimtnattvo. cota
**;»? !.. •Mim a» loatoa» t corri-
4- • a* ««xte.oc* inie»tm»ta
ft tall-atlU»

UirsoeBisHvTo
i. t*f !* -ií iiiri

a rupi» Ciiiti.i*», a ei», tida
ti» ! ut mt. I! t- 41-11N- K*-

¦»!¦.'»» das d|ief-jM nlrtettt* dt
fame^arm. rmnUifin r-,« tr*.
Rtttbltfi •!* aprtttflta- »* et p*tê O *:,m-(.:. d* ialflM

T>sm*»i*-ii ra«ti»»*imen!« da* *«•m»í«" uu» lhe f^ram endtjt»;*
d»*, tm cmCratt*» f»*i'<mai* de
Reto lln -Impe açia*am *«»l>*e
u •«.*-»•«*". atni-ir)»unda um*
««•i» ti;»».-!,» Rtunlu»te dl**
Anel* t "f*iml'#.§« piA-^imeniflide .»!i»-ft, *(?» r*-f»i»'*i*'i>»", pa.r* iftffar t^»ri**»*»»*l*"«»t»t** d* pnnDnsit dt* tmommemtta 0 me«»»
bfiM d*""*!* Cürm'****) etamlRt'
r*m deifdimmi» a p"e*»*««ja termlnifid-. oí>i rejellfla. «*fo ntoe^r'*-i**j*nee- * tpe-m» á« Jui**«•«p-rarAiH fa ela *e Km . rtii«»ed* r*«>!i,ç*'i ap'M<*da ntmiei*
mi-lio. e rem a qu»| ean^Ha.
ram e* emir*»r»»'»»*t>« A»'t fiin»r-n-aetía u"»*i C«v»»l«'»a Psrli*»
rt*. ootneo*la de l-twt ri«<me?id
de em»i*e«a»'rH t> »-me.eeart-*íw *
Anal eu* m'»e<w»» n ..••,>*•., ai»,
laM*« aprt enfada» r**!»* n»e*f»»
rtndl»*»* tem o ftilMl-fi de **»
*tttm'f,t um l<—*»"i de Morii
na *»»¦*-¦ i*« **í* a»i»nenio de «a!t-
«as p!«i»fa-»rt t*»!»» t»*^i»»»»«'*ir!i»»i

o r*i***"*c> cot «tivo
i>rw -r-tío»*, cm w. nn/i
HORIZONTE 

UlM-r • m... l'.. ¦ i i . i
ÇO« O* JlliTIV*. com"-».

_l\l. «Ulrriilii pelo Tilmiail»-.:•= il-i Kltnerat .» (ardida da.|ii»mt>>it44i>r »e*liia Patran»
des prctiAtnit i.i Tfitwnal Eiel.ur»! dn ii... atando d., N.itf,
M dlptm* do* •»(•«.« d* ;-i»tira twmum, Hquinio **iner
»e,"tlB*i nai|u<-:« Tiimiti*! f4t>íancedld4 a dlipetu* ate 31 d«?driKmlirj de w um.

O P. K. I». ÜOttflTOt" RR.
OIATRO UKt I.MTIVO ...

tttit t-tiirad». etu-m A larde.na TrUaUn*! Aupertur t.!#lioril,o prdida ue ie<itin. di-ttnllttia
da Partida 8»*rMI DrairrAU-o,
«lUe, p... • lia ||ar), -Jllrarfl',,,
um4 frUtA» ram a* ».i!i> n...
de ll.m elft*«te:. Jt.-üiu.;.:»-
.¦¦u» iit.-ma. tUHdec,

IbMM • A*»*flí*.i# # ÍM»'»-
tt> A» «««n • *iM* pp*i*t pv
4»i| a Pai.|f d« NMI *lff*t
A wHiiMirtt4« mutm* na i«n#RtuUHn*. ••¦Im tt f1»n**, «*•-
fn.Maad-.-i **- tn,, gtodimiAi e
AlMlIifAi» d«*tlAa t* Hi*!r4|#»r
limt |P!#W-ir^i»SWrT •??»? ÇWWfP ¦** ••fí'wlí^e*"',

U • ..nn in RINHICAl"i-iMIIHMI —
tmt*'t* »ja*iUKljs»fN ÚA «i».

. dlféSd *%* tSmttit tm tM*p.i*'
O Mvuttit* da «,rt*..»i':i<» »**' * t»r**ld*«it. tf. «-*»»*«*

'dw 
tltittt mii*hl«d*», *** m)> ,*!}*iS*mm' W»*»*1**» M««*»*a

»» |>a4e •* Wlíià. 1,4* ttfH»
m»i«i.i,ii,m »t ifiimA»-* (te-»' >,«r*ia«tl4i d» t•••«.» "»'- **•*
rtaunl Pm*** a«**i»»*r u».»tMat e* iim.inid*.» ita» m
àé««**. d* t*H*4«s» <v»mps!t<*i*»
itt * a**a aitnd* m» irtftm tt,u>
dtmstrrtiir». tm tnt*\. tutu* e*
p*:.**ra dt ?»ttt dnií«a'r* m<
ttir*l», M rl*i«t» Uawstttad-írA*
faf** e ttm eiij«Mfta»m*íiii. ps»tlUiia, a|k<H4|i4a, t «liíMItó.. |»»:«
amr* ****** dtm>**rfA'ir» e t" ¦
ir»..!,!», nue # a elmAo liai»
de uma *\****mi>;n* n**t n*i
C-.tlflUllO'*

V . !í».aj„ t tsHr. tttrttu* o tt
lt'lif.jir-4" M*»»!'..* AS tlf»!

- o »lii4Urn« da TtotM'fu»
doi«* n*s ipitaiiiu* A* C*Kn»
d:* t.-.:»»t. R.»-.-»t f |»r t. dt
R* tmtdtt apela ¦ rtmpmlu, *
ptillrlpiit de'»» f«r»ae Omal'
dt aa l*do d«* dntal* fundir»'.*¦ d» f»»-Hí| d» IU-;f»«.;t-»

Mia »'!|.iii».. Atnij a ailii*
ntftitd fm d* iji ¦>{* ptmtstt

Í.AI* HA* IMOMPATIBI.
iraar uma, 

O Trtlttmal H u*-.i«r «Hefiar*l,«•m ^ísí.íií a uma t*\-«.í».* sA»
ère ra ot ttt^mtiria* da* Trl».»»»-*¦!» Klflt rali p "tm p.f.i umi
d:* í.ü.i .-jV» , t*M-,-4't** nat
etadtM para eUl-m-i»;*,, A> ftr»•a* ranüiiurl nal», Pftalrrctti

q«« itia hA Iiw«amt.*'l»lil4t4#
Itpl.

ITRNAR «aUrrORAM PtR.
O PARARÁ'

Ai Tittwnil ntRon.. do P*'
fâis» fm t-mniUIt, o le ort- de
»í»;i** d* «lilst* mil rtiiitir<H
pan 41,111.1 ;«>> de «riu* «l*|.
tont*.

mt 0 dissídio coletivo dos Trabalhadores nas
ww^l Industrias de Balas e Produtos de Cacau

A audiência de onttm ni C. Regional do Trabalho

I Ml TI UM,, |a,|U
Mt.MCIPlo PAUUSTA

A Pifirituia
««rara. f: .41
autoruada pela chefe da Oartr-
r» a ci-.ii,if um empreitimo
t.f.í-i.o de '*) to) nu.»,!..!! p,.r» a* oUrs* da rídtf de Mfflixa.

'¦ n.'in sm ClfilTORAI.
NAO CUM iiKtiiif 
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DO PROLETARIADO E CO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÀO JOSÉ, 93-1/and.-RIO
ACAPA DF. LANÇAR:

AS MONTANHAS f OS HOMfNS — M, IHn
O Pt-VO I IMOftTAl. — Va*|íIi C*tnmá*i*
CULTURA SOVlíTICA — A, Teliici e tmim

OUTROS LIVROS EDITADOS.

,,.....,.,...,,,
#*******¦

M M M l l M « I I I l t

\é,m

¦«••#•!

1 #***•?» i

Os alfaiates de Nite-
rói vão ao dissid:o
coletivo *

Em va*1a* rrimlôe* realiwdrw
na wle do Sindicato do* Alfaln»
it* t Coüliirclra.». de Niterói, na*
5u*li partlrli>arnm emprepndos e
•mortradores. Infcllrincnte. es
partís Interesíadas nilo cheRarnni
t um «eordo captw: de wliiclonnr
s< rtlvlndlmçôcs plcltead.-vs pela
tâbrirlnsa < iv.se.

Em eons«iuencla de tal *ltua-
'%o, i '!-'..;... como feram. todos
m eslorços no sentido de encon-
trar uma salda capaz de harmo-
r.liar as classes em lltlslo. a dl-
rrlorl» do Slndlcnto do« Alfnla-
tes, de acordo com o que foi re-
Mlvlrio em Av«rmbléla Gernl, vai
so díro-icllo coletivo.

AVISO AOS íaETTORES DO
PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL —

O Partldo Comunista do Brnsll
lallclu a seus membros e eleito-
rei que procurem as listas elnl.
Iirali que devem ser enviadas no
Suprrmo Tribunal Eleitoral, pnrnlicito do registro definitivo do
Partido.

O Partido chama a ntene-no dos
que feiram alistados cx-oflclo, pn-
ra que procurem seus títulos nas
eedes das zonas eleitorais.

Belo ii-.-i»-,-.!a i|ja ftttewnMlt
— A P^ararta TrtbalhPt* Tex»
II de M'rt»i» m»e te e*H«*Ni»*i A
f-enie dt* m<>íl'n»fiii»( d» ifM-d!.
r^ríe» p*r,.e.i»nerit'» de »a!Ã»P»'
para «« fee*!»***. nSa 'e-«*a «Idn
pií«lrH enltr etn aemri». enm
m emp!*»*"dii»i»« na quWM da«
tabelas Bprfentar1**, m'e!tou n
dl»-!»»»» eeHIto d* rl*'«ire. ml»
and'i»*»c!»i **e eon*-l'l»eAa rliH
«er tr»*.*?*•¦« ram h»t>re. no Con-
tt\**t* pr*'OT\*\ dn T-ahalha.

Qne o* t»*l»*,i»»»ii»e* of-an'»»»
dm em teu* «indle^io» renre*»»*!.
i»m a •»e"d*ri«tni forra d» um*
r>em'»*rti'>!v o"e an« »»»i»»ii»»»dn-
tt* P**> r>"'»*'»ri *»r t«r"V«»ta« le!*
mi mct**P*es'f>*H d«» 1*1 mrifwm»
dn-le da «fii iwwmwHnienfor
mie en tr»M«">,'-re*i ti»n et"*-
r*o mmea r?e l1"»* nor *ii«» rei-
vliHIcrfe». po'« o'ie é e'r*i»''**i
t*»\** mie «e •>rr'>i».««a a forl*le-
(.lan*.,!., ai<| ,••,.- n»»a.»|»-a e *
elerrie*'» do *-*t «idrlo de vida
econArnleo e «ocltL

rr,. •.-»•.-..• tr-> »)E ABONO
F**»*ttAR -.

O rie»i*'ri'.,*>"'»','> de Pr-wM**»
rh °or*t\ do fVT em f»r» do
neaiida de nm ferveria •o»»»e e
en-ie»»»*-! d*- t*******'i*'n do ühi»">
.....,- a.-el»'»»»*eii ri"* da» «cor-
do c"m a di—a.»o.lei 5 """a. de
1011, roí» ln*l|*iHti o íi-vm'*. t*m'-
•i9r '**t* 

«horo »A •» r"*",ed'''o *«
ra.aa.nit» nu» |»-ri»>»»i de oi'" 'I»
lho* r»"*» mi'» m ot «"-vHa.
-l>. ...'¦?«"e''»; l*m i*'r*l'n «o *•*,¦,-
ra.nda. •*.',*¦'* f«»"fl(a. sem limite*
de f|l'<o» menrire».

Ptel dblteldo aa Trlburial 8a»
peiior Elfiicral um prdldo ne«•tiuda de »er reitatx-lecldo o

t mi:» c<* enlrvta c - litalm
e!et:«ra' por Intermedia das
t5t-i.-ui.de». Aos parilda» p.lli.eos. O Trlimnai decliiüi iu6».ilvamenle,

tVtKCOA IIR TITULOU
LUITIIHAIS NO INTE»
RIOK IIOH EHTAD08 —-»

Os jultea da* tana* eleltoraU
aa* biadoi podem U*n»pi)ri4r»
se. tm dias previamenie *nun»
cU.l3* p.r editai, par* dlurt.
io« « ;»õ•...,».- -, % ftm de cnlre»
6»r o* Ululas eleitor*!», - de-
cldlu. entem. a Tribunal Supt-
rlor.

O ELEITORADO DE SAO
PAULO E ESPIRITO
SANTO —- .

Segundo comunicação recebida
pelo t. uri mi superior Blelio»ral. o numero at» pctuaa* nllsu-
das em Sâo Paulo atingiu o lo-tal do 1.6ÍW SC8. »emlo 1H0871
a requerimenio e 5S6 057 "ex-ol-
tido".

ft*i-ü -••'. ori*em. tt 15 r»a»
ra», na «Aile do Can-tltm Re#la»
a*l do Tia-Mii... a ptimeiri au»
tiiioeta dt* di*.i.tia t ¦ <- t. > «u*»
cilada ptli íHniieau tia» Trab*-
Ihadoret ia* In-lu-isu* de 11
a ,le«'ío. Pioduia. de C*eau e
OnL-iuiia eanira o hii..|:.-v...
da Indtt.iria de Protaiitt». de C»
cau e liais* do Kit» •:- Janeira.

At>r?:«.i o* inboJbot, tob a
preilíénfli <Je Jsilí To.Ses M..H*.
atenuitado pe'* ira, Altira Ra»
balo Schettaaan (*Um o aià.agii-
da d»' trabilhadarea, dr. /t*:i»
t;.,- I' •> i que i-' % tt * p;a»
po*ta do aum«*nlo tteral de W*,
que !.m-, »ilo plelleada pela
Sirulhaio. na* demsrrne* en»

ubot.da» com a entidade pa»¦•.:;»:. que nio .».-¦'.'. .i a clia-
da preptHta. concordando em
conceder o aumenia de WJ. ps-
ra ei ii ru-n- « -t»'"- Ptn aa
mul3-.rr.-i. o que nto foi aceito
pelo Slndlrato da clssie.

laOíB apa*. fel dado a palavra
ao dr. Guilherme Goim»* de Ma»
te*, advogado do Plndl:iio da
Industria de Produto* d-» Cacau
e i: i da Rio de nr.elro que
projià. a seguinte tabela:

A PROPOSTA DO SINI1I»
CATO PATRONAL 

P.ira os que perccbnu de cr$
110.00 t S0O.O0 - (0%; de crt

Ml/» A .Ml» .- W*\\ d* rtl»lt» - l awta - aoc dj crt
I »:»•¦-' tm dlsme • t»i ?»£*.
de atunenia. A pie»enl<< •*** »
lert »p in!» tanla p*ia ha»
meni CíB» p*ra muliirrrs.

O adtagada da* trabalhadore*
pediu a paralttaçta da prona.í». mftsrtnanda que o Siadlriia
do T.'i!; .':t;.<l.>,-'» na* tr.eíiii..
Ut»* de P*nt!lr»ç»e. p».<•..••.. »
de Cae*«i e C:nítt"srta da R!j
d« Jineira. cane.eart um* a»n»m
b.*1!* ttral e»Siaordtriãria. na
qu»! a ela*fe te prrmunrtart».

VISITA A* "TRIBIÍNA PO»
ri i.\n • ¦¦

Terintoada a audiência da
cnnti:i*.çia. uma cemlasia dt
lrat»-!iiii<iur»-j. tiimptsia doa »rt.
Ai:;.- .!::., dc Miranda. Prinet»
ca Jeae Ribftro. Tealnila Perti-
ra da Slita. Cecília de Oltvelr»
Co-,u. Maria Terrai da» Aamo».
Amalia Ti leda. Fernandes de
Almeida e Joio Daibu Laman»
ei'.«e ni leilaçAa da TRIBUNA
POPülaAR. para eoncltar o»
tr,ib»I..adiire*. a »e mamerem
cslmo» e ordeiro* dentro doa
kcal* de trabülliw, *gu-i:d*nd'.
o pronunciamento da a» embieia
geral, que terA oportunamente
convocada.

1500
15,00
âW.Cví

IS.00

••«••#**t* * * t • * * % • *
*******i • **«•*» * * i

'#*»>»**

i**.oo
15.00
15.00
15.00
25.00
1600
16.00

CONTO», m NAT Al - Charle* O ekem
imií CACHIMBOS - Ity» Ihrtattoutg
A MAf — Mâ*imií Coikv .......,....,,.......,,,,,
A AVÍNTURA DAS DOZE CAOfIRAS — llyt lhft?ftbu»íí « Ei»^„

OlfVV t ••««•••«•«•••«••«•«««•«••••••••»*A*At*«A*t««
O ESPIÃO — Mt«imo Owky ,
COMO O HOMEM SE FE2 CICANTE - M. Ilín o Sijjal
MEU TIOUENIAMIN - CUudie Tillicr
POIIKUCHKA - L Tolilm ........
PRETO NO BRANCO - M. Hin .....
O IMENSO MAR — Unrí-íiOrt HughtH
UMA tUZ NA ENSEADA — Oiwtlfjo AIvm
SUE PALMOS DE TERRA — tbymwk» Souto Danltt ,
FALANGE - O EXERCITO SECRETO DO EIXO NA AMÉRICA
..«l-4n5hfll* •• •••»** 25.^0MEMÓRIAS DE DUAS (OVENS CASADAS - H. BaIzac 20.00
0 POVO E" IMORTAL - Vt**.li G.Mmor. If, f>->
CULTURA SOVIÉTICA - A Toltloi e oufrcn 16.00
HISTORIA DA FILOSOFIA l«b a difcçlo de A ,V. Shcheglavl .. íO.CO

AINDA ESTE MUS:
HSSTORIA DO PARTIDO COMUNISTA IBOLCHEVIQUEI DA

U. R. S. S. — Redigido por uma Comlttio do Comiié Central
do P, C. 161 da U. R. S. S.  3000

HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL - Efírvev
• Freiberg (2 vols.)

0U.AS TÁTICAS DA SOCIAL-DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO
DEMOCRÁTICA - V. I. Lenin _

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Aiende-se pelo Serviço de Reembolso Postal

Consolidam-se as aspira-

ções dos Comerciario*
Com a entrega do memorial

pedindo a revogação do horário
livre, levado a efeito no último
sab&do, depo»tta-am. os come--
clarlos. na* mftos do sr. Prefeito
do D'str'to Federal, a «oliiçSo da
última de suas trfij reivindica-
çfie* objeto dai grandes a.«sem-
blélas reallradas r.o org5o da re-
ferida cla.»se. ,.

Pelo alcance da medld* e pela
reno»ci'S'fto que teve tal Inlclatl-
va. é de e.ipe"ar que o ctvio sela
resolvido cm favor dns comercia-
rios. que. mais uma vez confiam
nas med ela-, de cvolucfio social
das orcSos do poder público.

As-lm «endo. ro prrSxlmo dia
30. talvez. Ja pos?a festejar a
clas-e mais essa grande reall-
raçfio.

flnflicato dos Trabalhadores na Industria
k Construnão Civil do Rio de Janeiro
RUA HADD0CK LOBO, 78 - Tel. 482555
fopii» do telefrramn enrlndo ao
Kinio. fir. MlnlNtro do Trnlinlrio, lndn»nria 0 Comercie
rnlnrio do Trabalho, Ncata.

romlosilo pro-Aiimento dr Snlnrlo. Trabnltiiidore»
IndnMri» da ronifníçilo Civil do Hlo de .Tnneiro, reunida

Jnntnmimta, com Dlreliirla me-fmio Rlndlrato querendo
dar um pnimo mal.» dornorrrllleo resolver tudo rm acordo
•ff considerando tempo JÁ excesslviimenle pn)lon(»odo qno
qnest/lo aumento foi •raacltndo *fí considerando que co-
mltsíto nomeado por Vosiencln JA teve tempo necessária
dar solução no caso em apreço vr nlnda considerando
«""lento espantoso com que cuslo de vida em todos se-
tires economia mnlnr lin-vlelnile possível a fim que
classe fique clenli» vr caso contrario somos roíistraiiRl-
íos H|H'lnr dissídio coletivo pi Esperando Voascncla a
proiiiessn nos foi qunnilo demos conlieclmouto sobre
assunto Tf» |inri|iii> tomos canina prestar classe pt quo
mostra ansiosa por uma solução no referido caso. —

A ComlsHfio,

8°l™». "—" snnn
BICO Clli' É11
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Renda Mensal TltZ 26

AUMENTO DO
FUNCIONALISMO

! PÚBLICO
; Telegrama do Movimento

Uniíicador dos Servido»
res Públicos ao Chefe
da Nação •

0 que os Traba'ha-
dores devem saber

FAZ JUB APENAS AO AVI-
80 PltEVIO

m*wm

\ "i&â&s^—váHI
Ji '-"v i""vQ imrftnmmvn* iiimuhhi ¦ 
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A "CONSTRUÇÕES NAVAIS
filÓNÍCA SA," precisa de carpin-
tàros para construção Naval pa-
gando bom salário

RUA MÉXICO, 15 -l:

O Movimento Vnl/icadot
dos Servidores Públicos en-
rlou ao sr, Getulio Parcas oseguinte telegrama:

O movimento Vnl/icadot
dente da República. Palácio
do Catete. — O Movimento
Vntftcador dos Servidores
Públicos, tendo conhecimen-
to das tabelas propostas dVossa Excelência para tm,
menfo dos servidores civis,
toma a liberdade de apresen-
tar as seguintes pondera-
ções: primeiro, os aumentos
sugeridos nâo vim atender,
como serta de esperar, as ne-
cessldndcs do pequeno fun.ctonalismo, para quem os
preçou das utilidades funda-mentais subiram tanto como
para os que recebem venci-
mentos mais altos; segundo,
far-se-ia, portanto, nece;sa-
rio que a majoração estuda-
da garantisse a subsistência
a todos os servidores que es-
peram de Vossa Excelência
ato integralmente justo. Ter-
ceiro, o aumento de venci-
mentos, pela tabela numért-
ca, rido esfd equiparado à
tabela de padráo alfabético.
Quarto, afim de sanar as /a-lhas apontadas alvitramos,
data venta, Vossa Excelência
determine reestruturação das
tabelas sugeridas como me-
diria de máxima justiça e
humaniade. Apresentamos á
Vossa Excelência nossos pro-testos de profunda conslde-
ração e Ilimitado respeito. —
Álvaro Sá — Laura Austre.
géstlo — Antônio Couttr.ho".

PEDINDO
PROVIDENCIAS

Os moradores das ruas Cnpl-
berlbe, Sara e adjacências pe-
dem, por nosso lntermòelto pro-
vldencla* Junto ás autoridades
competentes, afim de ícr distri-
buli a ígua para aquelas ruas,
quo ha quinze dlaa não são
abnsiectdas com o precioso II-
quldo.

Alegam os moradores que o
encarregado dn caixa dágua do
morro do Pinto náo a distribuiu
a contento.

PROBLEMAS SINDICAIS

f^TTT? T?> Jl prnjJT Um folheto sobro a Confe-
VsafUl-J J-i A V-/1 £\Ls deraçáo d o i Trabalhadores

da America Latina, quo Interessa a toda a classe operaria — Preço .... Cr$ 4.00

PROBLEMAS NACIONAIS

mmmim o pmi pari ii demeüiciu
LUIZ CARLOS PRESTES — Um novo folheto onde o problema brasileiro é encarado

pelo grando lider popular Preço  Cr$ 1,50

União Nacional para a Dsmocracia e o Progresso
LUIZ CARLOS PRESTES Preço  Cr$ 1,50

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Rua do Mercado, 9 — 1.° andar — Telefone: 23*0932

O empregado que nao tem um
ano de serviço, - quando dl»»
prn ado *em Justa cniiia, — fax
Jl.* A Importarei* dos ?alà*:o
correspondente», ao» dias do avl»
so ;.'•¦••:¦ da lei.

PHOVA TESTEMUNHAI. -*A prova le*temunhal pode tt *
-M-nrn-nda pelo tribunal trabi-
1'itsla. havendo conf'« «o da falta
pelo empreendo, sem qt'e Isio Im-
parte em ccttamrnV. — iDc-
cliâi do Corselho Regional do
Trabalho).

APOSENTADORIA A TRA-
BAUIADOR MINEIRO —

•E' InadmKMvel a ermeesao de
aoosentadora por invalide» ao
t-abalhador mineiro que nao e-t*
Inhabllltndo para todo e qualquer
«crvlço. ainda que se imponha o
«eu nfa tnmento da* funções aue
exercia na empren por serem de-
mal» ptítifa». pa»a o seu cia-
do de saudf". — 'Decl*fto da
remara de Previdência social do
CNT).

COM OS TRABALHADORES
EM FRIOORlFICOS 

O Art. 2.13 da Consolldaçfto das
Leis do Trabalho determina que
"para oa emp-egados que traba-
Piam ro Interior da- câmaras frl-
(•orlficas e para os que movi-
mentam mccadorla- do ambier-
te querte ou normal para o frio
e vice-versa, denols de uma ho"a
e quarenta minutos dc trabalho
contlnro será os-rmindo um pe»
rlodo de Vnte minutos de repou-
ro, computado e»*e ln'ervalo co-
mo de trabalho eletivo".

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO

Reuniram-se os Conta-
Mistas Práticos

Conforme ef-tava anunciado.
*eunlram-'e, «abado, na sede do
Sindicato dos Empregados no Co-
mé"clo. mais de uma centena de
r-ontnblV-ta» práticos que náo pu-
deram legalizar sua sltuaçáo cm
tempo oportuno. Depo's de lon-
ga discussão a respeito da quês-
tfio que ervolve seus lntererses
em face do exercido da profls-
sáo, foi construída uma cotnl"*^
que fi-ou encarregada de rcdl-
glr um memo"inl a ícr enviido
comparecru numerora asslstôn-

A reunião foi pre.vdida pelo sr.
Cupertlro de GusmSo, pre-ldente
dn Sindicato, o qual colocou á
dlsposiçáo do-. Interessados o pa-
troclnlo do referido orgáo de cias-
se em favor de causa que esses
p"ofKslonals defendem.

Sábado próximo, ás lfl horas,
havrrá rova rruniáo para leltu-
ra do memorial.

PELA CONVOCAÇÃO
DA CONSTITUINTE
Apelo dos trabalhadores
na construção do Centro
de Ensino e Pesquisas

Agronômicas
Aplaudindo o discurso pronun-

ciado no dia 3 dc outubro pelo
chefe do governo è reiterando o
pedido de todo o povo brasileiro
pela convocação da Assembléia
Constituinte, as trabalhadores na
rnnst.rucão do Centro Nnrlonnl
de Ensino e Prsntllzas Agrnnoml
ma dirigiram o seguinte tele-
srama ao presidente Gctulio
Vargas:"Os trabalhadores na con.stru-
cão do Centro Nacional rie En
rlno c Pesqulzas Agrononiirns,
reiinlrios na prnça publica
iliscutlram as soluções dos pro
blomas rio povo brasileiro, a
aplaudiram conclentemente seu)
discurso rio dia 3 cie outuoro, ao i
mesmo tempo que pedem a con
vocação de uma Assembléia Cons i
tltuinte soberana, Respeitosa ;mente ia) José Rcmlglo Sohii
nho, Albino Nunes riu Sil a, Fir
mino Marques, Gilson Ferreira
Praga e mais cem assinaturas.

DESENVOLVEM-SE OS H\X-
DICATOS NA CHfNA U-
HERTADA PEI.A8 POR-
ÇAS COMUNISTAS 

Nova York <AU*i - A Pfdera-
ç&o das Sindicato! das Áreas LI»¦ ¦ ¦• i ¦ r da Clilna. que .¦¦:.:•¦ i
inlrlnlmente, em sua malorls. de
artífice* e tmbaIhado*es manual»
das win.v rurais do Interior, está
adqu rindo um grande número de
membros da Indústria em vlrtu-
de da recaptura pelo. ex6*clto*
comunlilas da» principal* forte*
de carvão e ferro, de longo» ire-
clios de estradas de ferro c dlvcr-
5S* f&brlca» e usinas.

Somente na rona caroonlfera
de P har-Trechuan, na p*ovln-
ch de Shantung. foi n Fcde*a-
efio reforçada com 100.000 tr*-
balhadores que ajudaram a ex-
liul»ar o» Japareses e a «alvar da
destriicAn as us'nas eljtrlcas e
mctnlt.rgeas. K--.i u«lnas ope-
ram agora rob o contnMc do» Mn»
dlcatos e sua p*oduc.*io excede a
p*oduçflo total anterior, de car-
vfto e ferro de todas as Arras LI-
bertadas.

As mina» de earvfto de Muho»
kou. na e*trada de ferro Pelplng-
Hankow que uprinm a usina «I-
derú-írlca de Hanveholrg. foram
.-••-<»:• e rstfio trabalhando
A mina de Forg-Ffem» p»odu».
3.SOO toneladas de carváo por dia
e a iwln» elétr'ca de Lun«htn de
30.000 kw. a terceira em caparl-
dade n» China Se*entrlonal ooe-
ra ftorora com a sua onncldade
Inteexal. O Oitavo Exército ex-
pul*ou completamente os Japo-
ne«ei das mina» de Chlaot«o em
Ho-nn. antc"lormente controla-
das nelo Pln'',cato Slno-Prltnn'co
dc P"kln a««lm cemo ton-hn-n os
exnulrou das minas de fOIlan e
ifalnfno. Hopel e do no-to car-
horlfero de Chlnrvonr-tao, antes
riu guerra uma trln-t de eombus-
tlvcls doi E«tedos Unidos.

CRIADA NO MFVTCO TJMA
JirNTA DA INDUSTRIA E
DO TRABALHO 

Cdade do México iALNl — A
fim dc tentar diminuir a crl.se
econômica do após-guerra no Mei-
xico. que vem cansando uma sé-
rie de greves, a Confederação de
T-abnlViariores do México fCTM»,
e os Industriais antl-lmpclallstas
mex'canos", estabeleceram uma
Junta da Indútrln e do Traba-
lho, a qual os sindicatos e os In-
diistrlnls submeterão as suas
disputas. A Junta foi criaria nos
termos do Pacto da Indústria e
do Trabalho assinado em 7 do
abril do corrente ano, ent-e os
t-abnlhndores e as Industriais me-
xlernos, com o oh.lefvo dc anres-
sar a lndustr'allznçáo do pais.

AS MANOBRAS DOS FA-
L-ANOTSTAS CONTRA AS
OROANTZACOFS OPKRA-
RIAS DA GUATEMALA -

Cidade do México (ALN) - O
rápido crescimento da Confede-
ração do- Trabalhadores de Gua-
temala (CTG) c sua flllaçáo ft

t>nfrde-aç*,o dos Trshslhador»»*
da América Utlca iCTAtai. pro-s-ocou uma campanln de projis.gandii antl»t»abalhl«ia. dlrlgd*
D?. un> »,™fx» <le que *e lolltula*L'g* Trabalhista" e que re dlsrçprc<cntn- as fabalhadores Ca-tiillcos MaU de t»", dns mrm-orns da CTO. cujo total * d«12.VI0O A «oclndns. «Ho es|A!|en».

Çon«ta que n Lies T-ahalhMa,•iija propiaand* é fella pel* re»
Vsta "AcSo Social". f.>( fundadacam o auxilio financeiro da *>x»
Embfilxat*a R»pnnho!a de Francona Guatemala, e «er-ue es"lt*.
mente a douirl-n fal.,nc'sia ro-
mentnndo o ere«elme-ta d* f*TOdeclara a revl»in nue "o* Iraha.
Ihsdere* de»e tamm *•• dauirl-
nas da Tereja e se a"raram nosbraço» do Comunismo. A CTOremir a oríenlaefto de t,omhrrdo
Tolcdano. pre«<den'e ds CTAL,
aue como t sabido, recebe ordens
de Moscou".

A liga Trabalh'»!* foi a i.n'ea
organl-acáo nulorbnda pela dita-dura de Jnree Ub'co. d«"r.»)«do
cm dezembro do ano na*.«ado. erunri at-alu o« trnlwlhndn-cs daGuatemala. Corta «eora cnm1..00 membro» íalanei tas em-
prerados em Rança» e Ca'tu deTmrv.rtnc.1o e «"«norlacáo Mesmo
durante a ditadura era menor onúmero de trabalhadores filiadas
á Uniões riaoiieie llpo. do que odnane!e« que mlilinv.am pti riniAes
seml-lee.a s do tipo da Unláo dosFerroviários.

COM AUSANTE
HXO n.V C.MIEl.n R|'I.M

Vidro  Vr* 10.00
IVIo Correio .... CrS li* HO

A' venrlii na», liou» rn-n- rio
mnio e nn

A' (.AltK.M
I-t liniiiirin

A (ilttVIIK

Uraguaiana, 66
TABELADAS AS
PERAS AMERICANAS

Em reunião de ontem, a Co-
missão da Tnlielamento de Frti»
tas, do Serviço Especial da
Abastecimento rio Distrito Fe-
deral, tendo em vista a conve-
nlencia elo estabilizar os preços
da9 peras Importadas do pro-
cedencla norte-americana, resol-

eu fixar, para essas frutas,
parn a entrega ao consumidor,
os seguintes preços: nas casal
varejistas do frutas, Cr$ 12f>0
o quilo; nos cnmlntiíiei llc»»n-
ciados, nos mercados do emer-
gencla, nas felras-llvres e nos
ambulantes, CrS 11,60 o quilo.
A Comissão resolveu manter a*
restrições vigentes para a ru-
exportação da fruta.

LEOPOLDINARAILWAY
AVISO

Torno público, para os devidos fins que,

em virtude de deliberação do Conselho Na-

cional de Geografia, a partir de 1.° de No-

vembro próximo vindouro, a estação de
"Água Limpa", situada no Estado de Minas

Gerais, passará a denominar-se TRIQUEDA.

G. B. F, fieele
Diretor Gerente
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t*sa aja-.»*»-.*»*- VinattO. 4* Atu»
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t*ltaV»«<atAai: Ol-r» fâ» **ft*«a l**a»»*a>l*. *aar» a ltta*tlat!aa ft* r«*'j-*H*t>

5 tvrsart «»««.í*-t4fj» _- u_*a A»
j attnt» Tb*»«* *• M>S* 5#i» a, B*.».»r!»ír»*i<» e# TUita» t*t6:M»»t«;

II»!»* tasp*» M«*itatt*<», p*r* a, Irt».
tiayl» ft» ItftaíajAr; r.„- •.'{*.•> ***.
í-ir»:» Aa a:"»» **.->, * «".Ir.-.r» Ct.
<a™»r Oia<*f C_f».

aa_t>A*(Ta*_n**TO f»»; «Jf*.
CtÇII* IKIMtKIt —

A "SEMANA iNGLESA"
PARA 0 COMERCIO
SUBURBANO

«» ta*. *<¦:•.» r«rt*ri»«**i, amem.

QUANDO O -MAESTRO GETULIO" surgiu no TEATRO
MUNICITAL r.o espetáculo gue serviu para homenagear
S. Ercla. o Presidente Vargas, agradou plenamente e o
mais alto magistrado do pais deu boas gargalhadas. Agora
o "MAESTRO GETULIO" ararece diariamente ás 20 e 22
l-nras na revista "CASTA. BRASILl" de L. Peixoto. G. *

Hojcoll • P. Orlando no TEATRO RECREIO. Vá vi-lo
regendo a sua extraordinária "ORQUESTRA POLITICA" na
iivtsta gue WALTER PISTO montou de forma integral.

Ate* «o at!**at:
ras*m tí»»iet»»A-_ — Ca.-r-.ra

tJa»Bí*tía«s Nas.» «Vjr.-M «•« Uma.
j*»» a _>*•_. 4>»rto B»rr*l>os: O»!-
r» ffa.ar-i.v.anlo Ha»a. para a *_cn.
I» 14-13: V tí.tv* P!n*a> r»n**a-«.
t>ar» a l**f*'a aiarltt-* 'Gaitar AS-
t»lr As»» itanin* *_**rtlr. pai» o 8r-
li»: At A Tr. V-.-*-•.- »;•

m*f,«iTA*4K.»rro on em.-
'«.i.. T. 1 »:••! 1- »i..^ \< —

Ato» do Aír»»tor;
Foi dM!«R»A3 R»6a»r*4> d» ttajtio,

(t»ra o .»..-.{., ¦,» C-iirmrxHidancU
»KMKTAVI*NTO DR ÜDC-
CAÇA«» NACIONaUtSTA 

Ato» A3 rlltíitar:
For»n A*si*n*Ao* Attttr H» turro*

rVni-mi» Mm». p*r» o K. T. »*n-
lo I-: ' .-i» - m •¦. Unir* fUmp*)»»
Antun** p*r» u s--ai. . A* Eíluca*
;\. Miulral * Artbtle—

DRMBTAMCNTO IlF DITO*
Ml) CIILTIIRAL 

Au*u*u Boarr» Uoatrtro, pira a
Kscola de Ttatio*.

AECRFTAKIA '.11.11 DE
8AUUP E i-iMiMU 

Atoa do :'- -.---. a: . 1-¦..-. — ro.
rara :•¦.-¦.-.:• — Drim* •.'»•¦.->:
Miranda, par* o L»bora(of!o dc :—
'.-¦,¦••: Trraottillea*.; Encarnai-lo Da».
r.:-:»- I ¦ --;at..|. ... !..-.-. t, ; . ,.\
doa Ssntcs. Cario» P»ra»lra 1- Car-
falho * Orrtrlla aonçalrajs da Bit-
ra. par* o !'•--.¦-.¦ •., d* A»*!»-
trncla Itnapiialar; M.in»hrm Klnon
Nahnn. pam o I)rr.«rtam»"n'.o de
M-.-.v .- •• . • Bir.ldo Alre» do*
Sanvoa., para o Drr>r,rtnmtnto da
Medicina Vrtrrln.irta.

¦RCRRTARU OERAL III"
FINANÇAS 

Ato» do 8ecrrtar'o Ocr»I: — Fo-
nun d-slün.-idcva: Manfrrdo Fnnan-
rio Ilastü» dr f-:\ ¦:.'... * Armando
Luclo Polvrrelll. nara o Dtp.irts-
mento d0 Tesouro, e Cnllton Vlel-
r», par» o tVpRrt^m»nto de Rrnda
Imoblllarl»

De»p»cho«: — Huico Sehw»rt». J.
C Mendnnc* e Fr*.ic'.aco Caldeira
de Alvaren»» — «nlorlao; Joto Au-
custo Fernande* • Alllev. F»rl* _
Cl». Ltda. — mantenho oa desp»-
cho» recorrido».

¦ata «It mtwiar»»* 4a .».»«a»-cíaa;Ja»
Cíimfrrt*» jiiítaítrl»»*!» ,!;» 1: o
de Jatiaira), * qual lhe íei ttt*
<*•>•_ dA 32 !»!»» MOtCBdO
«ai» 4» mt: us-aataria d« co-
morrUatta tobiirliAisã». pU»ttard-i mtNtiriaracAta para o r«-
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*«f.i.ft»!.»a r-n*a*!f>R4 rjArmalmri*. |t« au» »j.t.*d,.a. 4, uiariflrA ka* í
ral para i.»to«
rr». t *...» «brindo
»fKiinda-fa»«r*.
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Instalado o Comitê Municipal
de Santos Dumont do P.C.B.

A Cruíatir,» d». —>> *prr**t,i«r*
he"*. o **|retíi*»> prtiffaBa, MActroiil
U.aaii. i-r «itt, da. flarcto; i*,3-i
UHtTtM lti»ra tr.t*n_r|..,j»l: H.is.
Taa.ro |wr d.a»lro: lí,<>o, Nuttcb»
d», «"*tir>ai .'.inAíii.-., r^rimpi**; l>.«
«Ir»»-*****: 11.56, Nciirtlrt, t*.lS».
fíiaikN, do |».\M; 10,09, l^ptrte |*.r
r»»j»i>rl*, etam KrSH Catriturlr»: So.*»
i;*tt»'.rit_r, d* Mrj.-m «m o '«-nu,.
n»r' i;-.ii.:> ::..••..¦-. Sl.Ot), >:.:-..
t».' -.',» dl !'¦.»»'. d» I. ...tr. . 31,34
Tnitutia [HalIUcai ttjtt, Jntat» mti»»t-
cala; IMÃ; litm*a tn ih« NnrHt:
!»,«», |..a- . d-» arj **,!*., Kiicer.
ramal.*». It. % uo!'*»,

•
A Itlrtlo Oírtrr» t--.-.!tri boj» aa*

ar.» a ««sumtat proAra-iMclo:
IT,** O warriaa d<a *eu fiibo. c»»m Ji-
r*c>- i*»n; 1 *.*-... I*•,«(*, >ln»Ii-a In-
lernaclniul: 1».55. O *-**nta«m;»
Voador; t».40, Mu»lc* j*ii>u!ar br»-
¦Seira; 1»,45. !>teilv» X-l, 11,4*
Jornal: lí,«ii, Iteainha e*|K.rii»f.
Iin,»lla)lra, ra paljavra dc I*vy Kl. !•
man c .1 -tt;- Amaral: ¦'.< ¦•>. DNl.í
ÍO.uo Oraniajaitr» übif.-nira llraeilil-
aa; 50.Í.J, lr.t»-rme**i, ..:.• •.. , 31.00
Tito (lultar: 21,10 Ecoa e cuinenU-
tio», n» laativra de Mitnnel tlarce-
Ia»; 31,35. (arar.'» Teatro, com a
rteç» Amliadr. do BIMa Anttwiii
lll.ii, fm fito *m foa-o. na iwlavra
d* frluno 1^**; :3,40, Jorn-t'.:
S.I a5<*. Drvsr.tlo

It. t'!.\»r.ar.6. no rirottp;.' <**A
10 do a^artr:;!*, i\ 1139 lvr»n_. no
Clitb*- ?¦:¦'!¦.: a ctmfrríita-l» tio
Coronel Aatadíar Netion r. _,
Wandírta-v, taibre "a4 .Ifuaçtlfl ite*
r*orc<»* alaTM» Brasileiras no Con*
ílRf-nft* aVaroiK-u".

Os estudantes de enge-
nli.ir..-. clamam pela
Conttituiate

.?m» pr»**li]>aiA d» n#*aftt*,llea.
f«j f-oda^ra^ÇAd» « -<>_ttl*ttA to
.e8W•».a• *K*iadABn»» 4» Ek«>
Ia NVt<>--»; ,U Kr..-.-f.',»a;e. dl
DnlTCrAltladt do llraiil. «Ualio
ttttlmta,. ra»Rt-irt*Ad«Bdo a o»?*
««•aitdAda d» AiirainrAcâo 4»
t.tiA no»a eirtA «*«»»i»!titi>-!6it«J

»**a tanld*»* detrattcfAtlro». qne
- <í.T«-»:»r,34*. _tf |M,|i| •»-,;,,.

Ur«i, atalaia para V, »;»e*
no atasldo da <*a»RfocA«;2a de
tlIM A»»»'*ai,..a«la r ¦• S»'!!l.:trt!r.
na mal» t»r«j»o praio *aa»»l»tl,
onda t>a rr*ir»)»cRlftnia*». Ilrra-
taiBlA eleito», pottam trAdà**.!*
rralmeate o» 4e**j0, « ** »••
;»!ra;»*»» «Jo poro ?.-»• >!*¦•
1'trrfjr. to rj-.i» o r>la *.¦> esp!-
rlio palrldtlco do VouA&cla.
ronslderará o f Ator • a ]u*itta
• ».¦•¦•• apelo do poro braallelro.
rnvlamn» a» iiorra* »n..li;¦*•*»
nnlrertltarla»", Sêsuím.»* 50
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O QUE RESOLVEU A COMISSÃO DE
CORRIDAS EM SUA REUNIÃO DE ONTEM
Suspenso por dois meses o aprendiz Pedro Coelho - - Ostvoldo Fernandes,

conforme havíamos antecipado, tambem sofreu ama suspensão
A '¦•*-..¦-:. do Corrida»,

em aua reunião do om«tn, de-
liberou o «ceuinte:

a) — marcar o dia 11 d»
novembro para a ro.illisçlo
da 3.* prova «spcclal re»er-¦*.•¦:¦. ao» animal» financiado»,
de acordo com o regulamento
da ..-\;¦•.»>: .-.'t.t¦!••;..'.-> do 1914j

b) — proibir de correr por
tampo Indeterminado o anl-
mal Crleadln;

c) — reslütrnr o compro-
rclsro de montaria para o
animal Monterreal nu grando

rEIRAS-LtVRES
hojr. * iUTUlnte»

BFIvO HORIZONTE, 18 (Do
rorrr-.pondentei — A cidade
d» Santos Dumont viveu, hA
ilas, uma de sim» mi\!» slgntít-
ativas tintas, com a Instalação
na «cie do Partido Comunista
Sn Ilrnsll, A rua Serdo Neves,
150, do Comlté Municipal local.
O saldo, cwrpletnmrnte lotado,
aâo continha a grande massa
nue fora presenciar a solenldn-
¦le. Por Isso, alto-falante» leva-
uam ao povo, aglomerado na
:ua, a palavra dos oradores e de
um locutor tiiit Ha frases pe-
tllndo a convocaçilo da Constl-
fcuínte.

A B.-inda de Música Carlos
Domrs executava hino: pntrlótl-
cos, e via-se na sede a b.inrtelra
nacional, ledeada por cartazes
ooncltnndo a nuçao n eleucr
uma Assembléia, com poderes
loberanos, a 2 de dezembro.

Abriu a sessão o reprcsentnn-
te do Comlté Nacional e do Es-
tadual, Mnrco Anton'o Coelho,
t|iie examinou o programa do
Partido Comunista r chamou,
üepols, a mesn, os vários meiii-
bros cli Comitê Municipal dc
Bantos Dumont,

Esses mor bros, que tomaram
fposse de seus postos, são: Cons-
tando Dulcl, secretario político:
José da Silva Hrnfla, .«rcretario
*le orgahlzuçfto; João Avelar, en-
carregado sindical e cie massa;
e Míinoe' Nascimento, encarre-
gado dc finanças.

A seguir, o militante Antônio
Be Almeida leu a declaração dc
princípios do Partido.

Falou, entilo, o secretario no-
Iftloo, Constrnclo Dulcl, estu-
dando, dc inicio, o significado da
jsuerra com a destruição militar
do fascismo e a nova fase dc
prosperidade que surgira pura o
mundo com a conquistn do ca-
mluho da democracia e pro-
gresso, o reflexo dn situação In-
tn-naclonal na política brasllel*
ra, sobretudo com o envio da P.
E B A Europa.

Em seguida, expfls o ponto de
•rlsta dos comunistas na atual
ísíi) de translçfto entre um go-
yeino. fascista e o novo gover-

no, com liberdade» públlcna, que
salrA dns clelçfies. e h Assem-
bléla Constituinte como base
pnra a verdadeira estruturação
democrática do Brasil. Prosse-
guindo, exnrlnou oa vários as-
pectos nn economia nacional e
os problemas esp-clíleos de Snn-
tos Dumont. Termlnnndo, escla-
receu a poslçAo dos comunistas
cm face dn rel!g'fto. que é de
ampla liberdade. Inclusive para
Ingresso no Partido c concla-
mou o povo dn cidade a Ingres-
sar no sru partido pnra o Inl-
cio de umn nova etapa de tra-
ba'ho e progresso.

Em nome da n ulhcr comunls-
ta, falou a sra. Cesarlna Abda-
Ia, de Jt.lz de Fora. Barbacenn
saudou o» membros do Comlté
rio Santos Dumont na palavTs
tle seu secretario pollüoo, Ru-
bens Santos dc Oliveira. Dls-
cursou, a seguir. Ublrntnn Zu-
rhlrelll. secretario político do
Comlté de Zona de Juiz de Fo-
ra. Fa-nram, ainda, o militante
Carlos Orar.es, de Sergipe, e o
representante do C. M. de Belo
Horizonte, o líder ferroviário
Luiz Gonzaga,

A sessão foi encerrada pelo
secreta'io de Dlvulgrção do C,
Estadual, Marco Antônio Coe-
lho, que se refrrlu As d'rctrl-
r-.es lançadas pelo Comlté Nacio-
nal do P, C. B., do qual era o
porta-voz.

funclonnráo,
felraai-llvrits:

Campo dt S»u Crlstovío — Pr»-
ç* 'Vr.-al.-'... Correi» — Largo doa
I.rAe» — Praça. ..ondfas» ds Pron-
tln — ru» Krtinclaca Vldal — ma
Mala de Lncrrda — Praça Üardo de
Drumond e praça iv.n Orande do
Norte.

KMPRfSTl.MO NA
PREFEITURA 

8cr4o paga*, hoje, ao* aervldore*,
a* seguinte* propostu:

SOttOO —
85606 —
80612 —
86616 —
86620 —
86624 —
86628 —
8663J —
86836 —
86641 —
86643 —
86649 —

839,13 B6t03 86439
86601 86603 86603
86603 86609 86610
86613 86614 86613
86617 86618 88619
86621 80(122 86623
86623 86626 86627
86629 86630 86631
86633 80634 86633
86838 86639 86640
86642 86643 86644
8604*. 80647 86648

a-ii-  .ii-ii.ii i .i ______-_— *"' ' '

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

ADLI H
DENTISTA

AV. RIO BBAN.JO. 143
— 1" andar —

TELEFONE 43 1374

Z^&^Wm
mmu»

CARTAZ
SERTtADOIt — "O Neto de Deiin"

com Àlmôe,
GIÍíASTICO — "Follcldade", com

Dulolnn .» Odilon."BSIX — "A c.ti-relr* da 2Iu-
r.ú". cnm tllhl Forelra,

nt.OUIA _ "(1 Costa do Caa-
tolo'', com Jaimo Cofita,

lllvai, _ "A miilliitr atOmloa"
com Alda Gnrrlilo,

IIECHKIO — -. anta, Brasil",
rom Dorcy Oonçalvos

Hi;i'l'IU.U' \ _ "tios. Cinta-
dulra", com AmaHn Itodrltuoa,

Não há água na
rua Piraí

Os moradores da Ilu» Pira!,
em Marechal Hermes, em abri!
de 1914, dirigiram ao Inspetor
geral ria Inspetorla do Águas
c Esgotos da Prefeitura do Dls-
trlto Federal, um memorial so-
licitando regularização na dls-
trlbuiçno do Asua Aquela via
pública que JA se ressente do
liquido precioso hA mais do
quatro anos.

Com0 nté hoje nenhuma so-
lucilo foi ilada ao referido mo-
mortal, esteve em nossa reda-
çílo uma comlssiio do moradores
daquela rua, a fim de renovar,
por nosso Intermédio, o seu
apelo no sentido de ser sanado
o gravo Inconveniente.

Bolsa encontrada
Aclia-sa em nossa redaçfio, â

dlsposlçílo do leRltlmo proprie-
tArlo, unia bolsa do níqueis de
senhora, contendo dlnlioiro «
uma chave, encontrada por um
nosso leitor Babado passado, no
Palácio Guanabara.

CAPITÓLIO — nesenho». co-
miilla». Jornal» d* íiu-rra, filme»

CINEAC8 <IK » TI!l\NON —
"O Falefio do doiertn', J».,nr,!n ile
guerra, )ornaln de guorr», desenho»,
c. auVdlaa. •'Socialismo »»ntro oa Inte-
to»>".

COLONIAL — •'OunK.-i Dln". com
finry Orant • Hougla» Falrbanks
Jr.

ELDOBADO — "O ,-<»_l da VI-
tflrla" .» "O gangster manso".

KI.OllIANO — "Odlo quo mata''
IMPÉRIO — MInt«rnio*»o'', com

La»ll» Mow»rd • lngrl.1 nergman
1IUH  "Aparlçfto sinistra" •

'Hiiítoando » fellcl.l*»lo".
LAPA  "Entre dot» caminho»"

• "Alnnn, * lüia .lon encantou".
•tlKTltO  "»V cidade do ouro",

com Wallaca nnery.
METItOPOLK — "Processando

doidos" e "A casa do medo".
MKM IIP. SÃ' — "A obra des-

traidor»" « "EsU noite morrcrAs"
ODEON  "8tella Ilnllas", com

Barbara Stanwlck • John Bolo».
PALÁCIO — "SensBcoe» de

194S", com Denta O' Kecf* « Du-
nald O' Connor.

PABISIEH8- — "A prlnce»» «
o plrau", com Bob Hope,

PATIIE'  "O ídolo da rlbatta".
com Donald O' Connor « Peggy
Rlan.

PLA7A  "Cleopatra" com Clau
detto Colbert • Wllllnm Wllcoxon.

PIllMOll — "Alegre dlvorclnda"
e "tiub o ecu da China".

POPULAlí  "O soldar da» ai-
mas perdidas" o "Testemunho do
cadáver".

KEX — "K.i»\uo nobre o »ot"
cem J.imos Cagncy.

ItIO BRANCO — "Jacte Lon-
don" o "Cavtlelro Bollt.lrlo",

H. JOSÉ'  "Sua Altoza quer ca-
sar", com Ollvln de Havllland,

VITORIA — "Hotel tlerllm", com
Faye Kmoraon « llelmut Dimtlne

508 BAIKHOS 
ALFA  "llols Boltelros cm »pu*

roa" e "Amigos ate. a morto"
AMERICA — "Hotel Berlim" coro

llelmut Dantlne « Faye Emerson.
AMERICANO — "Santa".

AVENIDA — "Piloto n.° 5'
com Krfinehot Tono.

BANDEIRA — —"Amor hivo
mr.

I1KIJA FLOR — "Apnrl.;ilo ai-
hlstra" o "Buscando a felicidade"

BENTO RIIIKIltO — "Estaleiro
Mágico" e "Esplll da ArRòlia".

CAUIOCA — ".'..nct-rt.i Mncs-
bro", com Linda Daniel o Ooorge
Snmlcrs.

CATVMBt — "Crepúsculo aan-
Kront.t" e "Hllly « a Justloa",

COLISEU — 'Estrela do Nor-
to".

D. 1'EDIIO — "AIS Botcias" e
•¦Hllly do Texas".

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Bua 1," de Março, 6

EllISON — "O meu boi morreu"
ESTA Cl O IIE SA» _ -r*l'ho que-

rido" » "Tirania «ert,-\ne'i".
l'I.l'MINi:*.SK — "Ilustre .nr-of-

nlt<>" e "Viajem perl**r»s«".
OU AN Ali A HA — "A praga da

mumla" e "Monopolizando o am..r"
DDAItANI — "Cnsel-me com

uma f.ltlcclra'' c "Beleaa sem dl-
nh.lrn".

«iLOUIA — "Irresistível Imp....
tora" o "Ela quasl matou Hltler".

IPANEMA — "Vésper» de Mo
Marcos*'»

IHAJA' — "Nlck Carter na»
nuvens" • "Tarí.in » s» amazonns'*

JOVIAL - "Horliontsi bran
cos" e "Caminho bloqueado".

I.PX — "Tarzan e »n Amaionaa'
• "Caminho l-.oíjuentlo".

MADUHEIHA "Quarenta «
o.t'- horas*' « "Cnm.nho bloqueado",

MARACANÃ -- "O meu boi mor-
rou".

METItO COPACABANA — "O
regresso daquela homem"

METRO TIJÜÜA _ "O regre»-
».. daquela homem",

MASCOTE - "Quando desceram
ns trovas".

IIEIEB — "A patrulha de Ba-
taan".

MODELO — "A prart da mumta"
» "Monopolizando o »mor".

MODERNO — Queijo Büço.
NATAL — "O palhaço taz o ar-

tinta" o "Aventureiro do Alattka"
OI.INDr. — "Cleopatra", com

Claudètte C.ilbert.
POLITEAMA — "A ponto de

Waterloo' ,
1'lItAJ.V — "A vosper* de H

Marcos "t

PIEDADE — "O grande bruto"
QUINTINO — "Pacto de san-

gue" e "Cow-boy «patxonndo",
111 AN — "Hotel Berlim",
lll 1. - "Cleopatra"
UOXY — 'Intcrmozzo",
STAIt — "Cie. ip atra".
S. I.UtJI — "Hotel Berlim"
8. CKISTOVAM _"Um rival nau

alturas",
TIJUCA — "Pacto do Sangue" e"Cow-boy npnlxon.TíJo",
TODOS OS SANTOS — "Verda-

de nua o crua' . "O anel da mor-
te".

VELO — "Chtnit Inconqulstavel"
VAZ LOBO — "Sua ultima car-

tnrtn* o "Orgia mimical",
VILA ISABEL _ "Rainha do

Brondway" e "O V acusador"
SESSÃO MEDICA NA A. B. I.

Roaliia-B0 hoje, no auditório <.a
A. I). 1. a ecss.lo cinematográfica
médica das quurtas íelras, prumo-
vida polo Serviço de IníormaçOes
Sanitária da Prefeitura, em coop_*
rai;ílo com a Divlsílo de Cinema .Ia
Repartido dc ÀHimtoa Inter-Amo-
rica noa,

A seasílo que ae Iniciará, pon-
tua)mente, ás 14 horaa, ofopdroerá
ao segnititi' programa: 1 — Noticias
do Diaj lí. Por fahir em dentesj
III, A larlnge Infantil: IV, Lnrlnge.
trato traque bronqulco e oaofago,
Falari o dr. Humberto Uaiuo»,

prêmio Jackty Clube do Tllo
«lo Jji.oir... feito iiclo truta*
dor làonçallno KeIJo com o
Joqucl o*»*aldo UlICa»;

d) — de ucordo com o ps-
rAgrafo "nlco do nrtlgo 15i
do Cidlgo (Imperlcl»), »u»«
tiendi*r por 2 me»c» o «pron-
diz 1'cdro COflho, piloto do
anlm.il Kurdonl. na reunião do
dia H;

a?) — *u»pcnder por du»«
corrida» o Jóquei Q»«va!do
Fernando» e o aprendi» Ne*-
tor Unharei, por Infração do
artlKo 155 do Código, mon-
tando o» anima!» Cru*<*lro II
e aa.raçnKy, na» rounl e» do»
dln» 13 e 14;

t) — multar em E00 ctb-
telro» o aprendiz Iteduzino de
Frelta» Filho o etn 300 cru-
zolro» o» Jaiquel» Calo Ilrllo
• Luiz I.iyglncn, todos por
IntracAo do artigo 156 do
Código, moutando o» anlmat»
1'ancho, Eldor» « Florelra, na
rcunlf.o do dia 14;

r) — multar em 100 cm-
zelros o tratador IVdro Ca-
»ella. por InfnuAo do artigo
121. do Código, na reunião do
dia 14, com., responsável do
animal Tlblrl;

h) — ordenar o pngjamen-
to do» prêmio» da» reunlSes
de B e 7 do corrente.

PRÊMIO NIJINSKI
Sua entrega no espetáculo de hoje, no Municipal,

á melhor bailarina da temporada deste ano
No espetáculo de hoje & noite, no Municpal.

cfetuar-ie-á o julgamento da bailarina que melhor
te distinguiu na presente temporada de bailados e
a quem no entreato das danças seri entregue a
estatueta de Nijinski, oferecida pelo escultor Fo-
ryg.ima, sob os auspieio* da Prefeitura. A eleita
seri saudada pelo escritor Carlos Maul. Fazem
parte da comissão julgadora o pintor Osvaldo Tei-
xeira, o maestro José Siqueira, o coreógrafo Vaslav
Veltcheck, o escritor Walfredo Machado e o sr.
Matou» Fernandes.

ELEITA A DIRETORIA PROVISÓRIA
DA ASSOCIAÇÃO DO EX-COMBATENTE
Presentes á reunião os representantes da
Associação do Ex-Pracinha de São Paulo

A Comlssiio Organizadora da
Associação do Ex - Combatente
rcunlu-sc, em sua sede provtio-
ria á Av. Augusto Severo n. 4
L.D.N.), para tratnr de assuntos
referentes a eleição da Diretoria
Provisória que Irá reger os des-
tinas da Associação, até a apro-
vaçüo dc seus estatutos e a clcl-
çfio duma nova Diretoria.

Estiveram presentes á reunido
muitos expedicionários que atra-
vés do voto, elegeram a Direto-
ria Provisória, assim constituída:
presidente Arthur Ounranft de
Barras: secretario, Jofio Carlos
Vila Verde; tesoureiro, Wilson
Carneiro da Silveira: secretarias
especiais — de publicidade: Mil-
ton Eloy Vaz, Manoel Saturnino
Alves, Léo Cnmara Lima; de in-
tercnmbio: Kardec Lcmme, Sa-
muel Saíker, Wilson Lomonell;
de finanças: Celso Teixeira, Hil-
ton G. Lobato, Israel Alves Pe-
drosa.

REPRESENTANTES DA AS-
SOCIAÇAO DO EX-PRACI-
NHA, DE S, PAULO 

Visitaram a sede provisória da
Associação cio Ex-Combatente, os
expedicionária'» Ebc Protta e Ger-
vaslo Gemes de Azevedo repre-
Bentantes da Associação do Ex-
Praclnha de Slio Pnulo, que vle-
ram hipotecar o seu apoio e so-
Udarletliule A Associação do Ex-
Combntente desta Capital e es-
Inbclecer medidas práticas parnum mnlor Intercâmbio entre
aquelas Associações ,dc objetivos
c propósitos comuns. Na vizinha

Capital, a Associação do» Pracl-
nhas Já conta com um grandenúmero dc associados e de rcali-
rações,

A CAMPANHA FTNANCEI-
RA DA ASSOCIAÇÃO DO
EX-COMBATENTE

Entre o» assuntos da ordem do
dia, da reuniáo, foi discutido o
plano financeiro da Assoclaçáo do
Ex-Combatente. Desse plano cons-
t.a uma serie de medidas a serem
postas em prática, no sentido de
angariar fundas, para a Associa-
çuo. Entre essas medidas, figu-
ram a reallzaçáo de um grandebaile no saláo do Fluminense
P. C„ a campanha de venda delivras "Coopere Aprendendo" e aexposição de "ricordl" da F.E.B.,
num dos pontas mais centrais dacidade. A Diretoria Provisória
conta como certa a colaboraç&o
dos expedicionários desta Capl-tal e de todo povo carioca, naconsecução de seus planos.Para tal, poderão os Interessa-dos, ser iníormndos, diariamen-te, das 19 as 21 horas, na sededa Associação.

Documentos Perdidos
DOCUMENTOS PERDIDOSO sr. Gabriel Alves Ribeiro,motorista, perdeu uma carteiracontendo as seguintes documen-tos: carteira de motorista, car-telru do Sindicato e outros, e pe-de, a quem os encontrou, o ob-

reãíusa 
cntrt'-»ii-'°s em nossa

NO URUGUAI...*nnn<i TRMcitr e» euirMtmn -/„aoxAi 
Ka !!:;¦¦!• - Ar Uttntm» *-s

!!»;«.l».-t,. #.-!..uti»m a> «Jr»? p*».«J.» N'*a;k»t_!, a>m «a,»n p^.»,., , ,
mil pa/fM tMir» «O v»ltei»4t>r *,,.,¦.-
•to ».•« rr-rlti!.^ 4a, S tt»»* x,
i!»U*_« toa_0»lrs« #r*st ra;;......¦_•»> tmr Mlfttaa, llorit» » tmU-.:
mttmutat it'_ »r*. Jf»»* i-i...:-
.*«''«• ;.*ir*. AltM A. Atem * •
Iruli j- *,;¦ :,\. Xrttot t tm •
ilit.,r., Mlupa.»»*, *__ da» Oirua ¦
i»*« « Ml»» llrlly, iniW»aaft t* r . a
ItlMtr* a, .tf!»»!. p.,r N. l.»¦.-»•¦
I» rriotiia, Aa tur*» CsswrS ».» ¦
« i.lntt.i «n fjrllrt d* "*»»*{>»»" •
rjta rft»t»l Inl .|. t- -¦-¦'. attsKf» *;,.
Md.ir il »IM«C»M» »«r_Rta!M" «
Ot..' ttanla .!!.*• f ..¦. • •>»«.« (:>.. ít
tUunt lirlon ptntca i*>r r*.t»»í», r.
qu»n|r, i,u» «m J,«> » dil», cr-. ,
m«»ln, fifiav» Knk», pfr« o »»r-a_
t»rn|,.rM., i !*.¦ .t i a»tn »,' r»»slai'<
«rn *..*. âtuntiieb. Oi a»», IlaiaA. ",
ru*., Daifunt « Kfu/m ixim ..--

Cartertun ;¦•.• r.l-i.-r-.. , ..-,- ,
•Inln repra»»»-»!*!!!»»* d»* a-.tr* '•',-
*D«lr»*. prlnvtiMlrrariit* llont» - •
míDhelro" «ra cratido p»nt <3« r -
ra.

O firuat foi »mr*-:<r-.t'.t». ptSt A»*-
ftajU, J-Hiuel d* Tra»n»»dr.r » t.. • |
d» piloto do favorito Mirnn . . •
au.»t.,--- com !¦-'..»> *s aui..* »t»r»
st»»., rnm.omiln.lo Jlr-lt.ifti*.. . ¦¦
iU <> Utll fWio de C*ru«lnf-».
po foi ds IS!" I/S cera «a «•' ¦ •-
te» marcan t»»i.•!..'<¦

FRIUEIBOa
100 rcUt, IT" f»
t,un mu *>"
?i>1 tntn. 13" li

I.e-in mt» «:• »l
I.SOO mt» ti" t/t
l.SOO mtt» ,, íl"
i.nvu mu». •¦ •* «• •• in it*
8.300 mt» 111" !'!

DlaTlMOS
Í.JOO mt* II*'- II
:• •< tti IU" t/l
J.100 mtat lll" li
l.óue tntt, »i" M
1.30O mt* 7Í" t/l
1.000 mt* 61" !'l

71" mt* 43* t/l
100 mt.i 12" t/1

TIAJA5TER *
Sfinilram par* R.1o I'tuk., "ftíi

Ir.'., atuar llrlton, Euirnlu <
Esolata. Proced«nt*ia d» IA f-h»**-
ram In.l.-.ynl, nuo ficar» cm J«»S5
Coutlnho • Plcar.ll», <|ie vai rara
(labrlrl Itcla. ChfKaram, Irualni-r.!»
I ptitroa para Manr»»I de Kmirn. !•
proprlc.lnde rto ar. Germano Bottt»
rhor.

ICITICAIII -
A ComlsnSo rte Corrklaa am «aa

reiinlRr. de ontem resolveu ptirí
com rlicorona m; :pen*i!o o «preaJI»
P. Coelho, anb o fiindamrnt» •*¦>
Ineflclenrla técnica. Ora bola»' En-
tAn como t nue íol concedida na»
trlcul.i? No dia do exame «le t<
..¦..(•..«.In npto. Esnc «fixam** foi fl
ha bem pouco tempo e por cn.aa»
ruir,t.t ou o Jovem aprendi» t"if
prendeu ou nSn era portador rte h«
bllltaçílo», «endo a ultima hl|i>>if»»
a mnls aceitável e neaae caao o caí-
to aerla a anubçflo da matricula ia»
lhe foi erroneamente conccdMa.

OS ESTREANTES
BERLIOZ _ Maae. »U»llo. *

ano», H. Paulo, por Prelúdio t :t
peva. Criador: Eraamo de Asfia
C*o. Proprietário: Stud TrCn Pico».
Tratador: A. Bnrbotia.

•
CAYUBA — .Matic tordllh-, »

anos, Ulo Grande do flui. por l HI
oa o FraRi-nnco. Criador: Caii.it ó»
Cunha Amaral. Proprietário: .;
do Almnlda liamos. Tratador.
raldo Dcnltcz,

•
CAMPANA — Fomlnlt..», et*'*

nho, 6 nnos, S. Paulo, por Pemlii
e Nlnon. Criador: Paulo l
TroprlctArlo: Luiz Men.les Pra

it»'
BOMMB _ Fc-m., nalim, 8 »

Silo Paulo por Yoomanstoi
Sommçll. Crlatlnr: Kurt vc
Ivlt. Proprietário! Artm i
Tratador: Durval Dlttí.

•
GRANP-ATJTA — Fem„ c

nho, 4 anos, Argentina, por ''*
lún e Goody, Impnrtail.tr e pr."-:
tárlol Hermes Pinto, Tratadoi
vy Ferreira,

Vai reunírse a
Associação do?
Extranumerar.os

Convocada pcln resp*v'
sldento, sr. Luiz de Barre
reunir-se a Assoclacfi'1 d
numeraria*: da Unlao, pi
conhecimento das novas
do aumento de funcional
que foram prejudicados
ventunrlos que percebem 

~
cruzeiros e que conipr. en
grundo maioria dos extrai''
rarios.

__-_______________¦____¦_¦
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elAPO, MAGALHÃES, SANTAMARIA,_HE_LENO. BIGODE E CHINA CITADOS PELO T. P.
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SUMIRÁ A DIREÇÃO DO QUADRO RUBRO EM JANEIRO
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Termina cm dezembro o co ntrato como Everton, do Chile
«Ja.-, t„ l,<Ml| «-"»*-•« -t-tf-at St Aa»#*1«a«, ««tr-."»! A **'

••«•'•••i- «tue m a»ra«^ rat-i» ##•» em ««•«• «*«*^.ft.. o.*»* f«t.r Ha»-»
|i fttiwhl I, ,-.-.. «i-afft «ttt» r ila- a .1-. illl . a aHifa^af et -H' •»< m* *••

it., ...cui,.,, „, f-aatrtir»» «?nn-*.. IM r-t.e ., **«,«|Jt»rf" ..-.mui,.
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DENTAI RTLRS

CEDO PARA FALAR EM CAMPEAOl^-—-—--
rtetio Ceifa tm «•-'-••i-ita rtoi craeai rai^-at^rt», aarc» it «n etiata

yt^<f*%$MÜ&

I

BxeiQicio i»aiia m Mi*
IV* - O Gtata «ia H*1»»«!*.
Bta-t,*.-3 d* Afttlltat» fi» aitaif a.»
r>ft.i">ta« a * j»m-rr., *pe na jttò,
«tti» attifüa.lfira. dia I* da
rafí-j-tHf», a» 3tt^ t»*ra», rw ram.
pa da C, R, V*««~a da ti»»*,
Mtttft eteífttrtí» l*»!*j tXKlf».
Uarto para «.» e «««»•:-»

Dl!1dll»AO OS ARBiTRO -
IM t«mnf4ld» a pedida, a «ia
a«*ra*ia da artniia da J • caia.
í«u. ir. Nilion da lUrro».

a
: \a**D«a! MITOMIO HOÍ*IIA

:>i-t > — )' >'. lambem s!ea4l4a
no teu pedida l« cnoi.»*. «Ia
r-tuflro de *!••!'•'.» da V M t
o et, \!t*.«.;-iu lt f.*t» Dia».

a
l.iCtSCIMXt Oflt JIKItMK

OtiMRrt -* fal faisí«!i4» tl'«**i-
Ct •!- 10 «114» »- Jula Otiitliff*
me o "*»«»*•

a
PRAZO PARA FAOAMrVTO

D,\ lUANfKMi! NCIA -* A fi,
D. D. etaaurdr-au a P, ?.t t*

l>,4» c«i«n-<-4-4 a prata de 3 dl*»
I i»»ra |u*famt<oie da laia dc
hfâVrft-iifla do !---».*. r |«..-..
jt«. c*w a Amettr^ nao o efe«

tue. a -. a-.irf i- ia ficar* nula.a
novo t„\:i .ct!- da rr.-

DHKAÇAt) Al-AOOANA - A )'
ci.iaça- Alaetuna d* i>r*i*>.-et-o•
arai»» d» •rm-w â rtrovt-^a
da CIU) o teu aoea auUennr
ttara fesibaU.

•
TKSISTA8 INSCRITOS PP.I.A

PEDERAOAO MBTIIOPOUTA
NA — A I'«rdffa»to Mrire*K>:iia.
aa de Tml» taferereu c» lenta-

lafio Co»ta ainda tem eiperanças *k 0 Flamengo
lutará para vencer * Muita coiia pode acontecer

«10

a Cesta alo te «atenua
,., com o dral-klio da

i -ir:tsítptl d» dcm!n*o
íí • i;-ii--:.:» a vitória do

> letla melhor para ca
** úo nibro-nfgro, ma»

. da te»m da OAvri acha
na «ertipre as eoUa;- po-
íniar de sc.rdo com o» de-
de cada um. Aeora, lal-

firo rodid*» para o fl*
-.Lime paríce derldldo

Vatro. tevando ire*
vanh « m sobre tta
coiscatiof, o quadro

i ftfMíece como fran-
> tm quatr dot cm

S iisr-n:? o «-nc-antro
•ml, na Gávea, 4

- ,l<? s Januário port»
w o pema «le um re-
»t Cü*ta, atí»tm, comi-
i: do no primeiro p •-

. ptfiiiirndo para re-
... l.lVCl.

i trabalhar ecm o»
..a no primeiro uo»to.

,i técnfío do Flamrn-
aos ganhar todo» o*

que nu» faliam, afim
,s nder a conilança da
-clda rubro-negra. Ette

Lúcio de Castro no Chile

ano MtamtM cumprindo campa
nha melhor do que a de II. ma*
rovo te o ttub miaimo «".**
ma!» dlllrli de »er r -n ;•:*.» .isíí»
Ka tems»rada anterior, nuaita
altura, JA m-»rfhavam«t» eom oito
prnío* perdida» e »eabamo««
camiie«V». Aticrt. cem tel» ape-
na», e*tamo» prerPando d» mui-
ta sorte para repetir o feito.

•rono cüinAno e* porco
K..I-.I, Interrompeu ligeira-

«t.i-ii c a SUa c ,;t, ;-,,,ii. paraa.-tncer a.- cliainuuu de Plont*
. L-ai.i. ;,,,.,,.., coiiirada » eipo*a
«Jo tecuico.

— Nuo podtrmot con: Ide i r o
campe, luto ceciaítio. pitn-eiuiu,
O Va«co leva granas vanuejeai.
maa cada um üo« coucuritint-*»
«leve oittur para a reipciiiabtii-
iludi* que tvm no cei.ame. O
Piatrciig-t ; . n.i pura vencer.
;.-.i:.ii.. ...;.. ,a Jditiij-ruj
como de limai forçt. :> i.... •
teremo» o S&o Ca tvao e u.-
pob clu.garâ a vez do Uoiaío^u.
Caiiio do itlo e Fluminense,
para Analisar c m o Vasca. Uua*
vezes ; ,..i.- ii. cm «usa, con-
ira .'...i-.i¦:: .- «• crui«nall)uu».
e iri-mot ao» campas de Álvaro
iiiiint (iu.r veies e outra a
Calo Miriins. Biperu que os
muu» Jcgadorc» «aibnm pesar
bem aa aliictilt_d'->» d«-«es com
,; it-.t trC» e que •... .nn para o

A estreio do São Paulo em Lima - yjft™^^
Iroí ooe o tricolor realizará naquela capital serão marcados paru os dia* 1.° e 11 de Novembro.

Paalo estreará no próximo
do Perá. Os outros encon-

•

tatv A«n«t«nda Vieira, lloiee-i
Martatitia R»*ia , «.**?'¦»'«» n>r.
tt«t T«ít-.lfa, *4t\**m Vai Ma-
relra. R«tt ím wm* Riatttu, a
ífelta da Abtett. p.ir.» r«rii)l«trt> I
?*fin a «tta esttlite r,u» dttVff* |
p»nlflpar ra»» ramrf»»*!»* tua* I
«IlHítw d* irnl* |i,iilttlsial«, d» fhãiiBerí.* a ararrOta» t em «ul}»» j

•
o« r«r«t*nA.tfw m 0ti»TC».

TA OO TROPlíl' URAmir - A
PH<-»»çs«t |»í«i»*a «!• Aitríl*.
mo arai» da rt»mei#r A CRO
mm» frita» dn» «r n-iuadr-.» r-»m.
pleu» da I* ri-tt»!»*-»*»*, esa
dlipula de trafeu Bra»ll. raaH«
rada tm rUn ..aula »-,<» dli» T
a ¦ de »--temt»f,t ttl*lnw»

MARCADA A OATA 00 RUi>
AJtlTflttlCAKO DE RATAÇAO -
A c>*f«-*ler>rl(tft tbtd Am««t»».
na de Kalaclan r<amitnv«><i «tn»
trm A Clli». aue re otteu mar*
ear a realtracüo ia t* etm*
pe n»io Fudamailwtta» de Na*i* -
-!¦¦««. para a temana de II a 21 '
da !• tfíriift d* ****, »ftm de (ttt*
d«r hrtinenaaeitr » Prdera*!'»» \»-*i«!iiHia de Jf»tar!<»ii » tVa*tt !
p":!-», «sil» e^wpícia «Snitre da* ,
avela «*pta*a ia ano« de eiltíl.*»*
ria.

•
TI^IRTAil CONVIDADO»

I»R1^ ARO'!«Tl!<A - A A*»*»*
rl-elcn Artenüna di» l-»** Tt»
nl». par tnifrmfdla de «>m «len»*lo».- olífit «-ntlsdo A ClIO ara»
a» de eon<id*r a era, *-"•"•%
Abreu e o deis meittnre» «a*
nltla* do Rra*ll. rur» iiartiei*••ar do U.# ram-wmalo d>* lr*»«a
T«*nl- da Renúb'ie* Ai-e-Hi»,
•ue '¦ -\ Intel--, na carditl. na
dia |,e de nwe-nb»» p:«V»|m<».•Scllflta ttma re»**«}«a urs«*n«a
ttara psrJer re«e »ar ai mtfa*
•*—.« por ivUo doa tentttas de*
rlgnadoa.

Soíon Ribeiro e a histeria de um goa
Como o juiz descreve o lance - "Não disreT 

~

que errei"» afirmou-nos o árbitro do clás-!

sico de domingo - A sua maior alegria:

•»./«-.,.<.-, - •ar*wr-#>!ra**«*.t-r'í>-«»*-^»r*-**v_»» *.*»1

Esportes na LighJ

A Prdcrsçoo Puuil :a (l«*
rVMlini} vem de «oücltar A
(UD a r.ec- «Arta permiiia-; p.t- ,

um* o aiieta a ei» vinculado, flamengo cinco vloiiü. Ali ia
o <ie Csi-Uro posaa parllci*, multa cpUa pode ac.ntc:cs e

ctr ae uma competição amistosa então a hisiôrla d» certama ofl-
»;ie:i«mo r.o Chile, aos «I ciai de -Ia poderá ser contada de

: mè* corrente. loulra maneira.

Em letra* grande», de toda»
a» core», apareceu nos Jornal*
a noticia de «tue o Julü Solou
Klbtlro cdtic.r«i9ra em nflrm.tr
r.tií «rata., ap punjr .Waü»r.
momentai ante* do Icnlo que•crii o terceiro. A de*!nvaÇr»o
rio Arbltrn. »«-gundo o» no* «•*«
confrade*, fora ielln a Heleno
no Intervalo do Je-jo. O capi-
tílo da «-riuípe betafosuenxe. cm
etmpanhls de Ttm. fO.-a Inda-
per a Sulon trôbre a verdadeira
ratwa da punição do ponteiro
esquerdo. E o Juiz dl»*cra que
agira por engano.

Onrcm, perrm. üv.mos cca-
1U0 de ouvir Soion Rlbttro. O
veterano Arbl ro cnconlrava-se
ua por!» da Federação, faUnd
a algum, anilco . Solou estava

estranhando s declaraçòe» de
Heleno.

— NAo dl»*í> »o c»pti!n do
UotafoRo que tinha errado, de-
rlaroti-uo» Sclon Itlhclro No ln-
ttarvalo H"lenct vètu pctuuiüar
% rarfto dft puniç.lo. Falcl-lhe,
entár, que punir.» Walter porque
*e encontrava Imp-dldo. E. aflr-
m;l. ainda: racina que tivetue
errnJo, arltei 1»i:o antes do
«cal »«-r c.inqul-udo. Isio e na-
da nnl». NAo houve, assim,
entj anuindo e *lm bola man-

dada para -» redes por Joja-
«ior qu nAo ouvira meu «pito.
renhi, a certern de que cumpri

o meu dever, colia que sempre
fjço quando em n'fco. A cens-
ciência nada me acuia e 01 Jor-
nil*- estão ai pira provar co
mo tive rorte na minha arbl-
ir.mcm de domingo.

MARIO GONZALEZ DERROTOU BOBBY JONES -
S. PAULO, 16 (Asapress) — Os goliistas brasileiros Mario Gonzalez e Jorge Simonsen, derrotaram

Bobby Jones, ex-campeão mundial e o inglês Kcn Crewe, m-rna disputa reaüzada no São Paulo Go í

Clube. Bobby completou a volta com 70 tacadas. Ken com 77. Siimnsen com 74. Mario Gonzales, cam-

peão sul-americano, marcou 66 tacadas, vencendo assim todos os seus contendores.

SESSÃO DO TRIBÜNÃTÒÊ PENAS
FOOT-BALL AMADOR

Sob a luz artificial a penúltima rodada do certame dos.primei-

ros colocados da terceira Categoria * Vitorioso em Nilópolis

o C. Funcionários do Colégio Militar * Outras notas

MIO.
A-U

Psr.imes, Bento Ribeiro, Ou»-
Ilibara e Rio, cnnipeôen rc pec-
«vãmente dns sérios A, D, C e

1 Terceira categoria lutnni
pela conquista do titulo de cam-

I viluto da referida ca-
ria, mim torneio de dolfi
« que vem empolgando os" do fiiicbiii tmarlorlsta,

n duaH rodadas para o
du certame, rendo que

será efetuada, hoje, A nol-
O Ouanabnra conta com

dos i*anhcs, enquanto os
competidores consegulrn 'ei

1 um. As preliminares
encontros estão sendo

. peloa quadros Juvcnl-
ulntes Bi-ciiilus' Vasqul-

1 Novo, Corliitlans e
vencedures de sua cias-
f"fiilas series, os quais.

. t ilibem, o supremo
Giiainibara, ocupa a

com 6 pontos ganhos,
ilo Corinilans com 4.

Punho e o Brasil NoV(>
11 3.u lugar cum três

"da um. A tabela m >ii noite de hije os su-
i.-f-tus: No campo do

principal — Bento Ri-
Rio - preliminar - As-
|,,ii 11 N. vo; no campo
vim; Guanabara x Pa'¦ Corinilans x Vusqni-
equipes pelcj irão assim

GUANABARA -
l J nio e Gl"t; Antônio
NT;imlc; Torlnhn - Mil-Siravotl - Zé M-iria e'". PARAMES - Mau-

O V

Pai

Waldemar Figueiredo

A. A. M
•tua

oura Sobrinho
AI)V0ÜAI1U)8

iíuel Cuiito, 27-7.» and
«iif '«-4»34

ricio; Niglnhn e Jofto: Hello — |
Vasco — CarlillhOfl e Jorge.
CORINTIANS - Jalr; Waldir o
Oswdldo; Valentino - Walniir
e Siuza; Darlo — Adauto —
Canela — Wll 011 e Carllnhos.
VARQUINHO - Octiivio; Almlr
e Walter; Sérgio - Vicente e
Joréi Hugo — Edson — Joi=é II

Alegre o VVlsnn. BENTO
RIBEIRO - Jorge; Tuta e
Brmbelro! Zéca — Marceltno e
Favela; Zoqulnha - Venicio —
Delalr — Jacy e Mar.is. RIO —
Walter; Juvenal e Alcy; Marl-
nlio Jaime e César; Joaquim -
Adelino — Irani - Carllnho <<
Benjamln. astorta - Cila;
Oswal-lo e Tlfin; Tiago - Celso
e Rcglnalilo; Caries - Nllton

Guerra — Coroa e Nino.
BRASIL NOVO - Welclyr;
Adolpho e Oumercindo: Sebas-
tlão — Aliplo e Heraldo: Meia-
cyr - Jcsé - Hello — Wilson
a Darcy.

No longínquo subúrbio fluml-
nen.o de Nilópolis, defrontaram-
se doid.ngo ultimo, as equipes
do clube des Funcionários da
Colégio Militar e do E. C. No «i
Cidade, filiadas íi Liga IgUtUSUa-
na (Üj Desportos, snindo vence-
dorii n primeira pela apertada
c.nlagem de dois tentos a um.
O jõpo caractorisou-re pelo nr-
dor o combntlvldade entre os
iltiui'.!,.!',u, tnnto iiM.im ii'ue o
primeiro tempo leriiilniu eom o
"placará" acusando 1x1, mui-
to embora, tivesse a linha ilinn
telra do "onze" carioca perdi-
do ótimas op, rtun..d'i(!eK de mar-
car. No segundo tempo, poi em,
o esquadrão flmninen.se coman-

dou a luta, maa, apesnr disto,
coube ao bando visiiante aumen-
tar pira deis o "score",, graças
a um ataque bem dirigido pelo
seu setor esquerdo e afinal etn-
cluldo pelo ponteiro Sa, ap-is
receber a "pelota" em ótimas
condições do meia Boentc. Rea-
glu valentemente o campeão de
Nilópolis, todavia, nada foi pos-
sivel fazer, diante da brilhante
figura da retaguarda vbiltante
onde fnlgurava como elemento
de primeira linha, o zagueiro
Xisto, l\m conrijuvada pelo"veterani slmo" rubro - negro
Cuiurii... E, assim, ouviu-se o
apito final do arbitro dando poi
tcrmiiuia a peleja, acusando a vi-
tórla do "onze" de Xisto e C.i-
nirú, o qual, desta forma assl-
nalou o seu Vigéssimo primeiro
triunfo consecutivo, Antes du
Início da porfla, o quadro vi
silante fez entrega ao pre iden-
le do E. C. Nova Cidade, lider
daquele distrito de Iguassíi, de
uma vistosa cesta de flores na-
turals, tendo o mesmo agradeci-
do em nome de seu clube, o
gesta de distinção e fldnlgula da
delegação visitante. Está assim,
credenciado O quadro carioca
paru o seu próximo com-
premissa quando enfrenta.íi
a forte equipe do Clube dos Ve-
teranos Cariocas. O quadro ven-
cedor Jrgou assim ccnstltuldo:
Machado: Xiíto I e Carurú; Mo-
rais — .Mario .Alves e Palucii;
Xisto II - J» ué - C.ipltão Bo-
ente e EA. Fizeram os "guals"
cio vencedor, Boente e Sã. Na
preliminar venceram os nilopo-
lltanos por 2x1,

Pnrn n BeasJlo dc» nninnlií, f.»'
distribuída pela P, M, !•'., o r~
i_-ii.'"i, boletim du Secretaria
i!(t T. P.l

"CITAÇÃO N.« 163 / (5 —
Com o presente, dr» acordo com
o art. 37 do Código dp Pru-
cesso, (aço sabor nos Indiciado!
abaixo citados, quo estão sendo
chamados a comparecer a Se-
rrt?!aKa do Tribunal de Penas.
amanha, dia 17, das 1G As 1"
horas, em face de uni parecer
oferecido peia Auditoria:

ARBITRO: José Marlano da
Silva.

ATLETAS — Naizo Jo3é dos
Santos, Franc.seo Ruflno de
Siqueira, Silvio Cordeiro Ií! 1 tte-
brandt, Haroldo César Maga-
lliães, Heleno de Freitas. José
da Silva, Carlos Santnmarla,
Valter Magalhães, José (lonçal-
ves da Silva e João Ferreira.

Ouirossim, Informo aos into-
ressadog que o iilganiento dos
processoj acima serA na próxl-
ma quinta-feira, 18 do corren-
te, ds 1" horas.

Levo ao conhecimento dos
Interessados quo estão no De-
partamento do Amadores A dls-
posição de quem de direito, as
fichas de identidade dos ama-
dores abaixo:

Wcnceslau Teixeira Ribeiro,
do Andaraí A. C; DJalm» Fer-
nandes, do Dangu A. C; Mario
Pedro da Silva, do Madurelra
A. Clube."

Pedem o adiamento da
disputa da Copa Roca

BUENOS AIRES. 16 (A. P.)
— A Associação Argentina de
Füot-Biill solicitou A Confede-
rnção Brasileira de Desportos
que cs Jogos da Copa Rocj mar-
cados pura serem dl-pütaclos
no Rio de Janeiro n 16 e 23 de
Dezembro próximo sejam trans-

feridos para 9 e 16 do mesmo môs
afim de que os crackes argen-
tlius possam pasrnr üb feslas
de llm de ano em sua pAtrla.

«j« % ^ãt*"*"""*f - 
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ESPORTES NA U /? S S. — Vl'fa percio! «fe u rna ttnt mait Importantes praça* de esportes da
União Soviética, pertencente a um dos famanos clvhe* da cidade de Kiev

Antônio tia Roclia Dias pediu demissão do quadro de árbitros

PIMENTA NÃO MAIS RENOVARÁ COM O INSUCESSO
Será nibro-anil somsnfe a'é o último dia de drzemhro

Ademar Pimenta -antevê iif.-'*inilo du* p»- no—n rp|»oi*la|tem, l*'iin-nrii nãci nml* ren«i>
por«(~. durnnte lon>*o tempo, Rm, nl'ii», ilo vert u seu riminiici com o (rremin ruliro-nnll
-.ou ilc»c'i) miei mnl* retornar A* nilvlilmli-s, «t hi-ii compr-nnil».*o expira n .'tl «Ip der.emliro
ic-niio recuando miijtii fica* propostas. Cem do nuo om run.o, ipuindo então nliandnnnrd
n trnnüformnçdn repentina quo surítlit no nnvnmcnte nos pgportt** p-irn »«• ilciürnr rn»
lidii-iiresso, o roniic-riilo téi-tilro foi convidado trnlmllio» eleitorais, Foi o pi-opriu Vdcmnr 1*1-
pnrn orientar n turma Icnpnltüncnse. Somente menta que adiantou A nos-n repurtnitem do
„__i, ,,, , "di pmpdslto, tendo mesmo --.. 1 • • 11ri<.I,> iinrnrelioii devido n niiii amizade pnrn eom n pre- ..- , - ''"""'

ou., uiiiiniii in' ni i,¦¦< recoroaeoe» iio» esporte»,•ililento Manuel Cnlinllero. Scfpmdo npnrann onde n!**umns vezes foi mnl compreendido,

IND_P_NDENCIA
T1!A 8NOT.-t8
A TAÇA RonraiTO envz
8I3IA* DISPÜTAItA ENTRB
O JACAItiePAOUA' T. O.
DANOD' A C. E O C. T.
IND-T^CIA - OUTRA»
NOTAS __-__—_____-.

Itcallraram-ne sábado ultimo, no
«rramatln di rua J««e do Pairo*
ctnlo. o» 15 minutos rentnnte» da
peleja entre i» quadros Ferro
CarrU x Estudante», em dUmita
da *erle -melhor de trís". «aln*
do vencedor o Carrü, |H>la eon-
tarjem de 2 x 0. O Perro Carrll,
«lerrotando o nsiudaniw, cllml-
nnti cwie quadro da nerle de par*
lida*. Binado próximo, o Ferro
Carrll. pn-llnrA cnm o Eiigenha-
ria, vencendo mal» <**.*c adverca-
rio. sa«*rar-'c-á, eamiteán do tor-
peln juvenil do Força e Lu» A.
Clube.

e
A Asmlaçiio Desportiva dos

Dnpn-gadias dtv> Cia*. A ¦¦ t.ad.ia,
em sua iiütmn reimiSo. tomou aa
,'t-tiuin'cs rcsfiucfires: p.iclam.iu
eamueS-i de futebol e rampeAo
da dl.triplina de 1915. o vali.ro*
CO quadi.t dn Tt.TlCfio F. C. P«o-
c-lamou vicc-campcáo, do 1345 o
Tr.içAo F. C.

Os quadro» Força e I.ur. A O.
e o Jardim Botânico A. C. foram
proclamndoi v!-'.cnmpcóes da
disciplina «le 1315.

A «.ruldada il'-it'.e.inn. deliberou
elogiar o TrnfcRO F. C, i»r ter
toiisosuido obter os títulos mA*
xlmt.3 dn Técnica c disciplina do
corrente nno.

e
O Torneio Ttti.igulnr Tciiisttco,

entre n> amcininçfi'-.* Jacnrepa-
guã T. C. Banrili A. C. e o
Clube de Ti-nls Independência <ia
Cia de Carrl», Luz e Fi.rçn do
Rio de Janeiro, terft inicio, uo.
minto próximo, com o prello IJ.in-
::vi A. C, X Clube dc Tenls In-
dcpcnder.ria. Pnra a disputa do
Intcrcsttante certame, o iciit.ia
Robcrio Cru?, vem de oferecer
uma linda taça para o quadro
que conseguir sagrar-se veprvi.r.

a
A entidade llqhteana deliberou

prorrogar para o dia 20 do cor-
rente, o prazo para ns inscrições
do campeonato de lutcbol Juve-
nll. A leliz iniciativa dos dlri-
'tentes da entidade, vem sendo re-
ct-bida com grande satiiíação. pe*
ios clubes das Cias. Associadas.

KESflB E MlOlTeil CONTRA O FLlMíli
Prepara-se o São Cristóvão para uma g»'"
ande exiMeão frente ao rubro-neçro

j* t*j

Embora tecnicamente fnvorllo, o FlnmcnRo tcril no São
Crlstovilo it tu nrlversnrlo dos mnls decididos, AIIAs, o próprio
riltiro-ner-ro nilo Ignorn qiio terA de lutar eom decisão pnrn não |
perder n» siiiili nspirnçtics nó título iii.ívlmii. K Jti.*tnmeilte pnrn
domingo, n (rromlo nlvo conterá eom n sim forca inóvlinn. \n
zatrn, por exemplo, hA possibilidade do ecnpnrcclmenfo dc Klo-
rindo, ("otilo so Hiilie, o mitigo (lefctiMii- (Io São 1'nnlo foi rceen-
tenti-titi» operado e BRorn apresento condições físlcns pnrn entrar
cm ntlvldnde, Além do Florindo, deverão reaparecer Maurício
c> Nestor, sem clóvliln, dois mno*nlfleos reforços, H nssim o eon-
Junto nlvo vnl so apresentar contra o mliro-nciTTo Inter-rndo
de Iodos os seus valores, nn especialtvn do nina grnndo vllorln
sobre o trl-cnnípcãn,

AMANHA O ENSAIO PE CONJUNTO 
Os Snncrlstovcnses Iniciarão nmnilllã Seu» preparativos,

eom n realização do primeiro ensaio «lé conjunto, Todos os vn-
lores estarão n postos, constituindo n líi-nnilo novidade n/i pre-
sençn de Nestor e dos sctis companheiros Plorlndo e Maurício.

Noticias de Toda Farte
REMO CAMPEÃO

PARA O SUL AMERICANO
DE ATLETISMO
A comunicação da Bolívia sobre o certame de 47

A Fedcrnclon Atlética de Bo-
llvla, oficiou ontem A C.H.I)
('(iiiiun.lcjindo quo *-s(i1 prtrpensrr
n realizar o prdxlmo cnmpeonn-
lo siilnmeflcnno do ntlPtlsmo,
om abril dn 11)1", em Ln Pnz,
ou em Pnelin liam lia, tlependen-
do a escolha do loenl da ma-
nifcstnção dns entidades parti-

Cipnntcs, visto qun La Pnz lem
umn nltltufle .jde.:1551)0 metro»
eTScliniinmbn 2.500. l)|z ,,lri.
da n cnllilnile boliviana (pie a
ctipncidndo do estádio na cídn*
de de Cóchabanihn é pnrn -O
ml espeetadore», npesnr dn
llio.-imn possuir uniu população
dc 80.000 habitantes.

BELÉM, 16 (Asapress) — O
Conselho Técnico Náutico apro.
vou os regatas no dia 7, procla-
mando o Remo campeão.

VALENTIM E HAROLDO EM
BELÉM

BELÉM, 10 (Asapress) — O
Palssandú estreará no dia 21, os
jogadores Valcntlm c Haroldo,
chegados do Rio. O Jogo será
contra o Tuna.

ESPORTE EM PONTA PORÁ
PONTA PORÁ, 16 (Asapress)

O Intcrnncional iniciou uma
serie de reformas cm seu estádio.
Entre elas figura a instalação de
refletores, a fim de que possam
ser disputadas partidas noturnas.

A VISITA DA PORTUGUE-
SA DE DESPORTOS 

PORTO ALEGRE, 16 (Asapress)
Está sendo aguardada com

grande ansiedade nesta capital o
valoroso esquadrão da Portugue-
sa de Desportos, que aqui reall-
zarâ uma partida com o Cruzei-
ro e outra com um combinado
gaúcho.

JUPER-" AMEAÇADO" DE
. SUSPENSÃO

S. PAULO, 16 (Asapress) — O
centro medio do CoririUans Juper,
está nn Iminência de ser elimi-
nado pela .segunda vez, por ter
agredido um adversário. A pena
deverá ser aplicada quarta-feira
próxima, pelo Tribunal de Penas

ANTECIPADO OFICIALMENTE FLUMINENSE E BANGO ^ -£ TJZlZ
sobre a antecipação para sábado da peleja marcada para domingo. O presidente da entidade aprovou o acordo, estando o prelio marcado para ás 15,15 hs.

"--   ¦ --- ¦¦ ¦-- — — ¦ - - -*¦

da Federação Paulista de Fute-
boi.

ZEZE' PROCOPIO SERA*
DETIDO

S. paulo. lfi (Asapress) - Aa.
que se noticia nesta capital, Ze-
zé Procopio, está sujeito a so-
frer uma pena de três a seis me-
ses de detenção cem o desfecho
do processo crime que se encon.
tra em andamento na Segunda
Vara Criminal, por ter aquele jo-
gador agredido Hemcterlo, defen-
sor da Portuguesa SantiSta.

VITORIA DO CRUZEIRO —
PORTO ALEGRE, 18 (Asa.

press) — Jogando na cidade do
Uruguaiana contra o "ílve" de
Sanla Maria, o Cruzeiro conse-
giilu levar a melhor, abatetido-o
pela contagem de 39 a 20. O qua-
dro vencedor estava assim for-
mado: — Ivo, Dada, Teodoro, No-
rival e Wilson.

MANELAO REFORMA CON-
TRATO 

S. PAULO, 16 (Asapress) _
Acaba de reformar contrato com
a Portuguesa dc Desportos, o
craç!ç_J^ne.L-w,-qiic- -rccc-ijCTl "Cri»*"
'20".000,00 de luvas.

REFORÇOS PARA O SAO
PAULO 

S. PAULO, 16 (Asapress) —
Embarcarão na próxima quinta-
feira, com destino ao Peru, ou
cracks Jacob, Armando e Ame-
rico, do quadro de aspirantes do
tricolor a fim de reforçar o qua-
dro cio São Paulo F. C, que se
encontra cm Lima.

GENTIL FICARA' OU NAOÍ
S. PAULO, 1G (Asapressi - O.

Corintians decidirá esta sema-
na se contratará ou não os bons
ofícios do técnico Gentil Car-
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O POVO FLUMINENSE A
LUIZ CARLOS PRESTES

Uma grande parada popular no
Estádio "Calo Martins" , em Niterói

fffttA »ttait**4» r»ra » |af#*ts»o Ai* TI Aa etmttAe. aa
to tam, a «1»H» ri» '.«x* t^fr*» Ift»»!**,, a «ráli**»* rSw»
«luta Ss iuxrt «to f»-»»» w**i-*i)'« A f «tüt»| tto f^Btto «to Ria
».*» «#t*A aeumaAa tam * fftétor rtr*tw»|**to peto* v«*tto*
ttkt«tBs «^í«tf*rtai*t, q<í«s tt OastWnm ttm %t*t* *» rMtOTiiwa
it* «itiatiif*»**»» itst |«t«-»»tr»i!i»* para a* f«««»|r* lMP*tu»*
m «»oe ttt* *»rr«to H*»ta4a*

A ft*.»»*» nâMih*»i..f*. t«if.up****.i» tm i«*i«it»i«trit»fEii<*»
4» «»íir** tR*aiiiiif>»r»t «to tf*»» r^tsitf4**. -**»*.**-' •> r-***»! tto
miam a ftio i>*x»to. mt*4****!.*.) prft*«mi» a «raiBial Itttml»
n*-,m, it-tiraliiB r.att) trt***rt*a» *.»!«« par» qu* tt tmpt-»o a
ffaaXm ttgiasomaa t»ittit»rttíttiB A ir*»»*» m****b a aaaxlra*«.ata am tim «lu;»«»» a t**»*» fly*it:.«*:,:«»

tWO ti-,».'* qttc* e tf*4)**4»»' f»*»t!»vfelõ «to IjM Cw%s*
p*«-tv4 t#m a rarB«tt*afajk) tto imi ri» «Var^M* ir*^**»*!»
d«!r.iu» «f* «»»»i**l» titoacáo d*V» t ft«r»iA rwiiaatada tm
MH dt «ia tatiorto pmiit* tam ac-m.wiirtfmto dt mat»!
pfof«*«*»a,A» fftfti» ttfN iiatMitvM 1 ff,N»t*iit*# d» aèTansto •*»**••*}•»
at** ttt A If/trTMto * ffrUt» ttt A>» «e*t tf* M»r»M** iUlfflta,
Amtftrw Wantf», f4;*.*-4!.*» jata d» IHt»». Jo**» «atm» U»*r.
mn. Ilftt» Cn»*aM«am»i, •Vtaáattlo IVrrlr* d* m%* » C#r$«at
lA*--artr* IVritm». f«.»4tu**»!*•» por t>tti*aA ¦**¦»,*«•*»» 4a ptta*•tipo «ta «**t*t*tMf»T»to ftirrmnfiwB.

A» »tnt4*.ir» «to**» fDftitwAfl trurtinirriti* tto pttpatar o
pmBrn «*» tt.imw»rf*itt a totu Carla» I*t*»s»« torta «tt.
rapdM «a Ifctto» t# itwtt dftaíltet pela TMIIUJ.A PGPtfl.All,

ManifeitanMe a respeito moradores da grande cidade mi-
ncira - Palavras de homens da industria, operários, pro-
íessores, eomerciárius, médico», bancários e tarbeiroí -

Confiança de todoi no grande lider nacional
Trabalhaie ativamente em l\xh de Fora, preparando o comício de Prestei

na grande cidade induitriat mineirt
i.l«aita mal)»* foaftt^da» «'at»,»
B j» irr,»,,, » •»«»?»* d»» bb» «a »«*,

W^WÔWm ottw**

JPI1 f)R »..)»* fito .f*
da **|-rrr»| dt THIIHMA PO.
PfMRl — li--* *t»l*d», »*»»
4*9 mat* rfei..*!»:*:-»».!», tto)
ftrittt, aguarda **»» »a*t*4*.4*.
a ti» t* 4* Pn*át**«* IT na» ia!
*r..»i*«- «js.oiu tii«rit't**a «a* I!»
Mllra» (ti j-«íü:/* t»»ri'4*f;*
c«ai**..!í»f,4» Bt*!»», Itade* «.» 4*»
tir»i«»*«*« >»tt4c>i»r»».**. lado»
t«fc4«6i* da* f*if.t".» ptatltl»
tra* a BB» «a«ri»*flf#Bi. P»«l*r»**
v«rlftr»r a «tr.itsfe» d» 1*1 tll»
ma tra p*l<**ir» q«*> rtiaail»*)»
aaot r.-»« tt*)ra»Bt«H 4*» raai* va.
it*4*t elataaa »»»?-»•• praf«t«o.
ft». .,',.!**->..*.. t»i cíl.-i. » , |B>
.!-..««:•'• profi*ttaBala lINfAlt.
f..m«f«-:*f..»«. »ir,

rM ¦ .i 11 u-.i-¦ rru pi*.
ÇAI» i

. íbbia a ama fAntita da na»
I ;»<• f.- -fei. 11{» A ••»!«.i > 4*

CtalM) «to hi*,ti BB»lra<>* » pa
Ia»»*», dt B**rrárto MaiMa
S**m tto c*»*t*. ftadtar. «to*
•o* dtflaroB a «**bbíbi»!

— Afaardo <*>•» *f»«i*4*4e a
41» «fa f«ra.!fJ«. *aa «|a» ••<*')
earto* Prtttrt f«!.«* ,ft {mm
4a i.i 4» »'* *? »:«,»,,, ,,
**a)a rjt»rit4ário da »>rt*i4*ai»
QttBlKa Vara»». aflraiB qu» a
poto a p» trtB.tf*»«Bt* e« na*
Nttirdtrt» **M«i*a»fá*» raatia torra
a uii Crsrto* Pr**!«*», pai* «ia
< o ATBBd» lldtf doa BptrArtot
«aratltttrrat,

A PAMVn.t» fi- t m w..
TfiiiXTR or. i,\nr.sn\.
ttt» ,„ ¦

-.
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rtrtB da «tocata d» Raa»»4»»*
ria d» «lati d» fora aer»****»»
BB-taa roda d» t>*!»daBftt o ata*
dAraier» d» tBftatiarla RstatriB
Vttlra NtraomaraBa.

QnaBdB o atrordaiBBB »i. au*
dl**»-

— Nio BOB ffOrBBBlttS. Ata»
BB» o roBiltls "1.BI1 Parlot

J l'f*-*i^« .- jali d* fr^ifara"4 »»rA
'a C-.¦¦-¦¦'¦¦ r-.sn »..«,r.|.. 4».

moct-sHca. R, itnd* Ba mton»
.-»* :»•!» d» damotrai*. »cr*>*-«•*»!,. qu<* bbIob d*» acordo rom

a* atual* rtaStladíca»»*»»* «-*•«*.
aAmlca» «. •oclaia do rarttdo
Comnnitt» dn nraill.

FAM 1**4 AJni»\TR DR
TiiiN-.it.im: 

P.KA117.01I-SB m VIIS-
JIAÍIA A SOLBNIDADK de
tiutaleeúo do ComUé Muni-
cjjuI do V-C.ü. Dtzmlpet-
tzot compareceram ao ofo, le-•:••'.. a .-'¦¦:¦.. «:'•¦• uma
pafteata pelas ruat principaisde Uberaba eondn*lndo taias
e cartatet. A instalação foi
ptcí.Jr.a pelo secretario do
Camttà da •'¦¦¦¦ do Triângulo,
Zibcrio 4«aUouacfo qac fes a
ai rctcr.tcção do tecr.*ta'iado
do Carrlté local. Secretário
relltcoi AqofPr.ha Ferreira,
decorador; secretario de vr-
ynnizaçáo: Eduardo Ma-
dsills, c.iauffcur; encarrega-
do slr.dtal e de t-.o ;: An-
fon.o Halrts. carpinteiro.

Vraram da palavra, em se-
t-nido. o cncorrcjaifo de orga-
nizarfio recem-empossado do
ComUé, Agostinho Ferreira,
ApamHa Cardoso, em ne.me
Ca mulher comunista: o can-
dduto â Constituinte pelo
Partido, médico Paulo Iio>a c,
línalmcnle, o representante
do ConlM «Çítadiiaf. Adelino
P.-nue Vieira. Encerrando a
teienidade foi executado o /fi-
no «Wicfonnl numa homena-
gem ás Força* Expedicionárias
P.rasilciras. A fotografa mos-
tra um flagrante da instala-
çâo.

Ouvirão*, a r»culr ¦••» i}::4 *•*(»
|d» ir»B<t»ori« Joio Maritn* d*»«

.«•ar.-... ttofltado an lado dr» *»»
carnSabáo. «, apA* ateuma fio
taoc!» *m falar. d»*»**, com o »*>o
modo raíatlro. mtlo detcoaDa-
do:

O comfcio *t.ult Cario*
PrHir*» tm "nl» dt Porá". atrA
ama *•¦'«»!* maBlfeaiacao do*
traí a.hadortt * do povo ao «BB
rra-adi» '"-- A vt«tta dt Ptta»
to* *«fA rama forl» ajuda para
a laia ptlo prosvatto d» .' r dt
Fora.

R tm «tctilda, reforcaado
atiBa palavra*- ,

Sim. moco, porqo» itm
Inlar l**o aqui nfto vai p'ra
dlaot» nio.

•Mim*» TB* O C.ltV.AI.KI.
IUI 11.» r.SPI.R.»XÇ,»" —

Um jmipo apretenlon-no» *o
*r. Carlos Fonte*, fonclonirlo
fiteal. .

Slulto amAvel, o ar. ).-.•¦•¦
ao* 41a o itRolnte:

f.uli Carlot Prctte* con-
tlnua nendo para mim o Cava-
loiro d» Esperança. K' utr.a
da» Rrandc» rt»t»rv»» moral»
com que conta o Hraill. O povo
dn Jtiti de Fora terá ortortunt

e ouvir a

Uta »-4.r te «*-i'«S, fl (,,!.., ein M,
ral.

•*.«.*) I'M riit.i i -.inii
i \i\iit-iruno _,,

O tflP, AMf» Vr.sr Ihíifji
vti**,pr»ff4tBtB 4a A*wla»**j»t
lltotira 4» imurr*.,» . pnffai*• ' * 4a R»*rola 4» **«••»-*«¦!» d»"»lt 4» Fora. tt**»»-»,.*»», a*
Mfftilatt» ir-.pt.*?.»*. qa. é!,
r-r-.ff..., -0, BB***ilra 4* rtíd^lr:

A *lB4a 4» In parlo»
Pf«*it* a Jb'» 4* Frara ttea *a.
l!»f<ti«r o* m*f« ..-,.'.-., ,t,,.
to* 4a |»sfo 4a rt4*4» iraaala!»»
ia. qs» *»mpr» »¦•*,., .«, bb,
!«*!»«•»» ft*t«* f«,!»!«4 ViíAr*
4«» 4lrtlltH 40 hnrhnti

1**1 im ¦•. •.- -.. n |»h rA.mn niinit,) ______
Pro*«»calB4fl a» parta tapar*lastra tqir» t|tm<>atoi 4a *••*•.

dt tldad» miatira, nBvlm«ai otasBeáro R4**»b 4t Oür» Pano»,
qa» B*»» maBlftfftBB a ««mia'»
OplBfBO!

A »la4a 4» l*r»«te« a 'ata
d» For» »r»rírA ampla* aatapaa»Uva* A orcaRlta*!» 4a pam ado proletariado. r..r.'t««.>.)*,,
»ori»Blo. um sraBd. famr da•IfirtWf.ilfSitJo «f, Bf>,4. If,rft#

O birKtlri, Urlanda RaaiB»*.
qui* irartallia bb rua Itarecli»!
lx-« .!..r<« 4ee!aroB»r«**t

Acho qa* o "ftamic*«a |.t|l»
Cai!»»* Prt>>it>» tm Jult dt Ft>*
ra44. atri nm atonttftotBlo qut
rrarcará éptaca tm nr»«*a Bl«t«*»
r!» |k-»iiíV.«. O* !u!r.irf«.reni«»»
acuardam cara ar**'««i-4«> a pr*».**n«*a «• a patavra do srsnd» If»
der do povo t do prnleiarl.ii!»
da nratll. «trio* dt> qut «tr-
Iht-Ao irattdo* multo* ea«lna-
rBtBto» Importarit"».

rn ixnrsTiti.»!, .
Flatürandra. nuvimo» o tr.

fttraflra Ftrrarl. conhecido ia»
4 .«ir:»! nttta cidade.

Rtt declarou:
Acho qut o coralcto de

Pi«**lt« ein Juli d» Por» mar-
csrá uma nora etapa em nti»*a
v»da política, po!» tle A o dnl-
eo bomtna alncoro qn» poderáIndicar o caminho para a ver-
dadolr» democracia.

tj»S»*»*-''-
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í»T'»tiiiii?r

r^iteturm aliar»» aa prepa-raiivtí» pai» o tcani**» tonicto
Síitdíi-al I^ô-ContUiuititc. mar*
cado faara o próximo dia 37,
Uma iisr.n» de tto.t Sutdicat.»
pt/f dia t lata rmuiií'» «ua atto»
»áO A fj.itt- ,V, ().';.«ti|»a4ar*.
em i«íij*4ia pi-rmanen!-* tta seAt do
filn«!lca:o d?» OititsU Marw-
nt:.".* Entre o* ir*b*Si.at*«>r«*t
a na» redtf iinoirat* o C«mií;ta
é o at.unio Ae iciln» oa ItuUn-
le*. tenda a» ir»n*f«wmatío num-.
vcrdAdfira c-amranh» d" emu-
laçâo a pr« j-nte fa*« dc prt-
paricà*a ptra o Invórir» prt».
nunclamr-to

Üll
A "Tribuna Popular" ouve alguns dirigenítt
sindicais acerca dos preparativos para o grandf
comício dn prórdmo dia 27 -Ar A campanha pró»
Constituinte é a campanha dn pnletariad*) con*
ciente \k Mais um sindicato cpe adere ao grane

comício sindical cró*C:as!i.u:nte
apito « «oitttorictlade A Cornto»aâo Of;at-.t«.iora. mio wpttna vínti» dc iftl»sa<*aat»* d» «lutode F;ra, K»*. «ia do Rta a Ê*a

O "floliiismo" na L.D.[\f.
Telegrama dirigido aos srs. Oswaldo
Aranha e coronel Juarez Távora

• •M.« i t ,. /, /'..- -,,-- ii 'f i/i'-.»» Confcrmi», ncüclamoa ampla-
11X0I/Í!jí\£>U 1/ UUifUla. lll-Ut IIV-JUL tYL aUa Mntl,,0 humano e patrldtl- o» ->{«>•¦ Nacional foram sur-

« a „.-.t. ii,«„- hr-iiiinirn" prcendldo» com n eleicílo rre.

DO P. C. B. EM OLINDA
Presente o dirigente nacional Arruda Câmara
— Falou o representante da comissão proma-

<\tt!ZTVt%7jT^r»rl{ !•«••"• «'«««n- antl-ciietutarlahmltlndo lambtfm a «ua opl- „,, novos mtM9t„ do mclom
e da Comi. .'«•> Executiva daquelanlfio, o cr. Ca«t&o do Almeida,

fatendeiro ncile Estado «a per-
ttecente a outra correm» poli-
tlca, declara:

,«/-» m ) • —Concordo com o dr. Fon
tora do grande comício U Nordeste a Luiritr». i.ui» cario» Preste* cnntt
Carlos Prestes" — Demsns.ração yiva do pres-
tijtjio do P.C.B. entre as massas pernambucanas

RfCCIFE. 15 (Do corresponden-, Palnram nesta ocnstAo. d. Zul-
te) — Foi solenemente lnstniudo. I mlrn Sales, representando o Co-
com a presença dc «ronde mar-sa I mlté Municipal do Recife; Ore-
|H.iiulnr, o Comitê Municipal delrorto Bcrcrra. reprcscnluiulo o
Olinda, do P. C. B.. Olinda que I Comitê Estadual dc Pernambuco:
£• uma «Ias cidades mais velhas'd. Dulce Pereira de Lima. em
do Brasil, com um nloricso pa»- ' nome dar. Células Comunistas de
indo dc lutas, nfio poderia deixar
«te tomar parte na luta pacifica
por um Brasil unido, forte c pro-
pressinta .tendo a frente o Par-
(Ido Comunista, o partido do
Iiovo.

A Kc-lcnldndc foi presidida pelo
mlsstto Promotora do grande co-
munista. Arruda Cíimaia, que em
nome dc Prestes c do Ccmtté Na-
clonal. deu posse nos membros do
Comitê ora cm instalaçüo.

A QUESTÃO DO PREÇO DAS
MASSAS ALIMENTÍCIAS
Nada deliberado a respeito * Vai ser examinada,
tambem, a pretenção sobre o aumento do cafezinho

Sob » presidência do dr. Ed-,
Kftrd Homero, secretario geral
do Interior • Segurança, este-
ve reunida, ontem, no sabiiie-
te danuelo titular, a Comissão
encarrcrtailn do estudar o au-
mento dos preço» das massas
alimentícias, aumento es?o so-
licitado pelo Sindicato dos Fa-
brlcanten daquele produto. A
essa reunlilo estiveram presen-
tes, ainda, os membros daquele
Sindicato, o sr. Silvio Mala e
o sr. Fellx Schmldt. Em torno
do relatório apresentado pela
referida Comissão, houve delia-
te, no qual tomaram parte sa-
Rente os Interessados, que Im-
pugnaram os termos do pare-
cer constante do referido rela-
torlo. Dinnto da argiimenlação
dos Interessados, nenhuma do-
liberação definitiva foi tomada
nobre o assunto e'U ciuestiio. Foi
proposta, então, polo dr. Bdgard
Rornero, nova reunião para de-
pot» de amanhll; A tarde, no
mesmo local. Essa prfixlnin reu-
nlfio será realizada conjunta-
monte com os representantes
«los moinhos e dos proprlela-
rios do fabricas do massas ali-
-mentidas.

Com respeito ao que plolteam
os proprietários dos cafezinhos,
para aumento de preço daquela
bebida, o secretario geral do
Interior e Segurança convocou
lima reunião dos Interessados
para terça-feira próxima, em
»en gabinete.

Olinda: José Joaquim do» Snntus,
repre:ditando o Convite* Munlcl.

nua iendo o Cavaleiro da Espe-
rança, acrescentando mal» A
minha dcfinlçüo do esperança- é
um prcsáffJo do felicidade, prin

entidade i-ivira e patriótica. O
proce.isa ciei ivo normal náo foi
respeitado: no lnvca dc se ever-
cer a democracia, a esmanadora
maioria dos sócio.» da LD.N. *»
viu diante de um fato consuma-
do. de uma verdadeira mmobra"golpista", que. felizmente, nfio
envolveu outras pestons que

i Ignorassem por completo o me-
. ,cnnlsmo estatutário que rege .»cjpalme.itoparao» pcniiimlno». vl(,a ,„,„„„ da hoJ« chnmaanO comfcio "I.ttU Cario» Preste.»

cm Jul», de Fora" «era a opor-
tnnlilndo que O mesmo povo
terá para formar um Julro exa-
to do» princípios políticos que
o »r. Preste» defende. Torno
bem claro que não sou comn-

Alberto Firmo, tenente KnrdccK

pal dc Olinda c o prolessor Sal-. n| ,„ ,,„ Bntratanto, n.*..» mevndor Ninro. cm neme da Co- ,„,„,, ,' „„„,„„, . «,!„,,.,inicio "O Nordeste a Liüz Carlos !m.I,t<'c de. e*>*™nT a minha
Prestes", a ser renllzado iwr oca
sitio dn próxima vinda de Prcs-
tes a Pernambuco.

Encerrando a solenidade, de-
baixo daa aplausos da multidão,
falou o tlliiftcnte comunista Ar-
roda Câmara.

Parn assistir A InstalaçAo sole-
ne do Comitê Municipal dc Olln-
da, alem de grande massa popu-
lar, vieram representantes das dl-
versas células do município con-
durlndo faixas c que. entraram
no recinto da praça sob os aplau-
sos dos presentes, numa denions-
tração viva do prestigio que go-
za no selo das massas peruam-
bucnnas o glorioso Partido Comu-
nlstn do Brasil.

opinião sobre o acontecimento.
AS IMPItESSf>KS DE UM.»
8ENHQRITA 

Numa da» esquinas dn run
llalfeld ntiordamo.» a senhorlu
Waldlvi.i Monnachosi. Um tan-
lo surpresa, n Jovem, que o di-
scnhlstn de um escritório d<!
engenharia da cidade, falou-no».
o seguinte:

— Estou ansiosa por eonhe-
cer a Luiz Carlos Prestos. Acho
que vai ser um,, festa nn eldu-
de. o dia em que elo clieg.u
aqui. Mesmo porqiit- essa <*• a
Impressão que tenho colhido

Casa do Povo'
Mos, a manobra náo parou ii

Para a po,»»c dos novo.» membro»
do Diretório c dt Comissão Evc
cutlva náo foram convidados
aqueles que. sem duvida alguma

Boletim interno do
Partido Comunista

Editado pelo Secretariado Na-
clonrl do P. C. B., Já e-tá
rlrcuhndo ¦» terceiro num—o
Boletim Interno do P. C, n .
quo contem variada matéria re
latlva ao movimento comunista
no» diversos Estados.

E' de destacar, na publicação
nh
citada, o rc-lrlro da campanha
nacional nela Constituinte ren-
llzada pelos Pirtido» Político'»,
rlndlcatos, Comitês Populares e
demais entidades que aderiram
ao empolgante movimento uni-
tarlo cada díi mais próximo da j Sampaio, Hcllo Fcrcir
vltorln.

deveriam ter ^l^!o convidado». Aeste respeito, rn srs, Osvaldo Arn-ra e coronel Juarez T.tvere fuienviado o Bcrjulnte tcle»rami:"Em nome do» ccmiianhelro*
da Liga da Defcía Nacional, re$-

At» tralj.t,lia«ícr'»;;i»j|,>a ,:i.,. «tf. o.rti-iiui-.-*i *t%on-anüatlt;. em teeii Sisdleaiw«1™«•- ™.i!.í:.?,±ri,44,13'.'-..'!,-<!?
c A*ío*teç>r» dt ciai»;.

Dc várl § p- ts-.rt do pat» che-
mm A ComrrAa tele"f»ma» 4eouiroj Sindicato*, tiijwlccitndo

O ar. João Pw,-,>ío d* R*
pn-alCrn-e Ca Htndi*.:-. i» .-¦
i.f,*ç.»i,"-« bb C»*mtni>> Híti
*0 e *Hi?**!í *?''^: Pi*lí*i ¦

•ntíi* {*. itç féffi T4t>ra*r ruramie dfttKr.ttratáo «intltcdl 0 tírv'» «ita Cmt->.»
prO'Con»tmslittc. meatnf*Vâ cm '• a

A pro-rmüfl «It nr**paracàa do '_ 
T<fjííti w !e,b,,Cí-mído eSnál-at p-.o?aramw» rr.-ci-»•¦<* iu**m t--'ouvir stkurw dirigente* *lni|i*at.,-fC Cj" A..*„,.,4..''V-1.tío; qual» iccolhcmot vária* dc- > '".,.-.. ,, f 

,'''^!-'-t, -,'¦ ',
elaraçóí»: Ctamtltolntc psdererr.fON.ST!TiiNTK POR UM*.ISindicato Ior:e. t?PÁTRIA Dll.atDt liATKA —'-berdade. dt> auloncmi»

A'»im bb m.tiiüisitu o preit-''"-4 e« facifls ai pf-a-jtc.ídenic da glndl-ato dot Tn»íiii-i>íc*«*nvoi»t,'nei)ío «Si ciaItiatloie* Metalurslío». Mrcatii- târla. Cíamparecer .
co» e do Material BtéUtro, tr. «to cila T, ua.!» mt. éManoel Atvt-s da Rorha: deferidertao» o* n:»*ot -:— Os trabilliiidarcs do Bm-1» a llbtrtlBdfl para aa i»ll dcmonitrnrfto tm pniça pü» | t'ir**N r. Ivtndlcacá * fiibllca, na dln 27. o *,..u anseio I "^'e atplram ro proitoiío tt,
l>or uniu Pátria grande, livre «.'Ihoie* contllnv» de vida,v. rdaiiel:.i!ti.nic democrática, onVRRXO nn povo rDcnejiiitoa a Asicmblél» Con». POYfjtiíuintf, c a canqui tareme» pa '

rcllcsamcntc proteatamoa unto c £ametile nela io-ca , io«a w. exxclos.. contra n atitude cot.vcc«o M '
reielminrln rtr. .»wn<tnrln n....t "íètrí::  reacionária do Secretario Oeral
da h D. N. sr- Olinto Botelho,
excluindo dcllbrradnmrnte os Dr*
parlamento* c seus filiados da
solenidade do posse da Comi*:,-
Executiva (aa) Pelo Dcnarla-
mento Militar: Major Henrique i •-*
Oest. nnjor Pell-le.» de Azr*v?do,; te

<T.NSTIT! INTE. C.AItAV-
TIA DOS DIREITOS DOSTRABALHADORES 

No Slm.lc.-ita doi Mormorlsias,oníí era gratiSe a asllaçáo emvista des preparativos para oComiiío. ouvimos seu prccltícii-sr. Cantldlo da Silva Neves,maior Gonzaga Leite, capitão i que expre mu o pciiíamento úsLeandro Figueiredo, tenent «BraCa-os os associados do Sindi-stlelro. capitAo Prlnmo. ttnente cato:

tenente Valter Azevedo, canltáoPortunato Câmara, capitáo Glordano Mocho. Prlo Dcparlamrn-
lo Trabalhlsia: Ariosto Assis, Do
mlngoa Santos. Batista Neto Antonlo Marques, Custtdlo Jacobl-
n?, Joáo Sá: Pelo Dcparlamenln
Feminino: Arcellita Mochel, EUnr
Mochel. Mnry Tiiminrlli, MariaHucno dc Carvalho. SubtuUttda
Sá. Islã Moreira Duar'c: Pelo
Departamento dc Aretjlmcnta*
çao: Armnilo Coutlrlio Almlr
Lobato. Valdir Duarte; Pelo Ds*
parlamento Cultural: Milton Eloi
Silvia Leon Clmlroo: Polo Dc-
parlamento dc Pabllcidadc: Ben-
rlquc Cordeiro. Armcnlo Guedes
Celestino Soares; Pelo Depor-
lamontt, Juvenil: Rubens AutoYolatKli Almeida. Augusto Villn.-.
boas: 1'ela Comlsáo de A|u-
tia: c^lo Pedro. Moacyr, Amnrl-Ho varcancelos, Mnrcnnrerham
xlAyslsPoVHumB?edlordp cie uec

.'«ix Soa-
| res.

- Os marmorlstas derejam nConaUiuintc porqua sabem que.comenta através de umn C.nr-tltulçâo claboiada p*ios repre-aon.antes autc.-i.lcos do iiovo". a*traballindorc* terão s**u» direi-tes garaniidos u umn legislaçüot-aballil ta f.vnaçada, baseada naliberdade r.lndl:al.

COMÍCIO "LÜÍZ

No Siat!l"Jto ,|ti« Traba ..
rc* cm C.irtís . Urbaiu» ai
ntcrj o preeirien4*, ir c,
Never. que not prctlou ai
gulnte* «teclaraçô:s;

— O noíía ajmo t cam?
da Cena itutnte í certo, •
confirmado na t*ra:ul-bléla que vames realltir rie:
cm breve. Nós trabalha.!- •>
"Carris Urbano»" Ja cs t•.rar.ras. em varias -uira
tusldades, que sempre • ¦
no Indo das relvliidlçaç&ci
tas. E. nada mali Jin'.» ..
lutarnn,:.. agora, pela conta
çfto da A-sembtéla c nttitulnue é a relvltullcacío rcàxsm
todo o povo -lo Brasil.

PROGRESSO SINDICAL
ECONÔMICO

Na sede do seu Sindicato -
Sindicato dot Oürial? Man
nclros, do glorioias tradlçó err
todas as camoanhas rrlndlr»!

.^AIOIAO Tf»nr,OT'Tr<ir» íçuvlmos o marceneiro Mario
1AKLUÔ "RESTES --"° Jori^~- Presidente d

! dlcato:
EM JUIZ DE FORA"

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte:"A Comissão Promctora do co-nilcio "Luiz Carlos Preste» etnJuiz dc Fora" convida os Julzdc-rorenses residentes no Rio. Ind".
pendente dc filiação partida: ía
par comparecerem ás lionvna-
gens que o povo cie Jul:; do Fora
prcílar.á no Cavaleiro da Eram-rança, á 18 do corrente, na Pra-
Ça João Penldo".

HÃO HAVERÁ
CARNE, AMANHÃ
O Serviço do Racionamento

«ima publico, para conhecimento
da 1'opulação, que, em virtude de
deficiência dos suprimentos de
carne verde destinada a esln Ca
plt.nl. serA suprimida n distribui
çáo daquele gênero no consumo
•manhã, quinta,-feira, dia 13.

ALEMANHA — Trôs cios acusados do campo dt- torturas de
Hadanur, Klein, Ruoff e Willlg, foram condenados á mor-
te por enforcamento, o dr. Wahlmann fcl condenado a
trabalhos forçados durante a vida; Merkle a trinta anos
de trabalhos forçados, Blumni a trinta e a enfermeira
Imparei Hub.rt a vinte e cinco anos. — (S. F. I.).

BULGÁRIA — A primeira oposição do govsrno búlgaro, rela-
tlvamente ã oposição, que se re tirou da arena das elei-
ções, foi tida na manhã de ontem, quando se anunciou
oficialmente que as eleições seriam mantidas apesar de
todas as Intrigas da oposição. Com efeito, o primeiro
ministro Komln Goerglev se propõe a Inaugurar pessoal-
mente a campanha, na sexta-feira, quando esboçará o
programa governamental. Todos os lideres de partido
tambem usarão da palavra. Assim, toda a nação é con-
vldadti a participar das eleições, numa atitude de desa-
provação para com as oposições. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — A caminho do México, chegaram a
Nova York, ante-onttm, pela manhã, procedentes de Pa-
ris e por via aérea, 4 membros do governo republicano
espanhol no exílio. O grupo Inclui os srs, Luis Nlcolau
d'01wer, Ministro sem Pasta, general Juan Hernandez Sa-
ravia, Ministro da Defesa, Trlfon Gomez, Ministro da
Emigração, e Manuel Torres Campana, Ministro do In-
terior. Ontem á noite o grupo foi hóspede num jantar
que lhe ofereceu o sr. José Antônio Agulrre, antigo Pre-
slder.te do governo basco. — (A. P.).

O Conselho de Segurança Nacional revelou que 36.500.000
norte-americanos morreram ou sofreram ferimentos em
acidentes em seus lares durante a Segunda Gue"ra Mun-
dial, isto é, quase 30 vezes mais que o total de baixas so-
fridas pelas forças norte-amíricanas nos campos de ba-
talha. — (U. P.).

FRANÇA — Dobres Ibarraguy, La Passlonárla, deixou Pa-
ris a caminho do México, onde assistirá á reunião das
Cortes espanholas no exilío, marcada para 11 de novem-
bro próximo. — (S. F. I.).
O Procurador Geral da República francesa, sr. Vassart,
foi ante-ontem á noite, á prisão de Fresne.s, encarrega-
do o magistrado Jacqulnot das investigações destinadas a
determinar o melo por que Lavai conseguiu adquirir o
veneno com que tentou suicidar-se, num esforço lnutll de
fugir á morte diante do pelotão de fuzilamento. — (A. P.).

ÍNDIA — A Liga Muçulmana para toda a índia decidiu obser-
var um "cila da Palestina", na data de vinte e seis de
outubro, como protesto contra a política do governo brl-
tanico, — (U. P.).

JAPÃO — O oitavo exército americano anunciou a prisão do
tenente g-eneral Shiru Sawata, ex-sub-chfc do Estado
Maior japonês. O comunicado diz que, segundo se acre-
dita, Sawata, está complicado na execução dos três avia-
dores norte-amírlc.anos qus participaram no bombardeio
de Túíiuio, efetuado sob o comando de Doolittle, emj

&vffi8ES
j"í í^"^!*^mp

Qttetinius

abril de 1942. Sawata encontra-se detido no acampa-
mento de prisioneiros de Omorl, Juntamente com outros
militares nipônicos acusados de crimes tle guerra, —
(U. P.).

INGLATERRA — Anuncia-se que o chsf'
da delegação norte-americana á or-
ganlzação das Nações Unidas, provi
sorlamente instalada em Londres, sr
Edward Sttetlnlus, partiu ontem parr
Nova York. onde se submeterá a um:
Intrevenção cirúrgica. — (U. P.).
O sub-secretário de Estado para os
Negócios Estrangeiros anunciou que i
governo britânico reiniciou discussõe:
pela liquidação dos negócios do antigo
governo polonês em Londres. — (A.P.l.
Transmissões de Televisão destinadas a
fazer com que os comerciantes tenham uma demonstra-
çâo dos mais modernos aparelhos fabricados na Grã-Bre-
tanha terão brevemente inicio no "Alexandra Palace",
de Londres — noticia o "Daily Mall". A televisão em pie-na escala para o público em geral terá início nos come-
ços da próxima primavera. Já foram entaboladas as nc-
peociaçôes para que os referidos serviços abranjam os mais
notáveis acontecimentos esportivos do ano próximo. En-
quanto Isso foram Iniciadas as experiências no mencio-
nado "Alexandra Palace" com o concurso de conhecidos
artistas do palco e da tela. — (B. N. S.).

IUGOSLÁVIA — Declara-se nos círculo.-,
oficiais que o General Draga Mlhailo-
vítch. Chefe dos Chetníks sérvios e ex-
Ministro da Guerra do Governo Iugos-
lavo de Londres, encontra-se atual-
mente cercado pelas tropas do Man-
chal Tito. Não há nenhum detalhi
sobre o local do combate. Sabe-se que
o General Draga é considerado peloGoverno de Tito como criminoso de
guerra e traidor. — (S. F. I.).

ITÁLIA — A Agência Ansa informa que o
general Falconlére da Cunha, comandante da Força Ex-
pedlclonárla Brasileira, partiu ant: -ontem de avião parao Rio de Janeiro, com escalas em Casablanca e Natal.— (A. P.).

tr..? 7 ,° vlcc-l)rcs'c'cnte da República Indonésia, drHatta, declarou á U. P„ em Batavii, qu^ no dia nov deoutubro havia preenchido uma »ulicItação oficia" piei-canelo do-comandante em chefe aliado, em Java gene-ral Chnstl-oii, a proibição de ult:rlor£s desémbaráues detropas holandesas, naquela ilha, bem como a «moçãole todas as forças holandesas que atualminte se encon-tram na ilha, bem como a administração civil bata",que, embora embora não fosse retirada.' deveria d erma-necer inativa, ate que o problema hKionésio oL' te o -vido por um organismo internacional. — (TJ. P.).
PARAGUAI - A Federação Universitária Paraguaia rr:oVtia o ar o rompimento elas relações diplomáticas do Para-guai com o governo elo generalisslmo Franco, manlfestan-do a plena solidarltdad» dos estudantes paraguaios como povo espanhol e os seus cidadãos que, dentro ÓS forda Espanha, lutam sempre pelo restâbe eclmíto das íi-b-erdades democráticas no seu país. - (AP)
POLÔNIA - Anuncia num despacho de Varsóvia que foi en-contrado na antiga cidade alemã de Breslau mais

fc'é&E$5Y "taó&' *¦• í**1

Tito

um
.r.,«'li..r...s tu, judeus massacrai^S%£^

r ,m.esma agência noticiosa qU- essas

testemunho das atrocidades
alturas de jucltas. Acrescenta

vitimas das brutalidadss alemães incluem 2 000 judeuspoloneses e intime os outros judtus da Ita In W!„!Bélgica. Países Baixos, Chccoslovaqula e Sngria Ç-

Moravsk
(A.P.).

- O governo polonês chefiado por Osubkanou a conscrlção de todos os homensde entre 10 e 55 anos e de todas a-mulheres entre 18 e 45 anos para tra-balho "pelo bem-estar econômico gc-ral do país". Todas as pessoas atingi-das devem se registrar imediatam-nti
nas repartições cie emprego, excetuandos os funcionários públicos, o pessoa'do Exército, os professores, os sacerdo-dotes, os educadores e as mães aindade bebê. — (A. P,).

rORTUGAL _ O Primeiro Ministro OUvel-ra Salazar respondeu com um "nin- „ «„,,¦AJ^aP^P"^^
mite da Opôs cão oue iniciar-, «mm,,, ti- ° Co"
adiamento das eleições eouSn. Inovi«n-nto para o
realizada no CentreI Almlrant- r.-'-8"*"1-108 na rellnlão

v. oTle

aioruwsKV

negativa hoje de manhã %\%^áo^à^V O^Tl^cebendo os oposicionistas em seu Iwnl ' le"
documento a este respeito Exnllen,, 1BtS le" um lonB°
em cada caso o governo eonsiriT " ° fG,0Ve''''«'°r que v.ua e apue.
berdade suficiente"^ Z^rJi^J0™^* »" Sító^0

:» Campanha pcli convoca*
çáo da Constituinte é de rm
de imncrtruela paia o. •:
llmdores brarllclros, Nt'-i
T.mo.a o grande poio dn
esperança.» dc nos libertara s
do-- entraves q ip t"I :em
renv.-lvlmcnlo da vldr slntíi
brasileira. Sabemos que ¦
Con tittilntc nos darft o pro:so sindical que aspiramos
prosresto eecncmlco qi'*> I
da no~-a Pátria un-.a grnnd. 

'<
trla do homens livres c :'

MAIS UM SINDICATO íí
ADERE AO COMÍCIO

O SItidIcato tíos Triball
roí om Cerâmica acabavi i
munlcar a sua adesáo A c
fé- Oi-:a:-,l/aclorn cio Cm
Sindical, O prcrldente. s
nor Ciem:- Corai' ir-, r
á reportagem, nli-—Todos os trabalhado!*-., na
Indústria de cc.u:,.. -. '
r-mpo:ihrdos na campanha
Con-titulnte. Assim, nada n
lógico da que a nossa par'i-1-
nnifo nn m-"--a no' prart!-
mlclo do dia 27. E' o?lo Inl
se da cla-^e e lo todos r
balhadores que cs'amca lun
A convocrpâo da A 5f!"!
Conitltulnte é vital para
Brarll democrático.

Reforma cia
òrqanizacõG
rsternociosioí

•Jo
PARIS. 1G (U. P.1 -

'dzação Internacional do
lho nc-meou hoje sete C •
nue inliiarno amanhã us '
lhos efetivos da Confercncl
mais importante desses
>' o do assuntos constltuclc
quo compreende sessenta o
tro membros, rep'-csentativ
três grupos: trabalhadores. !
nos e patrões.

O Comitê considerará a. refe
constitucional da Organizaçi
ternaclonal do Trabalho e
vavelmente separará esta
das Nações, fazendo o possl'
ra quo a mencionada Orirn
apoie a Organização das
Unidas.

Outros Comitês nomea'
o de credenciais, emprego
estar, Infância, nível mi:
vida o aplicação dos convé

a realização
eleitores e candidatos' „Imparcial das urnas. -1 

"(aÍ^p'.')

sim como o tempo necessário paraClaS elc!(;5:s . para os6 S,lAicer,lto Bai,antias do controle

Mi

Internacloi
Trabalho!

Informa-se que os fim
da O.I.T. constituem a I
discussão e ação dc tais
tes.


